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1 , 5 0 PESETAS 

I n t e r v i n i e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , l a d e l e g a d a n a c i o n a l d e 

l a S e c c i ó n F e m e n i n a y e l m i n i s t f Q d e T r a b 

P r e m i o s n a c i o n a l e s a 

productores e j e m p l a r e s 

y e m p r e s a s m o d e l o 

fltm sillo otorgodos. con motivo 
ée la próxima Fiesta de Ja 

Exalbrcion dei Trebejo 
M a d r i d — C o n m o t i v o de la 

p r ó x i m a Fiesta de E x a l t a c i ó n del 
Trabajo, han sido adjudicados los 
t í tulos y promios nacionales a 
productores ejemplares y empre
sas modelo. 

Son los siguientes: 
P I W D U C T O R E S E J E M P L A R E S 

1961 
Pedro Alonso S u á r e z , de G a l -

dar-(Las Palmas de G r a n Cana
ria) , p e ó n a g r í c o l a encuadrado 
en la H e r m a n d a d S ind ica l de L a 
bradores y Ganaderos, de 71 
aíios, que l leva 57 ' a ñ o s t raba-
Jando é n la misma empresa; Ra 
món P í a Rpv i r a , de Barcelona, 
de 74 a ñ o s ; Eusebio G u t i é r r e z 
Marzos, - de Tbledo, de 72 a ñ o s ; 
Manuel G o n z á l e z Cansecx», de V i -
llablino ( L e ó n ) , .de éb a ñ o s ; 
francisco B l á z q u e z S á n c h e z , de 
Avila , cajista, de 62 a ñ o s ; F e l i 
ciano D á m a s o Gra i i e s Bozal , for
lador, de Soria, de 64 a ñ o s ; Se
bas t i án V ü a Col l , de Gerona, 
oficial lampis ta , de 70 a ñ o s ; Jo
sé . Aguirregomezcorta Barrene-
chea, de Eibar , maestro e lec t r i 
cista, de 59 a ñ o s ; Ge r t rud i s F o r t 
Comas, encargada zurz idora , de 
72 años . 

L a medalla de oro de Santa 
B á r b a r a del Sindicato del C o m 
bustible, le ha sido otorgada a 
Laureano . Iglesias F e r n á n d e z , 
minero, de Astur ias . 
(ARTESANOS E J E M P L A R E S v 

1961 
Manuel Pena López , constr i lo-

tor de gu i t a r r a s del Puer to de 
Santa M a r í a , de 59 a ñ o s ; V i 
cente M a r c h B e r n i a l , cincelador 
y orfobre, de Valencia , de 59 

a ñ o s 
C A M P E O N E S N A C I O N A L E S 

1961 EN L A C O M P E T I C I O N 
D E S T R E Z A E N E L O F I C I O 
Manuel M a r t í n e z Tobar, pe l i i -

QU-ero do cabaHeros, de Valenc ia ; 
José N a v a r r o Ubeda y Vicente 
Mar t ínez , of ic ia l y ayudante elec
tricistas, de A l i can t e ; Marce l ino 
Antuna Braga y José A n t o n i o 
J-opoz G a r c í a , a l b a ñ i l e s , de Ovie 
do; Luis S á l e t e Alha ja y M a n u e l 
Aberigozar Is idoro , operadores de 
cabina, de Badajoz; M i g u e l de la 
Cruz Alonso, orna montador con 
llores, de M a d r i d ; J o s é Rives, 
Maestro, chacinero, do Barcelo-
n ^ Francisco G u t i é r r e z , cocl-
¡^fo, de Canar ias ; J o s é Castro 
yilchos, taUista de Granada ; 
•fusío Serrano B l á z q u e z , te rnero , 

• dé M a d r i d ; Rosa Á l v a r e z Bas, 
ueshuesadora de aceituna, de V a -
fóncia; C a r m e n R a m í r e z Rub ia , 
«Je Alca lá de Guada i r a (Sev i l l a ) , 
/ Rosario F e r n á n d e z P e ñ a i v a , 
^ l lenadoras do aceituna; P a u l i 
no Carlos R lve ro Bachero, pa-
^ > n de s a s t r e r í a , de M a d r i d ; 
f rancisco Morales , conductor ta-
~ s « , de M a d r i d ; Pablo Alvarez 
S ™ ^ 0 - t rac tor is ta , de Badajoz. 
fcViPRESAS M O D E L O 1961 

Hispano Ol ive t t i , S. A , de B a r -
J^iona Encuadrada en el S i n -
4 del Me ta l . Cuenta con 
*-000 trabajadores. H a realizado 
g c o n v e n i o colectivo en 1959. 
v ^ u c e m á q u i n a s de escribir, 
« J c a n z a n d o su p r o d u c c i ó n este 
^ 25.225, de las que 19.900 ex-
Pc^tó a Estadas Unidos. 

BloteihVs. A. , de M a d r i d . E n 
cuadrada en e l S indica to de I n -

(Pasa a coar ta p á g i n a ) 

D o n E s t e b a n B i l b a o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s c 

s u b r a y a n d o l a f e c u n d a r e a l i d a d d e l R é g i m e n 

M a d r i d . — Bajo la presidencia 
de d o n Esieban Bi lbao, las Cor
tes E s p a ñ o l a s celebraron la p r i 
me ra ses ión plenar ia de la nue
va legis la tura e m p e z ó a las once 
y media en pun to y ocuparon la 
presidencia, con el s e ñ o r Bi lbao, 
los vicepresidentes de la C á m a 
ra , señore. í L e q u t r i c a y m a r q u é s 
de la Va ldav ia ; los secretarios 
ñ o r e s Taboada, V i v a r Té l lez y 
Romoja ro . E n el banco del Go
bierno t o m a r o n asiento los minis1-
t res del E j é r c i t o . ' M a r i n a , Obras 
Publicas, Viv ienda , Hacienda, 
T . ahajo y n n sidente del^Consejo 
de e c o n o m í a Nacional . 

E l s e ñ o r Romoja ro p r o c e d i ó a 
la lectura del acta de la ú l t i m a 
ses ión , que fue aprobada y la l is
ta de los procuradores que, oor 
dist intas causas, excusaban su 
asistencia. 

Seguidamente y con el ceremo
n i a l de costumbre prestan juraT 
rnrn to del cargo los nuevos pro
curadores don Nico lás Lasarte 
Arana , don Nico l á s de ' las P e ñ a s 
y don J o a q u í n H e r n á n d e z L ó p e z . 

A c o n t i n u a c i ó n , se da lec tura 
al d ic tamen de la c o m i s i ó n de 
Leyes Fundamentales, Pr rs iden-
cia del Gobierno , que so refiere 
a los derechos pol í t icos , profesio
nales y de t rabajo de la mujer. 
J o defiende él s e ñ o r Her re ro Te
jedor, vicesecretario general del 
M o v i m i e n t o . 

Jus t i f i có la necesidad de este 

proyecto y el perfecto derecho de 
la mujer a disf rutar de ios be
neficios que en la Ley se s e ñ a 
lan y expresa su confianza que la 
C á m a r a no le r e g a t e a r á sus votos. 

D I S C U R S O D E PIT A R 
P R I M O D E R I V E R A 
I n t e r v i ne la s e ñ o r i t a P i l a r 

P r i m o de Rivera , que explica las 
i azones por las que la S e c c i ó n 
Femenina ha presentad^ la ley. 

"Fn'm.orlo a lguno queremos ha
cer d ; 1 hombre y de la, mujer dos 
seres iguales, pero sí pedimos 
que en igualdad' de funciones se 
t eñ i r án igualdad de derechos. E) 
t rabajo de la mujer es u n hecho 
real y universal que no podemos 
desconocer, por eso pedimos c o n ; 
la ley que la muje r empujada a l ! 
t rabajo por necesidad lo haga en I 
las mejores condiciones posibles". [ 

" Q u é m á s q u i s i é r a m o s — dicef 
d e s p u é s — que el salar lo del h o m - • 
bre fuera lo suficientemente re-1 
munerader para que la muje r , 
sobre "todo la casada, n o tuv ie ra 
que t raba ja r por n 'cesidad; Y o . 
os aseguro que si la v ida fami- ] 
l i a r estuviera suficientemente do
tada el nov. nta por ciento de las 
m u j o r e s í no t r a b a j a r í a n . Para 
noso ras es mucho m á s c ó m o d o y 
m á s ap-'teoible tener todos los1 
problemas resueltos. Pero hay 
u n s in f i n de familias, a q u í y en 
el M u n d o , que no pueden pros--
cindir del t rabajo de la m u j e r , : 

c a c i ó n de los hijas-, f in p r i m o r 
dial, del m a t r i m o n i o , sea suf i 
c iente" . 

"Se han tomado todas las pre
cauciones para que la ley no per
turbe la v ida m a t r i m o n i a l y la 
Iglesia es la que con m á s ca lor he 
app/ado nuestras, pretensiones 
p^r creerlas justas". 

(Pasa a cuarta página) 

precisainer>tp''-para que la ed** 

Hoy, soJemae j u r a 

de l a B a n d e r a en 

l a M . L V . 

m 

El acto será presidido por 
el ministro de Hacienda 

Conforme hemos an t i c ipa 
do a nuestros lectores, hoy, 
domingo, a las once de la 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el 
c a m p a m e n t o - a e r ó d r o m o de 
V i l l a f r i a la solemne j u r a de 
Bandera por los caballeros 
cadetes de la M i l i c i a A é r e a 
Univers i ta r ia . 

Dicha ceremonia i r á p r e 
cedida de una m ! de cam
p a ñ a , en c' o' I rmas 
del Campamento. 

P r e s i d i r á dichos actos el 
m in i s t ro de Hacienda, don* 
Mar iano Navar ro Rubio, que, 
en u n i ó n de , su d is t inguida 
esposa l l egó anoche a nuestra 
ciudad. E n el Ho te l Condes
table, donde se hospedan los 
s e ñ o r e s de Navarro Rubio, 
pernoctaron t a m b i é n e l d i 
rector general de R é g i m e n de 
Empresas, del mismo Depar
t amento min i s te r i a l , s e ñ o r 
Fustel y el of icial mayor del 
Depar tamento, s e ñ o r Caba
l lero. Todos ellos son padres 
de caballeros cadetes que hoy 
p r e s t a r á n j u r amen to en la 
M . A. U . 

Para f ac i l i t a r la concu
rrencia de p ú b l i c o a las m e n 
cionadas solemnidades, h a 
b r á servicio de autobuses que 
p a r t i r á n de la calle del conde 
de Jordana, desde las diez. 

T n la l u c h a p o r e l p a n 

y e n l a r e l a c i ó n entre 

los h o m b r e s ex is te u n a 

l ey : l a l e y del S e ñ o r 

dice 5 . 5 . J u a n n i l l 

Tada la prensa de Earopa occi 
ientoi subraya la importaacio 

de la Encíclica «Mater 
et Magistra» 

Ciudad del Vat icano. Su 
Sant idad e l Papa, Juan X X I I I ha 
recibido hoy en audiencia gene
r a l a cinco m i l peregrinos de d i 
versas nacionalidades. La audien
cia se ce l eb ró en el S a l ó n de ben-
diciones situado sobre el p ó r t i c o 
de la Bas í l i ca de San Pedro. 

E l Padre Santo d i r ig ió la pa la 
bra a los peregrinos a los que d i jo 
que l a e n s e ñ a n z a de Cristo no se 
di r ige sólo a las almas de los 
hombres Sino t a m b i é n a sus cuer
pos. Se refir ió a su ú l t i m a E n c í 
cl ica diciendo que ella se enf ren
taba con las necesidades del 
Mundo y a g r e g ó que en la lucha 
por e l pan y en la r e l a c i ó n entre 
los hombres existe u n a ley, que es 
la ley del Señor , l a cual es inco-
r n i p t i b l e pero que requiere ser 
explicada y aplicada en los d i f e 
rentes p e r í o d o s de t iempo. 

Su Sant idad d i jo que su docu
mento l leva la fecha del 15 de 
Mayo aniversario de l a Enc íc l i ca 
"Rerum N o v a r u m " publ icada por 
el Papa L e ó n X I I I , hace 70 a ñ o s ; 
pero que su p u b l i c a c i ó n ha sido 
retrasada debido a las t raducc io
nes que ha sido preciso hacer con 
el fin de que su eco llegue a todos 
los habi tantes de la T i e r r a " . 

T e r m i n ó diciendo que la Iglesia 
C a t ó l i c a , Madre y Maestra, t iene 
l a m i s i ó n encomendada por e l 
S e ñ o r de d i f u n d i r l a luz del 
Evangelio en todo el Mundo . 
COMENTARIOS DE L A 

PRENSA EUROPEA 
Londres. — L a Prensa occiden-
i (l'asa á última página) 

L A V I R G E N D E L C A R M E N 

E s p a ñ a es la t ierra de Mar ía por exeelortcla. 
Y hasta ta l punto' es esto verdad,, que podemos 
afirmar que cada región, cada provincia., cada , 
ciudad y cada pueblo honra a María con un i i -
tnlo singular. 

Y Montserrat en ^ataliflia, el Pilar en Ara
gón, Covadonga en Asturias, las Angusilas en 
Granada y tantas y tantas otras advocaciones 
nos hablan de la devoción de los pueblos de l i s -
p a ñ a para con María. 

Pero hay una advocación tan universal, tan 
reconocida y yenerada por todos loS' pueblos d^s-
de la m á s remota ant igüedad, que no hay cris-
tiano que no la Ipvoque y no la lleve sobre su 
pe«ho. 

Tal es la advocación de l a | Virgen del Car
men, prefigurada en aquella nubecilla que vló 
el profeta Elias levantarse del mar, para regar 
con su benéfica lluvia toda la tierra que se sal
vó de la ruina de la pertinaz sequía. 

Desde entonces Mar ía se convirtió en la ma-
• dre, amparo y refugio de todos aquellos que lle

nen era lma seca por el pecado y esperan el ro
cío de la gracia para levantarse. 

l Y qué bien ha sabido cumplir la Virgen del Carmen esta misión pro
tectora, ya prefigurada en la nubecilla del Carmelo! 

Como ésta, levantándose del mar regó la tierra, fecundándola, as í ' la 
Virgen del Carmen con la lluvia benéfica de sus gracias que derrama abun
dantes sobre sus fieles hijos, por medio de su Escapulario, fecundiza a sus 
devotos y los purifica y los hermosea con su gracia. Pero el amor de Ma^-
ría para con sus hijos es tal , que, después de amparamos oon su escapu
lario en vida, para hacernos más fácil el camino del Cielo, después da 
nuestra muerte, y ya «n el Purgatorio, con su escapulario, será t ambién 
nuestro amparo y protección. 

Ella lo ha prometido y su palabra de Madre no puede faltar. Y al lle
var su escapulario sobre nuestro pecho al mismo tiempo que le miramos 
con devoción, él nos habla, con su lenguaje do amor, para decirnos que la 
Madre del cielo no nos olvida, que es una librea que simboliza su mater
nal protección, que es señal de eterna predestinación, qne es prenda que 
nos al iviará las penas del Purgatorio, que es llave que nos abr i rá la Glo
ria, porque María, bajando al Purgatorio, t o m a r á en sus brazos a los do-
votos del Santo Escapulario y los l levará al Cielo. 

Por eso los que se sienten hijos amantes de Mar ía del Carmelo se hon
ran vist iendo su librea y se adornan 'llevando el Santo Escapulario y en él 

> depositan su' confianza. ' 
Sepamos agradecer las finezas de nuestra Madre la Virgen del Carmen, 

y Uevemos sobre nuestro pecho su Escapulario, para que sea nuestro rns-
tén en la vida, nuestro amparo en la hora de nuestra muerte y sobre todo 
la llave de oro que abriendo la cárcel del Purgatorio nos franquee las pnor-
tas de la Gloria. \ 

J . V . 

[ É l TÉO n a t i í i t i l o i 

E i t r s e l l a s t o d a s i a s 

c í g i r r i l l q s , a s í c o m o l a s p e t f 
L a Habana.— E l Gob ie rno de 

F i d e l Castro ha anunciado la na-
( ¡ ( . naüzac ión de . ciento cua t ro 
empresas que í u e r o n p rev iamen
te " in tervenidas" en los pasados 
meses. 

E n él Decreto de nacional iza
c i ó n se inc luyen tocias las com

p a ñ í a s de puros y c igar r i l los , PSÍ 
como las p e t r o l í f e r a s de "Esso 
S tanda rd de Cuba" y "Texaco" . 
T a m b i é n e s t á n afectadas las m i 
nas de la b a h í a de M o a y las 
entidades dedicadas a la elabo
r a c i ó n de bebidas c a r b ó n i c a s . 

a l 

m 
mmmim 

M o ñ o n a , a m e d i o d í a , « D e s f i l e d e l a V i c t o r i a » y e l m a r t e s 

s o l e m n e r e c e p c i ó n o f i c i a l e n e l P a l o c i o d e C a p i t a n í a 

Con motivo del XXV aniversario del glorioso Alzamiento Nacional 
se inaugurarán en medio centenar de pueblos borgaleses obras 

y servicios enyu presupuesto supone unos 65 millones de pesetas 

Con gran solemnidad se efectuó 
ayer tarde la bendición e inau-

Vurac ión de la Tómbola diocesana de Caridad. Del acto, cuya - re sé -
ña publicamos en sexta página, recogemos las precedentes placas 
de Fede: la primera recoge el momento de la bendición por el obis
po auxiliar de la diócesis, en representación del Excmo. Sr. Arz
obispo; v en la segunda aparece el oficiante procediendo, después, 
a la distr ibución de papeletas regaladas por el Dr. Pérez Platero. 

C u a t r o n i ñ a s s a n t a n d e r i n a s a s e g u r a n 

t e n e r c e l e s t e s v i s i o n e s a d e t e r m i n a d a s h o r a s 

M i l e s d e p e r s o n a s d e v a r í a s p r o v i n c i a s s e c o n c e n t r a n e n 

l a p e q u e ñ a a l d e a d o n d e d i c e n q u e o c u r r e n e s t o s s u c e s o s 

(Santander) . — Coa'*' •felavega 
Sebí1"^ .,xiñas de la a ^ e a de San 
ran f n de « a r a b a l d a l . asegu
ras ?>Ue. ve,1 a determinadas ho-
a v J r Anfrel o al Niño Jesús, y , 
q U e ^ s ' a la Virgen del Remedio, 
tioia s .al)Ia- Se recoge esta no-
nx-^j a titulo meramente infor
mar a ya que Ueva a aquel lu -
j>P0xr: de almas de toda la 
de v á n ^ de Falencia, y de las 
dista ' ? r , i d l y León- Wch* aldea 
^a y RA ^ ' ^ « ' t r o s de Torrelave-
^ al A Santander y pertene-

^ ^ y u n í a m i e n t o de Rionanso. 
tas * .?rotaff»nistas del suceso 
^ n z á i ^ « c h l t a Gonzá lez 
í)olor*!fzi-,íe doce a ñ o s ; María 
^MstaT ^ a ^ n González , de la 
^ ¿ ¿ ¿ i *dad; Jacinta González 

xeR' taxnbiéa de doce años y 

M a r í a Cruz G o n z á l e z Madrazo, 
de once, ^ , , . m 

Hace dos d í a s h a b í a en el pue
blo de Cosió, el m á s cercano a 
San S e b a s t i á n de Garabaldal , 
unos cien coches de tur ismo, a u 
tobuses y motocicletas que h a 
b í a n ido repletos de Personas. 
Desde ese pun to hay que subir a 
San S e b a s t i á n por camino to r 
tuoso unos seis k U o m e t r ^ * ^ 
unas tres m i l personas esperaban 
Codeando una cal leja. 
piedras sueltas, a que »as « u a t r o 
n i ñ a s se presentaran. Efect iva
mente, n e j a r o n las f ^ f / J ^ 
los ojos clavados en el. cielo estu 
vTeron arrodi l ladas s m . i m p o r . 
tar les l a dureza de Jas P i a r a s y 
como si estuvieran bajo l o s e ^ 
toe de é x t ^ s ^ » sintieton 

todas a la vez. Una hora y c i n 
co minutos d u r ó la permanencia 
de las n i ñ a s en la v is ión y d u 
rante ella, las cuatro n i ñ a s p r o 
nunc ia ron las mismas frases y 
oraciones di r ig idas a la Vi rgen , 
a l Ange l y a l N i ñ o J e s ú s . En t re 
la m u l t i t u d h a b í a bastantes 
sacerdotes, que observaron las 
reacciones de las n i ñ a s , pero no 
emi t ie ron ju ic io alguno sobre el 
acontecimiento. 

Las autoridades locales y e l 
sacerdote de la aldea se mues
t r a n reservados sobre el suceso 
que conmueve a la gente. L a p r i 
mera vis ión dicen que la s in t i e 
r o n las n i ñ a s e l 18 de Junio y 
desde entonces, no todos los 

l a l l a m a d a .—C i f r a . 

Hoy domingo, d a r á n comienzo 
en nuestra c iudad los actos c ó n -
memorat ivos del X X V aniversario 
del glorioso Alzamiento Nacional 
y de la Fiesta de E x a l t a c i ó n del 
Trabajo . 

Rohert Kennedy advierte al 
jefe! del Gobierno ruso 

"No debe cometer el mismo error que Hitler: no 
valorar debidamente al pueblo norteamerirano" 

Estados Unidos e Inglaterra plantean en 
la O N U la cuestión dé las pruebas nucleares 

Sede de las Naciones Unidas.—La 
Gran Bre t aña y loa Estados Unidos 
han elevado a la Asamblea general 
de la Organización Mundial la cues
tión de las pruebas nucleares, pro-, 
sentando una moción sobre la «ur
gente necesidad» de llegar a un tra
tado para prohibir las pruebas a tó
micas. 

Los delegados bri tánicos y norte
americanos, han hecho la proposición 
en una carta conjunta dirigida al se
cretario general . 
• E l 19 de Julio, es decir dos meses 

antes de que empiece la " X V I sesión 
de la Asamblea, es la fecha tope pa
ra la presentación de temas para el 
programa de trabajo provisional de 
la sesión. 

Un memorándum explicativo que 
acompaña, a la carta, dice que la ac
tual actitud de la Unión Soviética 
no solamente no ayuda a disminuir 
las diferencias entre las dos partes, 
sino que las ha ampliado. 
NUEVA ACUSACION A RUSIA 

Washington.—Los Estados Unidos 
han enviado a Rusia una nueva no
ta, acusando a la Unión Soviét ica 'de 
bloquear todo posible acuerdo sobre 
prohibición de pruebas nucleares. 

La nota norteamericana es la res
puesta a una nota de Rusia de fe
cha 5 de Julio en la que se decía 
que Nor teamér ica no estaba intere
sada en el acuerdo sobre prohibición 
de pruebas nucleares y que deseaba 
contar con un "pretexto» para re
anudar las pruebas, por su parte. 

La nota norteamericana acusa a 
Rusia de tergiversar la posición es
tadounidense.—Efe. 
D E S C U B R I M I E N T O I>K U N A 

B A N D A B E ESPIONAJE SOVTE-
V I E T I C A 
Berlín.—La existencia -de una ban

da de sepíaa aovlétlcos que operaban 
en Brasil, ha sido descubierta con 

la detención de su jefe, según se ha 
revelado hoy por la Policía. E l jefe 
es un alemán, Josef Swerner Labet, 
que fue detenido el martes y confesó 
dir igir una banda de espias que . tra
bajaba para Rusia.—Efe. 
ADVERTENCIA A K R U S C K E F 

Newport (Virgina, Estados Uni
dos).—El ministro de Justicia, Ro-
bert F. Kennedy, ha advertido al je
fe del Gobierno soviético, Kruschef, 

(Pasa a cuar ta pagina) 

He a q u í el programa a que h a n 
de ajustarse los indicados actos: 
D I A 16 

A las doce, en e l s a l ó n de se
siones de la Casa Sindical , en
trega de premios a l productor 
modelo de esta provinc ia J o s é 
San Juan Sanz; empresa e jem
plar , "Hijos de Santiago R o d r í 
guez" y a diversos trabajadores 
de la cap i ta l y p rov inc ia que, con 
su a c t u a c i ó n , se h a n hecho acree
dores de dichos premios, estable
cidos por la D e l e g a c i ó n ^prov in
c ia l de Sindicatos en colabora
c i ó n con el Excmo. Sr. Gober
nador c i v i l y jefe p rov inc ia l del 
Movimien to . E l acto s e r á pres id i 
do por diversas autoridades y p r i -
m e r a ^ j e r a r q u í a s de la Organiza
c ión y a é l e s t á n invi tados los 
representantes de las Secciones 
e c o n ó m i c a s y sociales de las dis
t i n t a s entidades sindicales. 
D I A 17 

A las doce, "Desfile de la V i c 
to r ia" , por la calle de Vi to r i a , 
el cual s e r á precedido por u n a 
parada en el paseo de la Quin ta , 
donde el c a p i t á n general de la 
r eg ión , teniente general M a r í n de 
Bernardo, p a s a r á revista a la f o r 
m a c i ó n . A la p r imera j e r a r q u í a 
m i l i t a r a c o m p a ñ a r á n en la t r i 
buna de honor todas las d e m á s 
autoridades y personahdades o f i 
ciales de la c iudad. 
D I A 18 

A las doce de la m a ñ a n a , en 
el s a l ó n del T rono del Palacio de 

Miami (Florida)-—La repre
sentante española, señor i ta 

i 4Í i ^ „ Pilar GU Ramos, Inciendo 
1» t ípica mantilla, durante la ceremonia do apertura del Concurso 
para la elección de Mlss Universo 1961 en Bavfront Parle — Foto 

CBRRA GRAFICA 

C a p i t a n í a , r e p e p c i ó n presidida 
por el c a p i t á n general acompa-

(Pasa a puar ta pagina) 

s i mu km 
a b e n e f i c i o d e l 

A s i l o d e I n e l a u o s 

s e c e l e b r a r á e l 

6 d e A g o s t o 

Ya M i m m % U 

oesiioDes psia la m l m m 

íel t a r t r 
U n a ñ o m á s , la Asoc iac ión 

de la Prensa y D I A R I O DE 
BURGOS han dado comienzo 
a los trabajos de organiza
c ión del t r ad i c iona l fest ival 
t a u r i n o a beneficio del Asilo 
de Ancianos Desamparados. 

Es el X V I I I festejo que, en 
otros tantos a ñ o s consecuti
vos organizan los periodistas 
burgaleses y D I A R I O D E 
BURGOS en favor de ese be
n e m é r i t o Centro benéf ico 
donde reciben cobijo y m a 
t e r n a l asistencia m á s de dos 
centenares de ancianitos des
validos. 

Por ello y por el cá l i do en
tusiasmo con que la c iudad 
responde a l l l amamien to que 
l a d i r i j imos anualmente, con 
t a l fin. proyecta m o n t a r u n 
car te l de s e n s a c i ó n , que pro
siga la l í n e a de todos y cada 
uno de los festivales celebra
dos en a ñ o s anteriores. 

Y a se h a n iniciado, a t a l 
efecto, las oportunas gestio
nes, de las que daremos 
cuenta o p o r t u n a m e n t é . 

Por hoy t a n solo conste 
que esos trabajos de o rgan i 
z a c i ó n h a n comenzado con la 
mayor i lus ión y que e l feste
j o se c e l e b r a r á , s e g ú n es t r a 
d ic ional , el p r i m e r domingo 
de Agosto, es decir, el p r ó 
x imo d í a 6. 

A t e n c i ó n , pues, los burga
leses todos. Ah í e s t á nuestro 
gozoso mensaje de caridad, 

Sue como siempre o b t e n d r á 
Í m á s c á l i d a a c o g i d a ' p o r 

par te de nuestra c iudad. 
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T 

HA comenzado 
ya, a RTan-

dos dosis, ol dos-
filo de turistas 
por nuestra ciu
dad. 

Pasan en co
chos particulares, 
en autocares, en 
tv^podlciones co- ^ m 
lectivas y de mo- ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ * 
do particular. Pe
ro, desde luego, en gran cuant ía . 
. Y visitan, como es lógico, lo 
m á s defítaeado, en el orden histó
rico, ar t ís t ico y monumental. 
' Do ahí q«o interese mucho, co
mo no hace muchos días decíamos, 
que todo cuanto rodea a nuestros 
monumentos esté en las debidas 
condiciones. 

Mas no nos referimos tan solo 
a los edificios, puntos de aparca-
uniento, etc., etc., sino también a 
alfjo que todavía es m á s ostensi
ble y, desagrada, en verdad. 

Citemos, para no perdernos en 
las ramas, un caso coftereto: por 
las cercanías de la Cartuja pulu
lan unas gitanas que ofrecen de
plorable aspecto. Una de ollas, jo
ven y con un crío desmedrado, so 
acerca a cuantos llegan, en deman

da do limosna, 
con esa criaturlta, 
p a r a ' despertar 
mayor piedad. 

Se trata, desdo 
luego, de algo 
deplorable, cuyo 
efetíto no puedo 
«er peor, desde 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ todos los puntos 
HDBBBHMWB' de vista, incluso 

el que a l u d í a 
nuestro dilecto «Tachín», hace unos 
días en su «Cnrtfe do Madrid». 

De ahí que convenga no sabe
mos si una operación profiláctica 
que evite la mendicidad o, simple
mente, procurar que gentes des
aprensivas o" vagabundas no mero
deen *POT esos recintos o sus in 
mediaciones. 

E l botón do muestra que citamos 
podr ía ampliarse, en otros t é rmi 
nos, a diversos lugares céntricos 
o t ípicos de la capital. Y, por eso, 
estimamos que conviene la adop
ción do alguna medida, eficaz y ' 
definitiva» que évi te hechos como 
el que comentamos. 

Porque interesa 
che.—B. I . 

mucho, mu-

E l m a r t e s p e r m a n e c e r á n 

c e r r a d a s l a s p a n a d e r í a s 

E e s u m e n informativo do Contros y organismos o f i c í a l o s 

Grupo Sindical Provincial 
de P a n a d e r í a 

D E I N T E R E S P A R A E L P U 
B L I C O D E L A C A P I T A L . — Se 
pone en conocimiento del p ú b l i 
co en general con residencia en 
l á capi ta l que, previa au to r i za 
c i ó n del i l u s t r í s i m o s e ñ o r dele
gado p r o v i n c i a l de T raba jo y 
a l igual que en ^ ñ o s anteriores, 
el d ia 18 del mes actual, í i e s t a 
de la E x a l t a c i ó n del Traba jo , 
p e r m a n e c e r á n to ta lmente cerra
das todas las industr ias de pa
n a d e r í a y despachos dedicados a 
la venta de p a n y tampoco se; GU-. 
m i n i s t r a r á este a r t í c u l o a d o m i 
c i l i o , por lo que el p ú b l i c o de
b e r á proveerse de doble r a c i ó n 
e l d í a 17 de l actual , a f i n -de 
que el d ia 18 e s t é sumin i s t r ado 
debidamente. 

Iriformación militar 
ASeENSOS.— Se asciende a 

teniente a u x i l i a r a los subte
nientes de C a b a l l e r í a don M á x i 
m o M a r t í n e z A r n á i z , d o n M i 
guel Arac io Verde y d o n Ja
c i n t o A r r i b a s G o n z á l e z , de l a 
A g r u p a c i ó n B l i n d a d a E s p a ñ a 
n ú m e r o 11 y don Pedro F e r n á n 

dez Qui jano , de la Base de Par
ques y Talleres de A u t o m ó v i 
les de la sexta r e g i ó n . 

Jefatura, provincial 
del Mov mierda 

Se pone en conocimiento de 
todos los excombatientes insc r i 
tos en esta Je fa tu ra para asis
t i r en M a d r i d a i desfile que 
t e n d r á lugar m a ñ a n a , con oca
s i ó n de los actos conmemora t i 
vos del X X V aniversar io del 
Alzamien to Nacional , que la sa* 
l i da de los autobuses s e r á a las 
seis y media de l a m a ñ a n a en 
la plaza de Calvo Sotelo. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el dia dQ ayer 
se ver i f ica ron en el Registro C i 
v i l , las s igukntes inscripciones: 

Nacimientos : Eugenio F i o Rtflz 
y A r l a n z ó n , Pablo Consuelo de 
Parquero y Alonso, V í c t o r M a 
n u e l Diez y Tapuerca , M a r g a r i t a 
G ó m e z y R o d r í g u e z , M a r í a Es-
thor Ru iz y Palomo. 

M a t r i m o n i o s : D o n F lorea l A r r i 
bas y Castalar con d o ñ a Consue
lo Luisa G ó m e z y S e b a s t i á n , hoy 
a la una menos cuar to , en San 
J u l i á n , San Pedro y San Felices; 
d o n J o s é Lu is de U r i b a i r i y A n -
aues con d o ñ a Ange l ina L l a n o v 
Franco , m a ñ a n a a las doce y me
dia en San Cosme y San D a 
m i á n ; d o n Ju l io M o r c i l l o y A r e 
neros con d o ñ a M a r í a G a r c í a y 
M e r i n o m a ñ a n a , a la una en 
San J u l i á n , San Pedro y San Fe
lices; don Fernando P é r e z y M e n 
tes con d o ñ a Manue la Luis y Se
v i l l ano , hoy a las doce menos 
cuar to en San Cosme y San D a 
m i á n ; d o n M i e u e L A n g e l de<Za-
randona y G u t i é r r e z con d o ñ a 
Sof ía P é r e z y Alonso, hoy a las 
doce menes cua r to en Nuestra 
S e ñ o r a la A n t i g u a . 

mero y segundo grados' e n , t ó r a x 
y ot.-as de pr ime» ' grado en l a 
cara, que le í u ^ o n producidas 
a l exp lo ta r u n a o l la e x p r é s . 

Los facultativbs de d icho Cen
t r o que le a s ; ¿ t i e ron , se reserva
r o n el pronostico. 

S E T R A S P A S A 

mmnmn 
amplio local, renta m u y ba^ 
j a . I n f o r m e s : Ul t rama
r inos . " E l Buen G é n e r o " . 

Santander, 19. BURGOS 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Marcos , San Pablo, 16; Ortega, 
Ñ u ñ o Rasura, 12 y , D e l A lamo , 
Aven ida del C id , 43. 

M a ñ ó n a , ^ l u n e s , M a r t í n e z - M a 
ta, Plaza de José Anton io . 12; 
Last ra , M o l i n i l l o , 24 y De Abajo , 
V i l l a r cayo, 10. 

Mi mm\ limm k 

C o m i s a r í a de P o l i c í a 
S A N C I O N E S . — Por e l Exce

l e n t í s i m o Sr. Gobernador c i v i l 
de l a p rov inc ia , han sido sancio
nados con las cantidades y por 
los mot ivos que se ind ican , los 
vecinos de. esta cap i t a l : 

Por e s c á n d a l o : ' M a n u e l G i l 
Tovar , San G i l n ú m . 10, 3.9 de
recha, 250 pesetas, y Fe rnando 
San Salvador Mar i sca l , San 
Francisco 34, entresuelo, 250 pe-
sotas. 

G u í a d e l e s p e c t a d o r 

COLISEO. — « U n t í o imponente" 
(2) y " E l g ran circo" (2 ) . 

A V E N I D A . — " P a p á se h a ena
morado" (3) y «Ro jo atardecer" 
(3) , 

CALATRAVAS. — « T e s t i g o de 
cargo" (3R) y " E l archiduque y la 
costurera" (3 ) . 

CORDON. — " R e s u r r e c c i ó n " (3) . 
G R A N T E A T R O . — 'Xas noches 

de I rene" (3) y "Chicago a ñ o 30" 
<3R). 

R E X . — ' H i m n o de ba t a l l a " (2) 
y "Escucha m i c a n c i ó n " (1 ) . 

ASTORIA. — " L a gran aventura 
de T a r z á n " (3) y " E l hombre de 
los m u ñ e c o s " ( 3 ) . 

E N ARAN DA 
" L a TEATRO CINE A R A N D A , 

bella ment i rosa" (3 ) . 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " M á s 

a l l á del r í o Grande" (3 ) . 

31 
3 1 1 3 

i n í a c i 

l i l i l í 

D. V A L L E 
P R A C T I C A N T E C A L L I S T A 

servicio a domic i l io 
Santa Clara, 26. - Teléfono 6131 

buena. 

G u i l l e r m o Mhká 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso surt ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

P ü í í K i a 

M O L I N O 

con fincas, venta o renta . Je
sús . Cartero de Vil ladiego 
(Burgos) . i 

x i m a , 22 4 grados, a Jas 17,15 ho
ras; m í n i m a , 12,6, a las 6 45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
W . , 3,6 K m s . ; a las dqs de l a 
tarde, S W , 7,2 K m s . ; a las siete 
de la tarde, N . , 7 2 K m s . 

Recor r ido , 270,9 K m s . 
Humedad , 49. 

V i d a r e l i g i o s a 

E L CUPON PRO-CIEGOS. • 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 583 y con 25 pe
setas todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 83. 

11 
con perfecto conocimiento de 

m e c a n o g r a f í a , se necesita. -
V i t o r i a , 109. ' 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en el Observa tor io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
dia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,8; a las dos de la t a r 
de, 689,4; a - l ^ - siete de l a tar
de, 689,0. 

Tempera tu ra ambiente. — M á -

A B I E R T O TODO E L VERANO 
Preparac ión exámenes , 

preuniversitario, Comercio, etc. 

C l a s e s p a r a n i ñ o s 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 

GAFAtTSOL, 
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U N J O V E N M U E R T O A C A U 
SA D E A C C I D E N T E M O T O 
R I S T A . — A las opee de la 
noche v cuando c i rcu laba por la 
calle Ñ u ñ o Rasura hacia la de 
L a A s u n c i ó n , suf r ió ' u n grave 
accidente la mctocicleta , m a t r í c u 
la BU-10.007 que iba conducida 
por el j oven Ju l io Lozano Casas, 
domici l iado en nuestra c iudad, 
Francisco Salinas 8 y a qu ien 
a c o m p a ñ a b a , como pasajero u n 
e:nigo suyo l l amado Leandro Pc-
irez M a r t i n , con domic i l i o en 
H u e r t o del Rey T0. 

Parece ser que a l in ten ta r to 
mar la cu rva existente a la en
t rada de la segunda de las calles, 
el conductor no pudo hacerse con 
la moto , yendo é s t a 'a chocar 

¿ c o n t r a u n a fa ro la . 
R e s u l t ó her ido Ju l io , que con 

toda urgencia fue trasladado en 
u n coche ex t ran je ro a j a c l ín ica 
de San Juan .de Dios, ü l doctor 
V i l l a , le p r a c t i c ó la p r imera c u r a 
de urgencia a p r e c i á n d o l e las s i -
euientes lesiones f rac tu ra de c r á 
neo con h u n d i m k n t o y fractura 
de m a x i l a r superior derecho de 
p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

X las tres y cua r to de la m a 
drugada, el in fo r tunado mucha
cho dejaba de ex is t i r . 

Rec iban sus desconsolados pa
dres el tes t imonio de nuestro pe
sar. 

SANTOS D E H O Y „ , ^ 
Domin tca V U I de Pentecos

tés . Nuest ra S e ñ o r a del Carmen . 
S í -u to s V a l e n t í n , ob., Fausto, mi . , 
Eustaquio, V i t a l i a u o , obs., IVia-
r í a Miagdialena Postcl , vg . 

Misa, con r i t o de segunda cla
se y color verde, de lá, D o m i n i 
ca V I I I de P e n t e c o s t é s , segun
da o r a c i ó n Tjlt f á m u l o s , G l o r i a , 
Credo,, Prefacio de T r i n i d a d -
SANTOS DE MAÑANA 

¡Ss, A le jo , t i . , L e ó n , I V , P-, Fe-
l l x , J a c i í i t o . ScguutLa, mrs., i e o -
doslo. ob., M a r c e l i n a , vg . 

Misa , con r i t o de cuar ta clase 
y color verde, de la D o m i n i c a 
V I I I de P e n t e c o s t é s , segunda ora
c i ó n de San Alejo, tercera E t 
f ámu los . Puede decirse misa vo^ 
t iva o cié difuntos. 
S A N T O S P E L M A R T E S 

Ss. C a m i l o de íMMs, ídx. . S i n 
fcresa y sus siete l i i jos m á r t i r e s , 
F( teri-co, ob., M a r i n a , E m i l i a n o , 
mrs., Ruf ino , cb . 

Misa, con r i t o de tercera clase 
y color blanco, do San, Camilo , 
segunda o r a c i ó n de San ta S in -
forosa, tercera E t f á m u l o s . 

CULTOS 
S A N LESIvlES: Novena, de la 

V i r g e n del Carmen . D a r á co
mienzo m a ñ a n a , lunes. Por la 
tarde, a las ocho. 

S A N L O R E N Z O : Mes del Car
men. Por Ja m a ñ a n a , a las ocho. 
P o r l a tarde, a las ocho. 

S A N C O S M E : Novena de la 
A d o r a c i ó n Real Perpetua y U n i 
versal del S a n t í s i m o Sacramen
to. Por l a m a ñ a n a , a las 8,25, 
misa do c o m u n i ó n y novena y 
Per la l a r d e , a las ocho, j u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a y novena, predicando 
don F e r m í n S á e z de Beni to , p á 
r roco de San Les-mes. 

m 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de d o n Eduardo 
Alcalde. 

S U F R E Q U E M A D U R A S . — A 
las dos de l a ta rde de ayer ingre
s ó e ñ la Casa de Socorro, Ju l io 
Vihuelas F e r n á n d e z , de 10 a ñ o s , 
que habi ta en G a m o n a l , calle 
A n t i g u a nú r r l e ro 23. , ' 

Presentaba quemaduras de p r i -

B A R RESTAURANTE CENTRICO CON A M P L I A V I V I E N D A 
SOBRE E L MISMO. A C R E D I T A D A C L I E N T E L A . BUENAS 
CONDICIONES D E PAGO. D I R I J A S E : «PUBLICIDAD A T A L A 
YA» - Postas, 27. Teléfono 2239, Vitor ia . 

C A L I D A D L a m e j o r . 
PRECIO E l m á s reducido 
PESO E x a c t o 
A v i s o s : Tpléfono 8550 

Miranda, 9.—BURGOS 

:)el O I A m O D E B U R G O S 

corre-ipondiente a l jueves 
íó de Julio de 1931 

A Y E R so disputaron las dos ú l t h ^ 
pruebas del Concurso Hípico nació 
nal. E n la «Copa de Burtvos» véh 
ció el caballo «Jám», montado p0f 
don Manuel Silió. En la pringa 
«Despedida» t r iunfó «Carel», ^ 
don Luis Vidal. M a ñ a n a se celebra, 
r á n dos grandes pruebas a bcn©. 
íicio de los obreros sin trabajo. 

L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 21,8 grados a la sombra l 
la mín ima de 8,8. 

P f f i i 

la 
Hoy, con m o t i v o de l a solemni

dad de la V i r g e n del Carmen se 
c e l e b r a r á n en la iglesia de 
P. Carmeli tas los cultos siguien
tes: A las nueve, misa de comu
n i ó n de los n i ñ o s ante la Santí
s ima Vi rgen . 

A las diez, s e r á la de las Ju
ventudes Mar ianas Carmelitanas. 

A las once, misa solemne, can
tada por la Schcla Can to rum dei 
Ci rcu lo C a t ó l i c o de Obreros, en 
l a . que p r e d i c a r á el orador de la 
novena R. P . Ange l Vicente de 
J e s ú s . Por la tard?, a las ocho 
s a l d r á la p r o c e s i ó n do la Virgen 
del Ca rmen que r e c o r r e r á las ca
lles y plazas de Merced, ' Vega, 
M i r a n d a ^ San Pablo, Pr imo'de 
Rivera , jLüspolón, puente de San
ta M a r í a y Merced . 

T e r m i n a d a i a p r o c e s i ó n pro
n u n c i a r á una a l o c u c i ó n y se can
t a r á la Salve. 

¡MMMMMMIHMPÉIM Mí 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D o n G r e g o r i o O r t e g a M u r 

Falleció en Burgos el día 18 de Julio de 1960 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

Q. E . P. D . 

Su resignada esposa, doña Dolores del Pozo Zuazo; hijos, doña Con
suelo, don José Manuel, doña Asunción, doña Mar ía Dolores y don 
Gregorio; hijos 'polí t icos, don Fernando Ausín, don Francisco López 

y don José García del ,Reol; hermanos, nietos y demás familia 

Suplican una oración por el eterno descanso de su alma y la asis
tencia a alguno de los siguientes actos. Parroquia de la Anunclacióiv 
misas a las ocho yíceho y media, exposición y reserva a l i s ocho de 
la tarde. San Lorenzo, misas a las nueve, nueve y media y once y 
media. Casa de Venerables, ocho y media y nueve; por lo que les an-
ticipan las gracias. , 

Burgos, 16 db Julio do 19G1 

m 

ALpILiSU COCHES Mercedes'Die
sel o Sinca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te-

MOLINO c o n fincas léfono 5802. 
arrienda. Aprovechad T A X I varios coches, 
campaña . Santos Canta- grandes pequeños, 2,50. 
brana. Villadiego. 1564 y 1520. 
LOCALES comerciales á E V E N D E camión rué 
e industriales. Agencia aas macizas, perfecü 
Falencia. ostado, para trabaja! 
D I F E R E N T E S z o n a s -^onómlco Informes, U 
alquilo pisos estrenar. leiono 3976-
Agencia Falencia. 

v VARIOS pisos y cha
lets amueblados, econó
micos. Agencia Falen
cia, 
CONCEPCION (princi
pio) cinco habitaciones, 
b año, ascensor. 1.000 
pesetas. También vendo, SE V E N D E N Montesa, 
facilidades. A g e n c i a Lambretta, I s o m o t o, 
Palencia.v Peugeot, Motobic de 75, 

AUTO Ibérico. Ple
t ina ballestas ba
rras torsión D K W . 
Burgos - Aranda -
Falencia. 

SE OFRECE conductor SE NECESITA mucha-
carnet primera - espe- cha. Merced, 5, 2.°, izqda. 
cial. Teléfono 4789. 

PERSONAL feme
nino necesita em
presa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocación. 

SE NECESITA botones. 
Hotel Ausín. 
SE NECESITA mucha
cha. Avenida de Sán-
jurjo, 9, 2.o. 
CARPINTEROS oficia
l e s primera, b i e n 
impuestos, aprendices 
conocimiento d i b u j o . 

SE V E N D E maquina P E R D I D A de unas Ra-
ensacadora marca «Casr fas graduadas Fuentea 
tellana» con motor Rex Blancas. Gratificarán 
£ HF., a toda prueba, Padre Flórez, 6, 3.c, de-
por haber comprado recha. 
trillac\ora. JortS Mar ía 
Ruiz. Las Quintanilla.í TDAÍPACní 
T R I L L A D O R A S A j u - l ! W ' " U ) 
ria, N.I.N.O. y 95 A n a 
les A. Motores Lister, AGENCIA Falencia, dis-
15 HP., 20 y 25 HP. pone toda clase nepo1 
Buenos precios y buen cios e industrias, céh-

CARBONES Martínez, SE V E N D E un remol- SE NECESITA profesor TAHONAS casita con V E N D O plataforma_re- estado, vende Félix S<?-. t r i e o s , extrarradio», 
ga ran t í a fraguas y co- que seminuevo. Marino licenciado en Ciencias patio y local, 120.000, molque, muía 6 años, rrano. General Mola, 63. Consulte sin comproml* 
c i ñ a . Camino Plata. Román, en Villahoz. para Colegio de Keli-diez años facilidadeb. toda : prueba. Avenida Haro (Logroño). So 
r-,-. , - .- norr-t _• T._ JJ ir; » ~ „!„ r>„ v J^l ' V , VENDO plataforma con ^osas- ¿n to rmes : Vi-

i-ruedas dfi íroma. p11P.. Uarcayo (Burgos).. Cha-
Informes: V i - Agencia Falencia; 

r<,,»„« i Í-C 1 , . ' • conocimiento d i D u j o, 
NECESITO pislto dos S ^ i j J ? 65, todasA ip- SE NECESITA pastor precisa Maderas Indus-
habitaciones, sin amue- '^J°*'a.Dle uso / a toda con ayuda, buen sueldo, tr íales. Carretera Ar-
blar. Teléfono 1157. Ho- e J £ u velomotores Dirigirse al Coto de eos. Burgos. 
ras laborables. ^ o , ^ Sa- San Qui?ce. Cubillo d ^ FMpT FAnf>R ^ ^ w ATÍRTT ATT» \ 20n Ciclos Ayala. Ma- r*™™ EMPIJbADOS de toda feE A R R I E N D A local dr id 16 E s p a ñ a (incluso pueble-
destinado hasta ahora 
a cereales y abonos al 
pie de carretera de Pam-
pliega a Villahoz. Tra
tar con Edilberto Sanz 
en Fampliega, 
ALQUILO pisos y loca
les. San Joaquín , 13, an
tes Santa Ana. 

Teléfono 3871. 
POLLITOS recién na-ruedas d*e goma. Fue- warcíiyo «.líurgos^.. ^na- p j g o S ; todas zonas'y 
cidos. Avícola- San Is i -b la , 36 3.». V¡í> Soto», m ^ í o n o preQ¡OS-Facilidade,3 mu. 
dro. Santa Clara, 5. Te- r XWJÍA A* í?nnn w a cbos años. Agencia Pa-
léfono 4117. tn^fnAe^ 
VENDO depósitos u ra - ,Benjamín Gadea e n ñas y bancos. Corres- MOLINO eléctrico mo-
li ta 1.000 litros. Los Co- Treviana (Logroño) pendencia . mercantil, dernísimo, pareja pie-
lonia. 5. , r ™ T r ^ . v . Cui'sos intensivos. Acá- draS 15 HP., vivienda, 
POLLAS de dos meses, b ^ n u ^ B a r r i a i a ' y i e' demÍa Ü ™ * 0 ' 16 M ó g e t ó o a 
Bar Casa David. Santa ra caX9 G 27 CLASES particulares B u r g o s . Facilidades. 
Dorotea Matemát icas , F 1 s i c.a Agencia Falencia, 
T»OT T AS ^ « & f l ¿ ¿ S F Y E ^ B E máquina Química, Bachiller. San g É V E N D E solar de 
P O L L A S magnificas, coser bobina central. Ju l ián , 10, 2A 4000 metros cuadrados 
criadas al suelo. Grán- Miranda 6 4« deba ™*n.^c<Ái¡> ^.v. 4 ^ r ; . s <-uauid-U08. 

/-.-c'-i. o.-.-x- "j.íii'iud., y, t. , uvun. PROFESOR dibujo, da- para edificar zona en-

del Cid, 84. 

AGRICULTORES, 
Cooperativas: E l 
extraordinario trac
tor a u s t r í a c o 
Steyr Diesel, 18, 30, 
36 y 55 HP. dispo
nible para entrega 
en Ruera. Vitoria, 
19. Burgos. Recam
bios garantizados. 

VENDO segadora Dee- r onAT 400 motro-? cua-
^ Í Í P ^ a ^ 'Z00 dmd^c^lS le ' - Indu . . 
pesetas y aventadora tri Vadlllos, barato, 
Ajuna, núm. 7. repara- facihdadea Ae-encia Pa
cía, en 2.500. Tratar He- J^urnaaes. Agencia 
rrero Madrigal del Mon- ncia-
te. 
HUESPEDES 

Aranda. 

AUTO Ibérico. Ca
jas cambio, cigüe
ñ a l e ^ palieres. • ^ 
Burgos -Falencia - " r igtafía. «Mater». Apar- tado 896. Madrid. 

tado 8.085. Barcelona. SE NECESITA zapate-
OFRECESE señor ' con ro. Zapater ía Isaac. Ga-

AT o r r r r A M O » conocimieñtos de ofici- monal. 
f o ' f e r r ^ I f a ? e S ^ c o n d ' S o ? S^nan0;8^?;* ^ ^ NECESITA auxiliar 
Quilér ^ ¿ s e t e s P f í i Izarra. Calzadas. 32 denanfa cobrador con administrativo práct ico 
nes 75 Teléfono 3130 ^ * ^ T ^ I ° C ^ . ^ ^ en gontabilidad y Segu-
ALQUILO piso 5 habi
taciones y servicios en 
San Pedro de Cárdena, 
94, inmejorable. Infor
mes Santa Dorotea, 9. 
Tienda. 

NECESITO chica serví- citos) mult ipl icarán in- 97 ^1 T^lófn VENDO cuna niño y r5,a clases preparación sancho, no le coge, ali- COSECHADORA 
ció, buen sueldo. Calza- ^ o s colaborando en „n ¿fi4 2 ' 
das. 20 bis. I.», E . lentas a plazos de inte-
GANE '6.000 ptas. men- resantes artículos. Mns;-
suales aprendiendo se- níficos beneficios. Apar-

TRASPASO local ro»a 
Santa Clara, 45 mstro* 
cuadrados. T e l é <f ofl# 
4006. 

CASA particular admi- , 
t i r ía dos personas sólo TRASPASO local pr* 
dormir, céntrico, hay Pl0 cualquier industria, 
baño. Informes F e r n á n céntrico. Informes esw» 

. González, 5. 2.°, izqda. Administración. 
J O F R E C E S E habi tación UNCETA garantiza lo* 

_;„„ _„„ uaná, cmsts pui i.n..uia.- . , " , , ^ »AJV>BIUIIU/. . , . «-"v-'s« ^.foc.^ res a domicilio. General p icones soleados, pre- n ^ ^ ™ ¿ buena habitac ón ma- paso am 
rcenas; ar- a ~0 , . cío ganga. Pisones, 75. ^ OFRECE cosecha- trimonio o amigos. San n¡adft r,? 

r ™ ' cultura .ene- VENDO piso libre, nué- f ? * ^ ' ^ t * V Í ^ J **' W * ® * . . marino?. 

TEMPORADA c e d o anticuo do Burgos, tras-
buena habitación ma- r,a*n amplio local »Pr0' 

para bar, ultra-
casa comida»-

AUTOS Seat 800, 
Dauphine. alquila
m o s . sin chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1133. 

— \ 11 v A A i Í A 11 A i a c l t l y U\Sf~, KA-
ga. Informes. San Juan ros Sociales arabos se-
51, • xos. Razón Electrotéc-
SASTRERIA necesita 'nica Cabello, 
oficial ayudante y pan- PARA representantes 
talonera, Miranda. 6. comisión de importan-
1:JU8to- te laboratorio de espe-
SE NECESITA mucha- cialidades farmacéut i -
cha. Plaza de Vega, 5. cas precisase persona 
l.e. D. (Entrada Calza- competente preferente-

OCASION vendo mo dOS •Bahía)- mente agente comor-
tor Ford «Taunus», com- ^nJCHAGHA se necesi- í l ^ i ^ á í m P r ^ e ^ d l b l e 

lK. pleto, perfecto, infor- 8ltíl- Sa 
ció 2,50 ki lómetro. Telé- mes esta Administra- ,Gtra O. 
fono 2154. ción. A T , ^ ™ . K J,0;sé Antonio, 32. Ma-
e-n , r ^ ^ , oE NECESITA obrero drid. 
BE A L Q j m A N Seat VENDO' moto Vespa, Para panadería , de 18 a T'AIVT AI n v í * 
600 sin chófer. Razón semlnucva. Calixto Fer- 25 años. Tratar con Jo- ' ^ T ^ O ^ R A nece. 
Ban Juan, 19 y Pisonea nández. Teléfono. 12. sé GutiéiTez. Quintana- r . -111*1 '^^ de' 13, a 
18. Teléfonos 8142 y Plaza. 5. Sedaño. dueñas 15 ano8- ^ ^ o n o 1757 
1147. 

k m m s 
f ACCBORHII 
T . ^ X I Renault 4-4, pre- Pleto, perfe¿to. Infor- 8lta. San Pablo, 22. 6.» acomPanar fotografía. 
ció 2.50 ki lómetro. Telé- mes esta Aáminiatr*. letra C. Escnbi.r 240 Ferman. P'cnso 

RÍVDIO t ra ída Amér ica 
caprichoso, típico, ori 
ginal forma Í ^ ^ ^ n S ^ ^ S ^ á S Í " ¿ S ^ X ^ muy céntrico, Z H Í T O I ^ S : 
múltiples . aplicaciones, correderas, propias per- • 
especial establecimien- fumerías, raer 
tos, como nuevo. Sola- tículos regalos, 
mente 2.000. Camino ge vender Informes t e - ^ jyOY DORMIR 9 próx7mo\Tferiál. rento 
Cortes. 1, 4.̂ . derecha lefono 3778. 6 a 8 económico Telé derficha. - ' ng^se esta Adminis pesetas, pensión com- muy bala. Informará. 
VENDO máqu ina coser VENDO cocina electri • fono ^ m ; VENDO, chalet sinies- tracion-
seminueva. Informes es- ca Relesa,/ fuegos, r n - trado, en Los Pisones, " 
la Adm.n.at raclén. S e ' M S o V á : W Í S é S V o « • " " " f -

Z o ^ f ^ Z ^ . loca « A ^ B O ¿ I ? b r a . 
iegf vanas puertas a ?01' ^í?00 casa "arata 

7 ' * T dos calles. La ín Calvo, Junto Mercado ganados. 
SE V E N D E sillón ame- n ¿ m 9 seis viviendas (cuatro 
ricano de peluquería r o x * n F r * ^ * finrns libres) con locales. Mer-
seminuevo. Referencia w i s y v j , casas, lincas cado Sur 15 pe3Cad 
Podro Fr í a s . Pancorbo. huertas, parcelas, pisos. r;a 
t , ;V solares, prestamos, tras- , r „ . 

pasos. Seriedad, since- VENDO tejar con mina 

A L T E R N A D O R 15 
Kw., magnifico es
tado» Se vende. I n 
formes esta Admi
nistración. 

T A N A V E » . E l mejor 
para gallinas. ENSEÑANZAS ridad, reserva. Plaza & vivienda, provincia 

Santa María , 4, 1.». yalladolid. A p a r t a d o 

GRUPOS m o t o-
bomba nacionales 
y de importación, 
aventadoras - e n-
sacadoras y moto
res para las mis
mas. Vidaurreta y 
Compañía , S. A. 
San Pablo. 20. Bur
gos. 

pesetas, pensión com- muy baja, 
pleta y cama 28 p.tas., Ultramarinos «El Buen 
hay teléfono y . baño. Género». Santander, 
Calle Briviesca núm, 13. Burgos, 
habi tación 8. 
MUEBLES m m 

VENDO armarlo cocí- PASAPORTES, Pe?* 
na. San Francisco, 32, les, úl t imas voluntaos • 
bajo. licencias. Confíelas 
DCDIMÍMC Gestoría Quintanilla-

SEGUROS Gerteraf-
ITATT A-TTT* i - todos los ramos, , 
^ f ^ ^ S luta garan t ía . Gestoría 

abso-
santa Mana, 4, i,». T ^ . ^ ^ Í ^ Í ^a. i L uuo ra, d ía 11. Razón Vi l la- r w ^ + o ^ í i . . 

banla Agucua, IU. *^TTITTITT?ATO Mn lH<POiVGO ¿o i^nho Coi-reos 12.204.. Madrid. AGRICULTORES, en. lóA 24, 4." • Qumtanllla. 
SILLONES amerlca- BACHILLERATO,^ _Ma- **JkPONGO ^de Pabe- todas nartes un Plvn n o s H ^ r a m S i r C gisterio. repasa V E N D E piso ^ ^ ^ . ^ ^ R J i U y A c h a q u eta ^ A P O R T E S canc 
Línituraf Productos turas. Cursos de vera-dimensiones, admi t i r ía buenas condiciones. V i - A (I^ón) con beige 8eñ de Los acio"e8-. PonaleS'RamP 
n^ra ne?manentes Pez no en -.Academia Cen- depósito ntaqilinaria. Uarcayo, 12. 3.», izqda. t f ^ l f * d* ,6 metros' Niveles a calle Vitoria. ^ ^ \ m 3 t 9 r ? \ n v O e i -
16 M?dí id t r á Teléfono 4820. Teléfono 5799. L^"^8 £ d* T V R a t i f i c a r é Vacelsa V i - del Automóvil, p o j j ^ g . 
i«. Maana. 11 w - K r i n • » J . SEIS H-P- Precios desde t,.ría m 

• • n VENDO pollitas K i m - S E Ñ O R I T A maestra VENDO pisos exentos. VENDO pajar todo pie- 4.600 a 11.500 pesetas- ' 
f o ^ m P ^ P ^ 3 ^ - ^ d ó í h X f ¿ c l o n e s P d S ?laseS P^ticulares. Facilidades. A l q u i l o w.fj^8 ^e _• ^"cmetros caudal desde 12.000 l i l A R D I D A gabardina 

4. infPHnr nhat«rrpr!a Razón . Daniel González, desde o c h o c i e n ^ DiH.rir^ trayecto Hortiguela -CONTINENTAI# -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C, • 
Chevrolet - Opel -
Eedford y varios 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, SL Teléfono 
1814. 

SE NECESITA "ch ica uft} matrimonio. .con 
para San Sebastián. I n - 5 i í h T S ! L S e Prcciaa" 
formes. Plaza Mayor *08 habitaciones, duran-
31, habi tación sf * \0 F t ? ^ A^°^0- Con-
STC vw.rw.«rrA ^ , . . v „ testar al periódico. Le-

COLOUAGiOR^ 

S E N E C E S I T A cama
rera con Informe». Re»- c 
taurante Castilla. Pía- ^ NECESITA mucha- tras N A 
«a d« Vega,. 8. cha con informes, suel- wtrnvtti^V» 

toría Uncela. Vega, 

4 interior. Cha t a r r e r í a Razón. Daniel 
SE V E N D E serrín seco 
de pino a 35 cts. por 

C/. Vitoria , 4. Gamo- (as 

aizas se precisan. Fá- x, ' - - - ^ 7 AX . 5079 temaucas. -reieiono to*o nereaaa. lüpifanio. J 
brlca Tejidos. Puebla, t ^ n n ^ n ^ ™ para ClMPRAi Y VENtM OCASION vendo cocina I * 1 1 0 ^ 0 1 ^ daria c,a-nillas de Vinadicgo 23. todo- con informes, ve- J f " . 0 C?5_? «,« hasta. 4.» Bachiller. flARTIT.T.O A„ 

lesde ochocientas pose- " " ' « ^ ^ " i "0 airnacen. tr0g 393000 Dirieirso irayecio « o r u g u e i a -
as. Avenida Cid,, 74. Ta- ^ metros muelle esta- a gara Alonso Laín Cá£ Burgos- Razón Calzadas 
I¿r. cion Norte, muy bara- VOf 39. telcf¿no 1359. 2?' ^ o Sombrere-

cam^onos baste el 1¡ SE D A N clases Latín, MOLINO en v.enta o en 8 ^ AdmÍ" Biir?¥- En l^^ncl r t . ^ 2 ^ 
S T A ^ ^ t r Teléfono Física, Química y Ma- renta, con 20' fanegas mstiación- • servicio . Piva. Valent ín P E R D I D A reloj pul 
5079 h 9' ' temát icas . Teléfono 4823 heredad. Epifanlo. Are- SE V E N D E piso con Calderón. 27. Helguera. ra señorita, día 10, t bohardilla, llave en ma-

URGE chica ^ n o c t . ^ U X POLLITOS todos los 
mientes cocina. Feygon, PERSONAL ambos se- díaS- "Granja San Be-

l A U T O M O V I L I S T A S ! ^ Buen sueldo. xoa p ^ , ^ granja avico- nlto- Aparicio y Ruiz, 
Matriculaclonesi Trans- SE NECESITA mucha- la 'V matadero de avéa.- 12-, Teléfono 1146. (De
ferencias, carnets de. cha de servicio, buen se precisa. Escribir con t r á s Audiencia), 
•onductor, t ramita rá - sueldo. In fo rmarán , Pa- {nfortr.es y ámpfas re- «PANAVE». Stinerplen-
Uádamento G e s t o r í a saje da ¡a Flora. Cahxl- • fQréc%0Ías''al- nüm- 525. so, para •poi'Hoa. aa»*-» 
«teiinti.««i*. ' **T\U Apartado-117. ^ R A ^ r ^ . . , V 

OCASION vendo cocina ' " ' " • f ,:jP'v,J^ ^"CimiT- 1̂* om»» » V"""^6" no céntrico 48 000 ñe- COSECHADORAS 
eléctrica «Edesa», seml- ^ „ - j18^ , , - ^ ^ ( - r . Y ' ' •,.'(•..,. i ÍotoP.a- setas. Razón General- tomotrices. M a s s e y 

," ser recuerdo. 

se-
tra-

yecto Plaza Sur a Ca-
au- ier^ ge grat i f icará por 

ser recuerdo. Calera, 
Ferguson, grandes faci- 7̂ «j v 
lidades, entrega en el -n^ñn-m» 1 » 
acto, a prueba! 280.000. P E R D I D A reloj seño

ra día 8, de plaza Nor-
Estac ión Autobu-

merclalea. c*'**' 
t imbrada», Sarjotaa 
de visita, i n * * 
ciones. pro«ip«ct^ 
de P t o p a / j a n d » 
e t c. T M J ' K ^ f 
GRAFICOS. 
rio de Burgo»» M» 
Ue Vitoria, »» 13 
léfono 8802 

nueva, 1.200 ptas. San Razón, Teléfono 46.)7. lacios, vendo. Serafín M_lfí 
jurjo. 9 &*. 14., T A I Q U I - M E C ANO- Fernandez. Rioseras. ^ ' J ' \ n r ^ 
SE V E N D E coche niño GRAFIA, Idiomas. Acá- FINCAS labrant ío í?ran- 6ANAÜÜS I APfcKW 
y sofá cama. San Pedro d(ímia Centro. I<aín Cal-des y pequeñas. Agen- casa Adonis. Conccp- te & 
Cardeña . 34. vo 4 y Concepción 28. cia Falencia. TERNEROS: Griadlos Clón> 21- Bur«os- ' ses. G r a t l í f c a ^ ' ¿ o r s e r ANUNCIOS e c o n ó m » ^ 
VENDO carro de mano E X - SETVEINARISTA C A I T A S individuales, (sin leche), con « P a p i - V E N D O pareja bulia- recuerdo de familia, p^ra tod^ Espafta, 
de dos ruedas. Puebla, teólogo clases L a t j n t ambién .con 'gallineroa. Ua Lechal». Droguer ía cas y.mesa JfciíerKO té r r a - Abad. Malu^jda, 3, 8.», .re'cargQB.' CasU*». 
39. • 1.a. izqda, hasta 8.°. Paloma, 31. 2^ Agencia P&SftnGla. Nieva,. Madrid. 2¿ za. San Juan, 20, 2."» 

1C03 

http://Juan.de


r potnlaffo, U de Julio de 1961 

m F a m m m F o r m i d a b l e , p e r o v a n o e s f u e r z o d e 

e n l a 

a l s p r i n t 

q u e b a t i ó a o t r a s d i e z c o r r e d o r e s 

L a V u e l t a d e l P o r v e n i r f i n a l i z a h o y 

D o b l e t r i u n f o d e D a r r i g a d c , q u e s e a d j u d i c ó a y e r l a e t a p a 

Tours.—Con su victoria en la 
meta de Toiírs, Andre Barriga-
de suma ya cuatro triunfos por 
etapa en la Vuelta de 1961. Pe
ro la alegría del popular «Dede» 
hoy, es mucho mayor que cuan
do consiguió sus tres anterio
res victorias, puesto que él ha 
conseguido un doble éxito: la 
etapa y la recuperación del 
maillot verde, que en el d ía de | 
ayer le hab ía arrebatado el re
gional francéa Gainche. 

" M i tristeza y m i amargura 
de ayer me han 'dado fuerzas 
para luchar sin desmayo por el 
logro de una de mis grandes 
ilusiones de esta Vuelta: d mai
llot verde. Gahiebe, movido por 
los mismos entufiiaemos e inte
reses que «mobv, ha rodado hoy 
todo el- tiempo "a m i rueda. 
Cualquier aceleración, cualquier 
iniciativa que yo tomaba, era 
seguida inmediatamente por mi 
rival. Ha habiao momentos que 
la actitud de mi'adversario ha 
llegado a desesperarme; pero, 
afortunadamente, la escapada 
final de la etapa me:ofreció la 
oportunidad de colocarme e«i 
una posición' favorabilísima pa
ra el sprint que decidió la vic
toria. Además de Gainche, he 
tenido que trabajar mucho para 
dejar al coíitado de la victoria 
a los italianos que, cuando en 
derechura a la meta imprimía 
u los pedales in l mayor poten
cia, oía a mis costados rugir a 
los italianos que con inmensa 
furia trataban de arrebatarme 
oi triunfo, tan importante para 
ellos como para mí . Si yo rae 
jugaba el maillot verde, ellos te
nían en juego el segundo pues
to de la clasificación general. 
Peso a esto, m i mayor r ival ha 
• ido el pequeño Viot que en m i 
?reocupación por los anteriores 
ne pasó desapercibido y, du-
ante unos segundos, lo ' tuv^, 
'elante ae m í ; pero Viot calcu
ló mal sus últimos golpes y pu-
ie vencerle on la misma meta 
de llegada. 

Darrigade, después de felici
tar a su poco afortunado ene
migo, Viot. que ha tenido que 
conforirarsc c o n e l segundo 
Puesto en la etapa, y hacer otro 
tanto con el bravo Gainche, al 
que ha arrebatado el maillot 

# verde, se dirigió ráp idamente a 
uno de los personajes de la Or
ganización, a quien había en
cargado u n a misión delicada, 
.Darrigade esperaba noticias de 
su casa y estaba inquieto. Su 
mujer estaba en estado de bue
na esperanza. Minutos después 
volvió hasta nosotros y en son 
de disculpa, nos di jo: «Es que 
tengo muchos deseos de saber 
si se l l amará Eric o Floren-la». 
Y mientras hablaba el antiguo 
.Campeón del Mundo, sus ojos 
de azul claro, estaban a puntov 
de velarr.e por las lágrinlas . 

La popularidad de Andró Da-
^ r r i gade es un hecho que n i el 

mismo Anquetll se átjjáve a 
discutir. E l ya vencedor del 
Tour 1831 pese a todo su pres
tigio ciclista, no ha logrado aún 
rebasar a Darrigade en la f i rma 
de autó^rafoo «Dede» " cont inúa 
manteniendo eí record. Descri
bir detal láda-nente el historia! 
deportivo de este hombre desde 
oue pasó a l campo profesional 
( n 1955, suposidría ocupar cen
tenares de l íneas. Nos limitare
mos hoy a enumerar los t í tulos 
wás resonantes: Campeón de 
Francia 1955; campeón del Mun
do 19^0; veneedor en la Vuelta 
a Normandía ; vencedor en el 
Oi te r iu ih Nacional db 195Í) y 18 
victorias de etapa en los Tours 

^ de Francia anteriores.—Alfil. 

Tours. (Servicio especial de A l 
fil) . — Andre Darr igade a l lograr 
su cuarta v ic tor ia de etapa en el 
"Tour" ha alcanzado a Jean 
Gainche y le ha despose ído del 
M a i l l o t verde, que durante 24 ho 
ras d i s f ru tó . Esto es lo mas esen
cial de una etapa en e l curso de 
la cual los equipos m á s p r inc ipa 
les de la Vuel ta h a n puesto su 
m á x i m o i n t e r é s en el sp r in t final. 
Los tr icolores franceses dir icr i -
dos por "Dede", h a n conseguido 
los mayores provechos. Los i t a l i a 
nos, pese que ellos esperaban que 
Cariesi finalizara la Vuel ta a l 
menos ^ n el segundo lugar, dada 
la circunstancia de que Char ly 
G a u l le p r e c e d í a solamente en 
cuatro segundos, no h a n logrado 

sus p r o p ó s i t o s pese a que desde 
la sal ida de Perigueux h ic ie ron 
todos los esfuerzejs posibles pa ra 
tener la marcha ae la carrera en 
sus manos. ¡ 

La p r imera t en t a t i va de fuga se 
registra a los pocos cientos "de 
metros de in ic iada la etapa, dada 
esta a las 8 horas 2 minu tos y t o 
mando par te en ella 72 corredo
res. E l belga Claes es el protago
nista. I g n o l i n y Zamboni , se apre
suran a unirse a l belga y poco 
d e s p u é s lo., hacen C á z a l a y Pele-
g r i n i . Tres k i l ó m e t r o s m á s lejos 
el p e l o t ó n los vuelve a reagrupar 
y la calma se hace de nuevo, c a l 
ma que ha de durar mucho t i e m 
po. 

Todos los corredores formando 

v--
1 tratamiento después c|el tratamiento antes 

varios grupos distanciados entre 
sí por escasos metros, se av i tua 
l l a n , p r imero en Limonges (102 
k i l ó m e t r o s ) y, d e s p u é s , en Blanc 
(210 k i l ó m e t r o s ) . Cuando se corre 
p o r el k i l ó m e t r o 233, el e s p a ñ o l 
PEREZ FRANCES se apea de su 
bicicleta. H a b í a sufrido u n a pe
q u e ñ a a v e r í a , la repara e i n m e 
diatamente sale t ras sus compa
ñ e r o s de Vue l t a a l c a n z á n d o l o s 
p ron to 

A l paso por el k i l ó m e t r o 246 es 
I g n o l i n quien t r a t a de separarse; 
Demarra , Everaert , Pauwels y 
T h i e l i n se lanzan en su persecu
c ión pero, el p e l o t ó n que hoy no 
e s t á dispuesto a p e r m i t i r n i n g u 
na dase de a l eg r í a s , sale r á p i d a -
emnte t ras ellos y anula l a esca
pada. E l viento hace su a p a r i c i ó n 
y sopla con mucha fuerza. Por 
Chapelle Blanche St. M a r t í n , a 
'272 k i l ó m e t r o s una c a í d a en g r u 
po se produce y de la cual son 
v í c t i m a s destacadas Foucher, Do-
t t o y C A M P I L L O ; pero, todos 
ellos se re in tegran inmed ia t a 
mente a l p e l o t ó n . A la salida del 
pueblo citado, Kers ten y T h i e l i n a 
los que inmedia tamente se j u n t a 
Hoevenaers, se separan. Gainche, 
y poco d e s p u é s Claes, Pauwels, 
Carlesi, Ma th io , Everaert . J . 
Grousard, V a n Aerde y A d r i a e n -
ssens, hacen lo mismo y durante 
unos cuantos k i l ó m e t r o s este g r u 
po rueda en soli tario, pero u n a 
vez -más, el p e l o t ó n se lanza t ras 
los escapados y los- vuelve a su 
seno. Todas las ten ta t ivas efec
tuadas hasta ahora, h a n sido 
anuladas con una ex t raord inar ia 
rapidez por quienes d i r igen el pe
l o t ó n p r inc ipa l . S in embargo, es
to no repercute en el á n i m o de 
los m á s conbabivos para t r a t a r 
una y o t ra vez de bur la r la v i g i 
lanc ia de los grandes, y a s í , u n a 
quincena de hombres, entre los 
cue se encontraban Mas t ro t to , 
Foucher, Abate y El l io t , demar ran 
con fuerza y logran uria d i s t an 
cia de unos ochenta metros, dis
tanc ia que defienden con e n t u 
siasmo, pero, que d e s p u é s de u n a 
lucha enconada se resuelve a f a 
vor del p e l o t ó n que los n e u t r a l i 
za. 

Por la cota que existe a l a sa
l i da de Veigne, s i tuada a 295 k i l ó 
metros de l a salida, I g n o l i n y 
Claes hacen u n nuevo in t en to de 
escapada que no tiene éx i to . Des
p u é s les l lega el t u r n o a Befeu-
i l l y Hoevenaers, que logran 
destacarse. Cuando sólo f a l t a n 
diez k i l ó m e t r o s para l legar a la 
meta, estos dos corredores con
servan les cien metros de ven ta 
j a que h a b í a n logrado adqui r i r , 
pero, u n poco m á s lejos, el pe
lo tón como viene s u c e d i é ñ d o s a 
desde Perigueux, pone fin a estas 
a l e g r í a s . Vuelve a ins is t i r Beufe-
u i l l cuando la distancia es t a n 
solo de seis k i l ó m e t r o s a c o m p a ñ a 
do de V a n Aerde, Zamboni y D a 
rrigade. Gainche, preocupado por 
l a , a c c i ó n del l i l t i m o de ellos, sale 
en áu busca y como los i ta l ianos 
es tán , pendientes de la clasifica
c i ó n que en esta etapa puede te 
ner Carlesi aspirante a l s-priindo 
puesto de la general, son lo» e n 
cargados d é avivar el t r e n eh el 

p e l o t ó n y, aproximarse hasta los 
de cabeza. Sob ré la pis ta de cen i 
za del estadio de G r a m m o n t , u n 
numeroso grupo se "apresta a t o 
m a r posiciones p a r a e l sp r in t fi
n a l . Darrigade, que ya en la .úl t i 
m a escapada h a b í a tomado la 
cabeza, se s i t ú a m a g n í f i c a m e n t e 
y con su h a b i t u a l m a e s t r í a se 
anota la v ic tor ia dejando a t r á s a 
sus, m á s directos rivales que h a n 
sido Vio t , Carlesi y Gainche. 

L a , p r i m a a la desgracia de la 
etapa fie ayer —50.000 francos 
viejos— le fue entregada a l i t a r 
l i ano Guido Carlesi antes de dar 
se la salida de esta etapa de hoy. 
Carlesi, p i n c h ó ayer tres veces en 
l a etapa con t ra re lo j . 

Tours. (Especial A l f i l ) L a 
p r i m a destinada a l corredor m á s 
combat ivo de la etapa ha sido 
a t r ibu ida hoy a l regional f r a n c é s 
I g n o l i n . 

H a y que regis t rar el caso i n s ó 
l i t o de que en esta etapa P a r i -
gueux-TOurs, l a m á s larga de t o 
da l a Vuel ta , no haya habido n i n 
g ú n corredor c o n accidentes en la 

•carretera para adjudicarse la p r i 
m a que diar iamente se destina a l 
c ic l is ta m á s afectado por la a d 
versidad. Los organizadores a ñ a 
den la can t idad de hoy a la- de 
m a ñ a n a y crean lo que ellos h a n 
denominado superpr ima de la 
desgracia.—Alfil . 

E l t ra tamiento del eczema hasta las Indias, se puede encontrar 
hoy los preparados Vítsmína "F 99" 
en las fanpacias. Y en cu;i!quicr lugar, 
ia Vitamina "r99" obtiene resulta
dos notables y duraderos, incluso en 
casos aue, durante años, se habían 
mostrado resistentes a todo trata
miento. 

Son innumerables los enfermos, en el 
mundo entero, cjue, después de 

haber padecido durante mucho tiempo 
de eczemas u otras enfermedades de la 
piel, han logrado restablecerse gracias 
a un benéfico descubrimiento obtenido 
por químicos suizos. Desde que estos 
sabios consiguieron aislar y producir E l t ra tamiento combinado 
en estado puro la Vitamina "F 99", # 
es posible tratar con éxito los casos con Vitamina " F 9 9 " debe aplicarse 
más rebeldes de eczemas, forunculosis, por vía interna (cápsulas o gotas) y ex-

1 úlceras de las piernas, así como la eos- terna (ungüentos) para obtener los me-
(tra de leche. La Vitamina "F 99" es jores resqltados en los eczemas, forun-
tan fácilmente asimilable que puede cúlosis crónica, úlceras en las piernas 
administrarse hasta a los niños de y psoriasis, 
pecho. 

Tratamientos notables en varios 
p a í s e s : 

Gracias a su eficacia, la Vitamina "F 
99 " ha conquistado en pocos años un^ 
excelente reputación en el mundo en
tero. Las autoridades sanitarias de tñás 
de 65 países han reconocido oficial
mente este nuevo remedio contra las Apartado1 l o l 
enfermedades de la piel. Desde Argen
tina hasta islahílla y desde Canadá 

Í I S U É I 

LABORATORIO V I T A P H A R M 
San Sebastián 

ÍC'S.":'N.0 16.372 y N . * 15.477 

unas pulverizaciones de Ozonopj-
no R ú y - E a m , mezclado con agua 
lanzado a la a t m ó s f e r a o h u m e 
deciendo los pisos con nria baye
ta le p r o p o r c i o n a r á u n ambiente 
fresco y sano que con su del ic io
so perfume de bosques le p e r m i 
t i r á do rmi r como u n i i r e n . L A -
E O E A T O R I O R U Y - R A M . M A 
D R I D . 

1 1 1 

Se pone on.conocimiento de los se 
ñores socios que a partir del 25 do 
Julio, se exigirá el nuevo carnet 
para el acceso a las instalaciones, 
pudiendo pasar a recogerlos todos 
los días laborables do 10,00 a 12,45 
y de 4 a 7,30 horas. 

E L PRESIDENTE 

C L A I C A C I O N 

C L A S I F T C i A C I O N D E L A ; 
E T A P A 
T o u r s — L a c l a s i l i c a c i ó n o f i 

cial registrada en l a v i g é s i m a 
e tapa do la V u e l t a a F ranc ia , 
d isputada. hoy entre Per igueux y 
Tours (los t iempos se t o m a r o n en 
l a ent rada del Estadio). 

1, Dar r igade (F ranc ia ) , 8-34-
69 (con fconil'icaclón)'; 2, V i o t 
( P a r í s - Nordes'.c), 8-35-29 (con 
b o n i f i c a c i ó n ) ; 3, Carlesi ( I t a l i a ) , 
8-35-59; 4, Gainche (Oeste - Sud
oeste), Í d e m ; 5, I g n o l i n (Oeste -
Sudoeste), í d e m ; 6, V a n Aerde 
(Bé lg i ca ) , í d e m ; 7. Pe l legr in i 
I t a l i a ) , í d e m ; 8, I T U R A T (Es

p a ñ a ) , í d e m ; 9. Aerenhcuts ( B é l 
gica) idem; 10, D a m e n ( H o an
da) , í d e m ; i l . Zamboni ( I t a l i a ) , 
í d e m ; 12, Ke r s t en (Holanda) , 
í d e m ; 13, P i f o t (Oeste - budoes-
te) , í d e m ; 14. Beuffeui l (Oesie -
Sudoeste), í d e m ; 15, J. G r o u -
ssard (F ranc i a ) , í d e m ; 16, Caza-

— 

I C I C L E T A S B 

C o n c e s i o n a r i o : 

VITORIA, 14.HEROES DÉl ALCAZAR 

la ( F r a n c i a ) , í d e m ; 17, Hoore l -
becke ( P a r í s - Nordeste), í d e m ; -
18, c;acs ( B é g i c a ) , í d e m ; • 19, 
Robinson ( G r a n B r a t a ñ a ) , Idem-; 
20, Everaer t (F ranc i a ) , idem; 21, 
Hoevenaers ^ B é l g i c a ) , í d e m ; 22, 
Pauwels ( B é l g i c a ) , í d e m ; 23, 
Ruegg (SUÍZLV - LuxembUrgo ) , 
í d e m ; 24, M a l t i o (Centro - M e 
d i o d í a ) , í d e m ; 25, T h o m i n (Oes
te - Sudoeste), Idem; 27, S A N 
E M E T E ñ I O ( E s p a ñ a ) , jdem; , 37,, 
H E P P Z F R A N C E S , í d e m ; ' 55, 
M A N Z A N E Q U E , / í d e m ; 56, • O T A -
NO, í d e m ; 63. C A M P I L L O , 8-33-
43; 69, M A R I G I L , 8-37-21. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Tours . 15.. ( " A l f i l " ) . — L a c la
s i f i cac ión general de la V u e l t a 
,a Franc ia , d e s p u é s de l a e tapa 
de hoy, es la s iguiente: 

1. Á n q ü e t H j de F ranc ia , 115-
30-46; 2, Gau! , de Suiza- Luxe ra -
burgo, a 10' 02"; 3 Carlesi , de 
I t a l i a , a 10' 06"; 4, J u n k o r m a n n , 
de AJemama, a 13 55"; 5, M A N -

' Z A N E Q U E , de E s p a ñ a , a 14' 13"; 
6. Míassi í ínan. de I t a l i a , a 15' 
29"; 7,"" P E R E Z F R A N C E S , de 
E s p a ñ a , a 18" 27"; 8, Dot to , do 
Oentro - M e d i o d í a , a 19' 30"; 0. 
Adriaenssens. de Bé lg ica , a 25' 
5 1 " ; 10, Pauwels, de B é l g i c a , a 23 
27"; 11, Hoevenaers, a 27' 57"; 
12. Ruegg, a 30"; 13, V a n Aerde, 
a 38 20"; 14, Gainche, a 39' 12"; 
15, Zambon i . a 41' 12"; 16, Plane-
kaerr. a 41' 23"; 17. Aerenbetous, 
a 43' 38"; 18. Anglade , a 45' 24" ; 
19, Mas t ro t to , a 50' 37; 20, Fou-
c'-er, a 51' 5 1 " ; 21. M a t ; i o , 5 l l 6 -
27-14; 22, (- ueheille, 116-28 58; 
23 Bibouoe, 116-29-34; 24, W&s-
CO, 116 35-00; 25, ThominDi , 113-
35-17; 39. O T A N O , 117-00-39; ¿8, 
S A N E M E T E R I O , 117-23-27; 55, 
C A M P I L L O , 117-38-18; 61. M A R J -

COMPRA CERVEZAS L A 
CRUZ BLANCA 

Condlc.ioiie3 ©n ©I tablón de 
^, anuncios de dicha fábr ica 

O/. Kenedo, 80, teléfono» 21827. 

V A I X A D O L I D 

G I L , 117-53-38; 69, I T U R A T , 118-
32-31. 
C L A S I F I C A C I O N M A I L L O T 

V E R D E 
Tours , 15.— (Servicio especial 

" A l f i l " ) . 
L a c las i f icac ión general para 

el m a i l l o t verde, d e s p u é s de la 
etapa de hoy," ha qudeado asi: 

1. Dar r igade , 167 puntos. 
Gainche , 161. 
Carlesi , 146. 
A n q u e t i l , 126. 
Aerenhouts, 114. 
V a n Aerde, 94. 
Pauwels, 85. 
J u n k o r m a n n , 82. 
Mes ignan , 80. -
Gau l , 71. 
Vio t , 63. 
Ex-aequo: S tab l insk i , 60. 
P lankacr t , 60. 
Foucher, 56., 
Hoevenaers.' 52. 

C L A S ? F I C A C i I O N P O R 
E Q U I P O S 
D e s p u é s de la etapa de hoy, la 

c l a s i f i cac ión general por equi 
pos, queda establecida asi: 

F ranc ia , 10 puntos. 
Bé lg i ca , cuatro. 
I t a l i a , tres: 
Oeste - Sudocst?, tres. 
Cen t ro - M e d i o d í a , uno. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14, 
15. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO 

P E D R O R Ü I Z 
Especialista constructor de toda 
oíase de aparatos ortopédicos. 
Má» de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido , J. De 
Grado. — San Juan 47. T i . 4979 

Tours . — (Servicio especial de 
Alfil) .—-fel h o l a n d é s J an Janssen, 
de 21 a ñ o s da edad, el hombre 
m á s j oven del equipo h o l a n d é s 
en la V u e l t a del Porveni r , ha ga
nado la d é c i m o , tercera etapa L i -
mcges-Tours, qua ha sido cubier
t a a u n a velocidad media notable, 
con u n promedio de m á s do 41 
k i l ó m e t r o s por hora . 

ÍFanssen ha bat ido al sp r i n t d 
u n grupo de diez hombres, en
t re ios que no f igu raban los p r i 
meros , clasificados en l a general. 
E l i t a l i ano De Rosso eonsa'va el 
jersey amar i l l o a l f ina l de esta 
etapa, pese a que unos cuantos 
k i l ó m e t r o s antes de l f ina l , G A 
R I O A d e i a r r o i l ó u n fuerte ata
que. 

Los setenta y ocho superviv ien
tes tornaron és ta m a ñ a n a la sa
l ida en L m i ü g e s , la p v n ú l t i m a sa
l ida de l Tour;,do L ' A v e n i r . El y u 
goslavo Z i r o v n i k no.se a l i n e ó en 
l a salida, puasto que t o d a v í a su
fría de las.heridas que le ocasio
n ó su c a í d a de ayer en la etapa 
con t r a r e lo j . 

Desde 103 p r imeros k i l ó r a e t r e s 
los . i t a l i á n o s impusieron u n r i t 
mo m u y elevado y v ivo , en la ca
beza del p e l o t ó n , a f in de evi tar 
cua lquier ' , escapada, que-pusiera 
en pel igro el ma i l lo t a m a r i l l o de 
Rosso. Por este mot ivo , en la 
p r i m e r a h o r a se cubr ie ren 45,5 
Ki lóme t ros "y en las ü v s p r i m e . as 
horas efe l a etapa la media fue 
do 42 k i l ó m e t r o s . Esto explica el 
enorme adelanto sobre el hora r io 
registrado a la llegaba a Tours . 

É l p r i m e r ataque no fue lanza
do hasta el centenar de k i l ó m e 
tros de c a r r e a , y su autor fue 
el f r a n c é s Beaul rere que fue on se
guida reabsorbido por el polaco 
Gazcia y el l u x e m b u r g u é s Ja
cobs. E n seguida se un ie ron a 
ellos el yugoslavo Lavacic , el po
laco , Gawl iczek , el belga V a n 
D'Huynslager y el polaco Swia -
tek. 

A las 130 k i l ó m e t r o s , este g r u 
po de cabeza rec ib ió u n nuevo 
refuerzo con el" b r i t á n i c o Nind's y 
los belgas Christ ians y Stayeart 
a s í como el epcandmavo Bangs-
b o r g y el que h a b í a de vencer* en la 
meta, Janssen. 

Estos doce hombres con t inua
r o n e n su esfuerzo, y a los 150 
k i l ó m e t r o s de carrera l levaban 
una ventaja de 1! 45" a l escandi
navo Petterson, a los e s p a ñ o l e s 
H E R N A N D E Z Y CRUZ, y el i t a 
l i ano Zancanaro. A 2' 45" segu ía 
el g rupo del Df l c t ó n . E l polaco 
Gawl iczek su f r ió u n deslumbra
mien to y p e r d i ó contacto con el 
grupo do cabeza, siendo absorbi
do por el p e l o t ó n . 

Poco antes del f i na l , el espa-
ñ a l G A B I C A hizo u n supremo es
fuerzo para ganar a Do Rosso 
los t r e in ta y ocho segundos que 
le separan del t r i un fo . Pero el 
equipo i ta l iano estaba perfecta
mente a l tanto de. cualquier po
s i b i l i d a d , ' y en u n alarde de or 
g a n i z a c i ó n anu la ron torios sus 
intentoa. De Rosso, perfectamen
te arropado por sus c o m p a ñ e r o s 
de ' equipo, que le m o n t a r o n la 
guardia pe-rmanentemente, sos
tuvo oi endiablado t r e n in ic i a l , 
con lo' cua l el esfuerzo de G A B I 
CA fue solamente u n gesto her
moso, u n alarde de e s p í r i t u de
po r t i vo , una d e m o s t r a c i ó n de l 
entusiasmo que lo*s e s p a ñ o l e s del 
equipo que ha par t ic ipado en la 
Vue l t a del Porveni r , h a n puesto 
en el e m p e ñ o . 

Dos k i l ó m . t r o s antes del ' f inal , 
ya en la cuesta hacia ol v e l ó d r o 
mo, e l belga Crist iaens d e n i a n ' ó 
fuerte y s e d e s t a c ó del p e l o t ó n , 
ent rando el p r imero en la pista 
p e r o , e n l a p e n ú l t i m a l ínea rec
ta >íue cazado y, vencido bor el 
h o l a n d é s Janssed, que se l l evó 
el t r i u n f o en esta p e n ú l t i m a 
etapa. 

&l p e l o t ó n , ©ttvel que f iguraban 
torios ios favoritos, l legó con u n 
retraso do casi , cuat ro minutos,, 

M a ñ a n a se corre la ú l t i m a eta
pa B l o i s - P a r í s . de esta V u e l t a de 
L ' A v e n i r , — A l f i l . 
C O M E N T A R I O 

Tours . —• (Servicio especial de 
A l f i l ) , — El p r i m e r obje t ivo del 
equipo e s p a ñ o l en la V u e l t a del 
P o r v r n i r os oí siguiente: De m o 
mento ' asegurarse la v ic to r ia f i 
na l por equipos cualquiera que 
fuera el resultado de la ú l t i m a 
etapa E l o i s - P a r í s y, d e s p u é s , a ten
t a r con dec i s ión , con t r a el l ide r 
De Rosso, en busca rio su sust i tu
c i ó n ñ o r G A B l C A . E l p^an a des
a r r o l l a r en la decimotercera eta-

a gas y 

E D E S A 
Con mencionar este nombre, basta 

T R A S P A S O 
bonito negocio, fáci l de a t en 
der, bien situado y acredi ta 
do con hermosa vivienda. 
Rentas bajas. Porvenir ase
gurado. Urge por ausencia. 
Escribir a l n ú m e r o S68. Pu
bl ic idad AVANCE. Apar tado, 
1 0 . Burgos. 

Vi tor ia , U 

a toílo.» Sensi t l rá gratis del ramo 
de BU itebrleacUia 

un 

pa so concentraba en és tos dos 
nes. ^ 

ü l t rayecto Llmoges- Tours , 
204 k i l ó m e t r o s ha sido cubier to 
a c o m p a ñ a n d o los corredores de 
u n fuerte viento, pese a lo cua l 
el promedio de los "promesas" 
ha sido de 41,411 k i l ó m e t r o s hora . 
Él vencedor ha sido hoy Janssens, 
d i equipo h o l a n d é s y por equi 
pos, la v ic to r ia se la ha anotado 
el con jun to belga. Sin embargo, 
en l a c l a s i f i cac ión general de es
tos ú l t i m o s , E S P A Ñ A c o n t i n ú a 
en cabeea con cinco victor ias se
guida de I t a l i a con tres, H o l a n 
da dos, y Francia , Po lon ia y 
Eé lg i ca , con u n a cada una. 

E l resultado d3 la ú l t i m a etapa 
no ha podido pues, in te rven i r 
pa ra n á d a en la a l t e r a c i ó n de este 
oiden. Los e s p a ñ o l e s h a n gana
do con toda ho lgura y con todo 
m é r i t o desde su llegada a la 
Vue l t a y su pa r t ida en Saint 
E ienne l a a l e g r í a ha sido com
p a ñ e r a inseparable de los i b é r i 
cos, que desde el p r i m e r d í a pre
sagiaron su entrada t r i u n f a l en -
P a r í s . E l segundo ob je t ivo del 
equipo e - p a ñ o l es h a r t o conoci 
do. Se t r a t a de deshancar a G u i 
do De Rosso. del p r imer puesto 
de la i n d i v i d u a l y la co locac ión 
en el mismo de su jefe de escua
dra G A B I C A , a só lo 38 segun
dos del i ta l iano. 

Juan Crespo, el director t é c n i 
co de los e s p a ñ o l e s , nos d i jo des
p u é s de te rminada l a etapa: " L a 
ú l t i m a cuesta no ha sido lo bas
tante d u r a n i lo bastante larga 
para p e r m i t i r a G A B I C A , la 
c o n s e c u c i ó n de una diferencia r^o-
tablo. E l avance conseguido por 
é l en l a p e q u e ñ a d i f i cu l t ad cer
canas a l estadio, fue poco des
p u é s anulado debido a que l a ca
r r e r a p r o s e g u í a en u n terreno to
ta lmente l lano, que no pe rmi te a 
G A i n C A cont inuar ,su ataque. 
Calcule usted que e í p e l o t ó n en 
este trecho l legó a rodar , en su 
contraataque a m á s de 45 k i l ó 
metros por hora . Los i ta l ianos en 
el comienzo do la etapa h a n de
jado man iob ra r e incluso alejar
se a aquellos hombres que n i n 
guna amenaza s u p o n í a n para De 
Rosso. De todas maneras, nos
otros hemos hecho o realizado si 
usted quiere una buena opera
c ión , ya que si G A B I C A no ha 
obtenido f ru to n inguno de nues
t r a estrategia m á s debido a los 
aciertos de nuestros adversarlos 
que a los desaciertos de nuestro 
p l á n . C R U Z y H E R N A N D E Z h a n 
salido ganando puestos d e s p u é s 
de nuestro trabajo. Poco t i empo 
nos queda. Cierto. Y meAos en 
la etapa de m a ñ a n a que como 
usted sabe-muy bien ha const i 
tu ido siempre, por t r a d i c i ó n , UHA 
g r a n parada cicl is ta vistosa y es-
poct^cular, pero no u n a carrera . 
No obstante, haremos todo l o h u 
manamente posible para hacer 
difícil e l t r i u n f a de De Rosso' 

Tours.—Tras esta i féc íma c r 
e e r á etapa de la V u e l t a del Po r 
v e n i r ' l o s corredores han cubier
to 2.018 k i l ó m e t r o s . E l p romedio 
hora r io general de la V u e l t a des
p u é s rio la jo rnada de hoy es de 
36,829 k i l ó m e t r o s por hora . l a 
media ho ra r i a del p r i m e r clasi
ficado en la general De Rosso es 
de 36,300 k i l ó m e t r o s por hora . 
CLASIFICACION DE L A ETAPA 

L a c las i f icac ión de la 13 etapa 
de la Vuel ta del Porvenir L i m o -
ges Tours de 204 k i l ó m e t r o s , es l a 
s iguiente: 

1, Janssen (Holanda) , 4 horas, 
55 minutos , 21 segundos, con bo
n i f i c a c i ó n : 4-54-21; 2, Christ iaens 
(Bé lg ica ) 4-55-34. con bonif ica
c i ó n 4-55-04; 3. Steyaert (Bé lg i 
ca) 4-55-34; 4, Swiatek (Polonia) , 
mismo t iempo; 5, Beaufrere 
(F ranc ia ) , í d e m ; 6, Holmes ( O r a n 
B r e t a ñ a ) . í d e m ; 7, Gazda (Polo
n i a ) , í d e m ; 8, Bangsborg (Escan-
d inav ia ) i dem; 9. Levacic ( Y u 
g o s l a v i a ) , - í d e m ; 10, E. Jacabs 
(Luxemburgo) , í d e m ; 11. V a n D* 
Huynsleger ( B é l g i c a ) , í d e m . 

Los t iempos fueron tomados en 
l a ent rada del v e l ó d r o m o . 

12, Zancanaro ( I t a l i a ) , 4-57-47: 
13, CRUZ (ESPAÑA) . 4-58-01; 14 
Petterson (Escandinavia) , 4-58^ 
09; 15, HERNANDFJZ (ESPAÑA) , 
mismo t iempo; • 16. Henckaerts 
(Bé lg ica ) 4-59-29; 17, Corb in i 
( I t a l i a ) , 4-59-29; 18, Endyder 
(Holanda) . í d e m ; 19, Ni js ( B é l 
gica) , i dem; 20, De Rosso ( I t a l i a ) , 
í d e m ; 21 . K n o ó p a , Ho landa ) , 
í d e m ; 22, Jais l l (Suiza), í d e m ; 30 
C O L M E N ARE JO ( E S P A Ñ A ) ' 
í d e m ; 33, V E L E Z (ESPAÑA)! 
í d e m ; 49, LOPEZ CANO. (ESPA
Ñ A ) . 5-00-19; 73, MENENDEZ 
(ESPAÑA) , 5-11-15. 

No ha tomado l a salida e l co-
, r redor yugoslavo, Mi rcobn ik . 

E l promedio hora r io registrado 
en esta etapa por B\I ganador, ha 
sido de 41,411 k i l ó m e t r o s por h o 
r a . — A l f i l . 
C L A S I F I C A C I O N GENERAL 

Tours. (Servicio especial de A l 
fil). — Clas i f icac ión general de 
la Vuel ta del Porvenir , d e s p u é s 
de la etapa de hoy : -

1 De Rosso ( I t a l i a ) . 55-33-45; 
2. G A B I C A (ESPAÑA) , a 38M- 3 
V a n D'Huylager ( B é l g i c a ) , a 9; 
22 ; 4, K u n d e (Aleman ia ) , a 11' 
??!;;rr, 5u Lavaclc Y u g o s l a v i a ) , a 
11 57; 6, Cauvet (Franc ia ) , a 13' 
46"; 7, CRUZ (ESPAÑA) , a 13' 
51" ; 8, Ja ls l i (Suiza) , a 15' 03"; 9 
Janssen (Holanda) , a 15' 50"; l o ' 
Cardoso (Por tugal ) , a 16' 10"; 11' 
Gawliczek de Polonia, a 16, 16"; 
12, Genet de Francia , 16' 28": 13 
Zancanaro de I t a l i a , 16' 5 1 " : 14' 
Desmeth de Bé lg ica , 20' 44"; 15 
Ni j s de Bél ig íca , 2 1 ' 80"; 16 Ce-
p p i de I t a l i a , 23' 34"; 17, Ranisbo-
t t o n de Ing l a t e r r a , 55-58-08; 18. 
F a n t l n a t o de I t a l i a , 55-58-14; 19 
Ex aequo HERNANDEZ de E S P A -
ñ a y Brad ley de I n g l a t e r r a , 55-
58-20; 22, VELEZ de ESPAÑA. 56-
04-00; 39, M E N E N D E Z de .ESPA
ÑA, 56-41-54; 41 . C O L M E N A R E -
J O de ESPAÑA, 66-43-11; 48, L O 
P E Z CANO da 
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D I A R I O fít B Ü R G O S 
Domingo, U ^ 

LA S E S I O N D E C O R T E S D E A Y E R 
(Vlone de primera página) 
Tras su i n t e r v e n c i ó n , la s e ñ o r i 

t a P i lar P r i m o de R ive ra aban
d o n ó l a sala. 

A c o n t i n u a c i ó n el presidente de 
las Cortes i n t e r v i n o p a r a elogiar 
e l discurso d é la delegada de la 
Secc ión Femenina. " " L a p rune-
r a muje r — d i j o — que en nombre 
de la S e c c i ó n Femenina ha ocu
pado esta t r i b u n a e n n o b l e c i é n d o 
la con apellidos dos veces i n m o r 
tales, el de sü padre y el de su 
he rmano" . Los procuradores su
b rayan esta i r ase con una larga 
o v a c i ó n que se a c e n t ú a puestos 
en pie, al penetrar de nuevo en 
el s a l ó n la s e ñ o r i t a P i l a r P n m o 
de Rivera paca ocupar su e s c a ñ o . 

D o n Esteban B Ü b a o prosigue 
su i n t e r v e n c i ó n . Dice aue el p ro 
yecto rio es u n a merced de ge
nerosidad sino u n a deuda de ho
nor que el r é g i m e n h a b í a con
t r a í d o con esas mujeres qUe t an 
tos servicios pres taron duran te la 
Cruzada y en veinte a ñ o s de paz. 
A g r e g ó que l a v ic tor ia , apar te del 
h e r o í s m o de los combatientes, la 
capacidad de los generales y de 
las dotes e s t r a t é g i c a s del Caudi
l l o , se deb ió en una g r a n parte 
a nuestras mujeres, que acudie
r o n a los campos de ba ta l l a con 
g r a n c o r a z ó n y h e r o í s m o y a 
esas madres que fo rmaron a sus 
hi jos con los ideales que les h i 
c i e ron soldados dignos y h e r ó i c o s 
del E j é r c i t o e s p a ñ o l . 

Rei tera su fe l ic i tac ión a P i l a r 
P r i m o de R i v e r a y a l á S e c c i ó n 
Femenina y el d ic tamen se aprue
ba por unanimidad' , en t re g r a n -
ded aplausos. 
D I C T A M E N S O B R E E L S E G U 

R O D E D E S E M P L E O 
Se procede a la lec tura del dic

t amen referente a l Seguro nacio
n a l de Desempleo, que lo defien
de don Francisco Nor te R a m ó n . 
P o r su c o n d i c i ó n de caballero 
m u t i l a d o no puede subir a la t r i 
b u n a y habla desde el e s c a ñ o . 
D I S C U R S O D E D O N E S T E B A N 

B I L B A O 
Vue lve a In te rven i r e l presi

dente de las Cortes, que hace 
u n resumen de la p o l í t i c a espa
ñ o l a hasta el momento del Alza 
mien to . Asegura que los p r o n u n 
ciamientos mi l i ta res hasta este 
m o m e n t o e ran manifestaciones 
de la violencia frente al espir i ta 
nac iona l y a ñ a d e que, " só lo u n 

{AUMENTE SUS COSKHASi 
tratando lo» cultivoi con 

atomizadores y o»p®1voreadores 
supermodernos, los m á s soHdtaaos 

dol ni&mdo. 

Montados ahora con el nuevo motor 
G. A C por primera vez con camisa 

de cromo duro. 

Pora la atomización contra las plagas, 
pida detalles o: 

K L A E B I S C H ; S . A . 

Vía iayetano, 149 - BARCELONA 
concesionarios ¿n España de la firmo. 
SOLO, de Malchingen (Alemania), !a 
más Importante fábrica del mundo en 
.otomizadoresyespolvoreadoresde mo
chila, azadas y sierrras motorizadas. 
|"SOLO"alci cabeza 
200.000 máquinas 

el mundo estero l 
I 

P r e m i o s n a c i o n a l e s . . . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

d ú s t r i a s Q u í m i c a s . Tiene noventa 
trabajadores, los cuales p a r t i c i 
p a n en los beneficios reales (le
l a empresa. E n la ú l t i m a a m p l i a 
c i ó n de cap i t a l , d i s t r i b u y ó ent re 
s u personal acciones l iberadas 
por u n to t a l de 750.000 pesetas. 

M a r i a n o IVIartínez Her ranz , de 
Toledo. Encuadrada en el S i n 
d ica to de la C o n s t r u c c i ó n . ' T ie 
ne U 4 trabajadores. Ostenta e l 
t í t u l o de empresa modelo do se
g u r i d a d social. Tiene f i rmado 
convenio colect ivo con interesen
tes mejoras' pa ra el personal. 

F á b r i c a de Cervezas " L a A l -
n a m b r a S. A . " , de G r a n a d a . E n 
cuadrada en e l S indica to de la 
V i d , Cervezas y Bebidas. Posee 
u n a p l a n t i l l a de 182 t rabajado
res y tiene e l t i t u lo de empresa 
modelo de segur idad social. H a 
f i r m a d o u nconvenio colectivo en 
1980, en el que se recogen i m 
por tantes mejoras p a r a e l per
sonal. 

" E l T u r i a " . F á b r i c a de Cerve
zas, a A . de Valencia . Encua
d rada en el S indica to de la V i d -
Cervezas y Bebidas. Tiene u n a 
p l a n t i l l a de 225 trabajadores E n 
Ene ro de 1980, f i rmó e l convenio 
colect ivo y ha establecido siste
mas de incen t ivo en diversas sec
ciones de l a f á b r i c a . 

" T e n e r í a M o d e r n a Franco-Es
p a ñ o l a , S. A " , de Barcelona E n 
cuadrada en el S indicato de la 
P i e l C o n p l a n t i l l a de 667 t r a 
bajadores, t iene f i rmado conve
n i o colectivo. Seis meses antes 
de su en t rada en v igor , a b o n ó 
los Jornales acordados en e l m i s 
m o . Satisface el impuesto de u t i 
lidades e inc luye en e l plus fa
m i l i a r las p r i m a s y los comple
mentos del sueldo. 

" C o m p a ñ í a de Indus t r i as A g r í 
colas, S. A . " , de Barcelona. E n 
cuadrada en el S indica to del i 
A z ú c a r . Cuenta con 1.378 t r a b a - i 
jadores fijos y 5000 eventuales 
de o a m p a ñ á . Tiene f i rmado con- i 
ven lo colectivo. H a concertado u n ! 
seguro colect ivo con capitales ' 
que osc i lan ent ro vein te y dos
cientas m i l pesetas. Los t r a b a - ' 
jadores en todas sus c a t e g o r í a s , 

r ac imen c ó m o el actual , apoya
do' p ^ r la vo lun t ad del p a í s , mo
tor de l dosanol lo e c o n ó m i c o , pue
de p e r v i v i r durante cinco lustros, 
y ser u n a lecc ión para las gene
raciones venideras". 

" L o que m á s asombra y a d m i 
ra del 18 d é Ju l io — a ñ a d e e l se
ñ o r Bi lbao— es la diferencia de 
medios entre las dos fuerzas, be
ligerantes, de u n lado, el Estado, 
e l ' TeSoro, la Fuerza p ú b l i c a , l a 
A v i a c i ó n , l a M a r i n a , los arsena
les y en def in i t iva todas las dis
ponibil idades de l p a í s y, a d e m á s , 
t e n í a el apoyo de todo el izquicr -
dlsmo in te rnac iona l . Mien t ras 
tanto, se hablaba del t r i u n f o de 
una l iber tad que era la a n a r q u í a . 
De o t ro lado, eí Caudi l lo no con
taba m á s que con una parte del 
E j é r c i t o , l á m á s b r i l l an te pero 
s in medios y con u n vo lun ta r i a 
do dlspues'o a . todos los sacr i f i 
cios. E l M o v i m i e n t o estaba insp i 
rado por u n sentido espi r i tua l , 
subl imado hasta el m a r t i r i o , por 
u n amor a , la Pa t r i a , sub l imado 
h e s t á e l Sacrificio. Contaba con 
u n pueblo que e n t r e g ó hasta las 
alianzas mat r imonia los p a r a la 
p r c t e c c i ó n a la P a t r i a " . 

A ñ a d e que ' si ñ a s fue costosa 
l a victoria, tampoco r e s u l t ó ba
r a t a la paz. " V í c t i m a s duran te 
largos a ñ o s de todos los desdenes 
internacionales, con la e c o n o m í a 
deshecha, s in valpres en el tesoro 
y las fronteras cerradas, todo fue 
superado gracias a la v i s i ón ge
n i a l del Jefe del Estado". 

Dice que esta c o m p e n e t r a c i ó n 
í n t i m a entre el Caudi l lo y l a na
c i ó n ha formado u n a u n i ó n t a n 
co rd ia l que nadie ha podido r o m 
por. "Se nos inculpa , a ñ a d e , l a 
naturaleza de nuestro r é g i m e n 
pero o lv idan nuestros enemigos 
que es f ru to de u n a gran expe
r ienc ia y de grandes sacrificios 
como d i j o en este s a l ó n el Ge
n e r a l í s i m o a l i naugura r estas ta
reas". 

Hace h is tor ia do todos los tipos 
do Gobie rno q ü e desfi laron por 
E s p a ñ a y luego de tantos ensa 
yos solo se h a b í a conseguido u n 
pueblo que h a b í a perdido hasta 
l a conciencia de su ser. 

• Pregunta " ¿e s que quieren que 
volvamos a inge r i r iguales vene
nos?; no h a b í a o t r a s o l u c i ó n que 
la i m p l a n t a c i ó n de u n O'rden nue
vo que se alzase^obre las ru inas , 
con los alientos do u n a n u e v á 
j u v e n t u d y con los valores espir i 
tuales y morales c o n los que se-
i l u m i n ó y d o c t r i n ó a todo el 
M u n d o " . 

C i t a como ejemp1o las Leyes 
de Indias , donde estaban • i n c l u 
sos'los derechos del hombre y el 
derecho de gentes. "Esta es la 
r a z ó n de l a enemiga de quienes 
quieren extender o t ra vez el 
m a n t o de la "leyenda negra" so
bre E s p a ñ a , lanzan calumnias y 
mentiras c o n t r a u n r é g i m e n que 
cu n t a con el amor y la a d h e s i ó n 
del pueblo. O l v i d a n que cons t i tu 
ye u n m e n t í s clamoroso todas las 
realizaciones conseguidas d u r a n 
te estos veinte a ñ o s de paz." 

T e r m i n ó d ic iendo: "Somos los 
defensores de u n ideal que no 
tiene p r inc ip io n i f in y que a r ro 
di l lados sobre las tumbas de 
nuestros .caídos abrimos los b ra 
zos a todos los buenos e s p a ñ o l e s 
pa ra conseguir u n a E s p a ñ a g ran
de y l ib re" . , 

U n a g ran o v a c i ó n a c o d ó las 
ú l t i m a s palabras de don Esteban 
Bi lbao. 

I N T E R V I E N E E L M I N I S T R O 
D E T R A B A J O 
E l m in i s t ro de T raba jo ' p ro 

n u n c i a u n discurso sobre el Segu
r ó nacional de Desempleo. Hace 
h i s t o r i a de l a permanente inquie
t u d por la p é r d i d a del empleo y 
se refiere a las consecuencias mo
rales, e c o n ó m i c a s y po l í t i c a s que 
compor ta e l problema. L a ,mis
ma vida, fami l ia r depende día la 
seguridad en e l t raba jo de qu ien 
la encabeza.-

Alude a la po l í t i c a precursora 
in ic iada por el r é g i m e n desde sus 

.primeros momentos, con vistas a 
dar normas de toda seguridad 
social y a f i r m a que el r é g i m e n ha 
concedido siempre una conside
r a c i ó n superior a l t rabajo que la 
otorgada inclusive a l a p ropie
dad ind iv idua l . Todas las garan
t í a s que se tomen, s e r á n pocas 

. si falta una i n s t i t u c i ó n que p r o 
teja con t r a e l riesgo de la p é r d i 
da de empleo. E n cuanto a l Se
guro que se establece en esta ley, 
ofrece dos aspectos para deter
m i n a r exactamente sus objetivos, 
porque, resulta difícil asegurar 
h o y con exac t i tud lo que es ^a 
seguridad social ya que é s t a se 
logra por etapas parciales, a t ra 
v é s de una serie do acciones con 
una serie de hechos. Es decir, 
que todos los seguros q u e atien-. 
don riesgos profesionales y los 
que desarrol lan una obra asisten-
c i a l b a s t í s i m a cons t i tuyen el con
j u n t o de esta jus t ic ia social . 

Define d e s p u é s el emplazamien
to y u t i l i d a d del Seguro y .a f i rma 
que de l imi ta sus actividades . y 
ev i ta confusiones de concepto y 
de c a r á c t e r p r á c t i c o . E l seguro 
no se m o n t a para remediar g r an 
des crisis colectivas de t r aba jo ; 
es simplemente una i n s t i t u c i ó n 
previsora de u n riesgo i n d i v i d u a l 
Es a d e m á s una medida comple 
men ta r l a de otras que ya e s t á n 
en vigor en unos casos y en otros 
p o d r á n ponerse en marcha r á p i 
damente. E n t r e t an to ha de aten
der a l crecimiento d e m o g r á f i c o y 
al aumento del n ive l de v ida . Es 
v á l i d o plenamente para resolver 
por a l g ú n t i empo la s i t u a c i ó n de 
necesidad i n d i v i d u a l en que pue
dan encontrarse u n mayor o me
n o r n ú m e r o de trabajadores por 
circunstancias Involuntar ias . 

Luego, el s e ñ o r Sanz O r r i o , f i 
j a su a t e n c i ó n en el desarrol lo 
e c o n ó m i c o que requiere el esta
blecimiento de esto Seguro y ana-

, l iza algunos aspectos de la lev 
para jus t i f icar la r a z ó n de su 
nombre . A f i r m a que asegura el 
t raba jo por c u - n t a ajena y do-
fionde a l agr icu l to r y al artesa
no. T a m b i é n se ocupa del siste
ma de a d m i n i s t r a c i ó n del Seguro 
y del alcance de las prestaciones 
y dice que esa as la p o l í t i c a so
c i a l de hoy y que os u n paso ai 
frente por l a v ía c la ra , ; quo el 
M o v i m i e n t o sigue imperturba-ble 
para l leva- a la Pa t r ia a los altos 
destinos que Dios s e ñ a l ó . G r a n 
des anlail.cm s rns r l^nn Al rtteriir-

Queda aprobado el d ic tamen y 
a c o n t i n u a c i ó n , se procodo a la 
lectura ele los d e m á s que quedan 
en el o rden del t i la y que suce
sivamente se v a n aprobando. A 
las dos y media do la tarde so le
vanto, la ses ión . 
L E Y E S A P R O B A D A S 

M a d r i d . r - E n l a s e s ión p í e n aria 
de las Coi tos E s p a ñ o l a s coiebra-
da en el d í a de hoy, h a n sido 
aprobados los siguientes asuntos: 

Derechos po l í t i cos , profesiona
les y de trabajp de la m u j i r . 

R e g l a m e n t a c i ó n de la presta
c i ó n de servicios en E s p a ñ a de 
la ca r re ra d i p l o m á t i c a . 

R e g l a m e n t a c i ó n del m a t r i m o 
n io do los funcionarios de l a ca
r r e r a d i p l o m á t i c a . 

Diversos convenios in ternac io
nales. 

M o d i f i c a c i ó n de la ley regula
dora de los cursos de c a p a c i t a c i ó n 
de suboficiales para s u ascenso 
a oficiales. 

C r e a c i ó n de la escuela de for
m a c i ó n profesional indus t r ia l del 
Min i s t e r i o d j l A i r e . 

E x e n c i ó n 'del impuesto de t i m 
bre para los actoá de d i v i s i ó n ho
r i zon ta l de viviendas protegidas. 

M o d i f i c a c i ó n del a r t í c u l o 85 del 
Es ta tu to de Clases Pasivas. 

Mod i f i c ac ión del a r t i cu lo 61 de 

V e n d o c o a fac i l idades 

l a Ley de r é g i m e n j u r í d i c o d 
entidades estatales a u t ó n o m a s . 

D e r o g a c i ó n del p á r r a f o tercero 
del a r t i cu lo ü3 de la ley de 15 de 
Ju l io de 1954 sobre > situaciones 
de funcionarios de la adminis 
t r a c i ó n del Estad©. 

P lant i l las de la carrera d ip lo 
m á t i c a de magistrados del T r i b u 
na l c n t r a l de Trabajo , de t a q u í -
g r a f a s - m e c a n ó g r a f o s dpi ' T r i b u 
n a l do Cuentas y de inspectores 
diplomados de los t r ibutos . 

Hab res y devengos de profeso-
fes del Colegio de h u é r f a n o s de 
la A r m a d a , del personal i n d í g e 
na m a r r o q u í y de los Cuerpos 
de la Gua rd i a C i v i l y P o l i c í a A r 
mada . 

T r a n s m i s i ó n de pensiones. 
C r é d i t o s ex t raordinar ios y su

plementos de c r é d i t o . 
Seguro nacional de desempleo. 

' Decretos-ley. 
U N A L M U E R Z O O F R E C I D O 

POR E L M I N I S T R O D E L A 
G O B E R N A C I O N 
Madr id .—Ayer , t ras la ses ión 

del p leno de las Cortes, el minis 
t r o de la G o b e r n a c i ó n , o f rec ió 
u n a lmuerzo a, los presidentes de 
D i p u t a c i ó n , alcaldes y concejales 
representantes de sus provinc ias 
y localidades. , , 

Asis t ió el m in i s t ro Subsecreta
r i o de la Presidencia y el d i rec tor 
general de Plazas y Provincias 
Afr icanas por c o n c u r r i r los pro
curadores de FOrnando Poo y 
Rio M u n i . As imismo asistieron 
los altos cargos del depar tamento 
y los gobernadores civi les y con
sejeros nacionales. 

L o t e r í a N a c i o n a l A I c o n d e c o r a r l o , l e 

c l a v a r o n e n e l p e c h o 

e l p a s a d o r d e u n a 

m e d a l l a 

G R A N LOCAL I N D U S T R I A L 
M O L A , 29 - 3.° 

Madrid. — Números y pobldclones 
respectivas agraciados con los .pre
mios mayores en el sorteo de la Lo
ter ía Nacional celebrado en el día 
de hoy: 
PRIMERO. 1.000.000 D E PESETAS 
23.588, VUIagarcía, Málaga, Coruua, 

Sevilla, Barcelona, Archidona 
SEGUNDO. 500.000 PESETAS 

11.419. Málaga, Murcia, Pontevedra, 
Barcelona, Madl-id. 

TERCERO. 250.000 PESETAS 
2.997, « é r o n a ; Madrid, Oviedo, Bar

celona, Huelva, Sovüla, Vólez 
Málaga. 

PREMIADOS CON 15.000 PESETAS 
1.679. Burcelona. 

11J18. Madrid, Málaga. 
12.283. Valencia, Bi lbao, L o g r o ñ o , 

Santander, Madrid, Barcelona, 
Sevilla. 

18.817. Valencia, Madrid, San Gerva
sio, Granada, Bilbao. 

15.050. Madrid , Zaragoza, Bilbao 
Barcelona, Canillas, Sevilla 

34.876. Zaragom. 
49.196. Madrid. 
61.316. Barcelona. 
51.835. Barcelona,. 
51.408. Barcelona. 

A n t e s f i e c o m p r o r 

sus muebles visi te 

M u - e b / e s H o r f r g u e f a 

l l e v a r á ca l idad a h o r r a r á mucho 
dinero. Precios a u t é n t i c o s de f á 
brica. E x p o s i c i ó n y v e n t a : : M a r 
t í n e z del Campo, 6, p l an t a s ó t a 
no. Tal leres: Sanjurjo, 34. 

C o n s t r u c c i ó n propia. 

1 m i l i i PIÉ de O l i o ; o l í b 

ta v i eo l a n o l i 

sos 

V i l navio l i b a salva a l o s doce f r ipulantes de u s navio espado 

Lugo. — E n el transcurso de la 
noche de ayer y l a madrugada y 
la m a ñ a n a de hoy, h a n entrado 
en e l puer to de San C i p r i á n los 
boniteros "Costa A z u l " , "Al fá" , 
"López e h i jos" y " L a boni ta de 
Perales", por cuya seguridad se 
t e m í a . 

Con f o r t í s i m o v iento y mar m u y 
gruesa, h a n ido a r r ibando t a m 
b i é n a Burela , hasta 24 embarca
ciones de pesca, todas ellas b o n i -
teras. que acusan los efectos de 
la galerna. 

De l "Domingo G o n z á l e z " f a l t a 
el mar inero Dionis io Balseiro 
Otero, de 29 a ñ o s de edad, casa
do, que fue arrebatado de cubier
t a por u n a ola eh pleno tempo
ra l , y desaparecido- bajo las 
aguas. 

En t r e l a u n a y las dos de l a 
madrugada de hoy, y d e s p u é s - d e 
luchar durante setenta y dos h o 
ras cont ra el t empora l logra ron 
a r r iba r a Cil lero e l "Nuvo R a -
m o n c i t o " y " L a Panadera" que 
remolcaban a ,1a "Madre Concep
c i ó n " con graves a v e r í a s . 

Pero la e m b a r c a c i ó n que no 
aparece es la " M a r i l o l i " con ca
torce hombres a bordo, con base 
en Cil lero, de la que no se sabe 
absolutamente nada, pese, a las 
comunicaciones mantenidas con 
todos los puertos del C a n t á b r i c o 
e s p a ñ o l e incluso con los de 
Franc ia . Por eso, y d e s p u é s de 
los quince hombres desaparecidos 
y del c a d á v e r recogido, a m é n d é 
las tres embarcaciones perdidas, 
que es e l t r á g i c o balance que de 
la galerna presenta este pueblo 
mar inero , ahora, l a f a l t a de l a 
" M a r i l o l i " hace m á s intensa a ú n 
la impresionante t ragedia que 
a s ó l a a l á v i l l a . 

Los vecinos siguen pegados a 
las radios y desde los acantilados 
se otea el horizonte, por si a ú n 
l a " M a r i l o l i " pudiera aparecer; 
pero ya las esperanzas e s t á n per
d i é n d o s e por cftmpleto. Si la " M a 
r i l o l i " no aparece, s e r á n t r e i n t a 
las vidas que a Cil lero h a costa
do la g a l é m a . y, desde luego, es
te censo es el m á s t remendo de 
cuantos la h i s to r ia mar ine ra de 
l a v i l l a recuerda. 

Se ha verificado ya el ent ierro 
de l ú n i c o c a d á v e r recuperado, el 
del mar inero M a n u e l M í g u e z M í -
guez, que p e r t e n e c í a a la d ó t a -
c ión del "Todos los Santos".1 

Ahora se van conociendo deta
lles curiosos de l a c a t á s t r o f e . Por 
ejemplo, que l a -galerna se desen
c a d e n ó en algunas zonas en t a n 
solo unos minu tos ; que, a l p r i m e r 
maquin i s ta del "Todos los San- ' 
tos" le sa lvó del naufragio u n 
ataque de apendicit is , que obl igó 
^ desembarcarle en L a C o r u ñ a , •• 
donde An ton io G a r c í a F e r n á n d e z i 
fue sometido a u n a o p e r a c i ó n u r 
gente, saliendo el barco acto se
guido a a l ta mar , y zozobrando 
poco d e s p u é s ; que, entre los des
aparecidos de l "Bard io la" se. h a l l a 
u n muchacho, u n n i ñ o casi, de 
c'atorce a ñ o s , Luciano Abad Cor-
dido, y otros muchos detalles, t o 
dos ellos complemento de u n a 
t ragedia como j a m á s se recuerda 
en la costa lucense.—Cifra. 
M A R I N O S E S P A Ñ O L E S R E C U 

P E R A D O S P O R U N N A V I O 
B E L G A 

Cherburgo (F ranc i a ) .— E l n a 
vio belga "Rosa", ha llegado a 
'este piíortof o o n 12 n i i embrea 
de la donac ión del pesquero es
p a ñ o l " G l o r i a " , que s u í r l ó da
ñ o s a causa de una to rmenta . 

E l . " G l o r i a " sol ic i tó ayuda por 
rad io , indicando que por espa
cio de tres d í a s luchaba en m a r 
gruesa. E l "Rosa", que a c u d i ó 
en su ayuda, pudo acercarse lo 
suficiente para poner a salvo a 

' los miembros de la t r i p u l a c i ó n 
del pesqueroi e s p a ñ o l . 

E l c ó n s u l de E s p a ñ a en Cher
bu rgo se ha hecho cargo de los 
doce mar ineros e s p a ñ o l e s . 
D I E Z M U E R T O S E N L O S 

P U E R T O S M O N T A Ñ E S E S 
Santander. — Diez hombres 

muertos, dos embarcaciones h u n - | 
dldas y u n e l e v a d ó n ú m e r o de i 
ellas con grandes desperfectos, 
es el balance f ina l de la galerna ¡ 
desencadenada sobre el C a n t á - ' 
b r i c o el pasado mié r co l e s , en lo^ 
-que afecta a los puertos 'monta- ; 
neses. 

E l pesquero "Santa L u c í a " , de ' 
>»- ma t r í cu l a , d » Santander, fus 

ola le o c a s i o n ó t an graves ave
r í a s , que se h u n d i ó momentos 
m á s tarde. 

J u n t o a él se encontraba su 
gemeio. "Santa Jesusa", quo re
cogió 11 supervivientes, mient ras 
ot ros cuatro t r ipulantes desapa
r e c í a n entre las olas, y el pa
t r ó n pra recuperado gravemente 
her ido, falleciendo poco d e s p u é s 
en brazos de sus tres hijos. De 
ésto?, uno era p a t r ó n del ba rco 
salvador, y t r ipu lan tes los otros 
dos. E l p a t r ó n se l lamaba E. B i l 
bao, y denlos otros cua t ro que pe
recieron sólo se saben sus n o m 
bres: J e s ú s y Octavio, residentes 
en Ci l l e ro y J o s é y A n t ó n ; ve
cinos de Espasante, pueblos a m 
bos de Galicia . 

E l o t ro barco hund ido es el 
"Ezquiaga B e i t i a " , con m a t r í c u 
la de Santander. F u e r o n recupe
rados 15 supervivientes p o r el 
"Jenara Gamechu" , pereciendo 
ahoyado J o s é Ganzo G i l , d o m i 
c i l iado on la capi ta l . 

T a m b i é n sepultado por el m a r 
m u r i ó José Tife, vecino de L a r e -
Klo, d^) cuya m a t r i c u l a ena e l 
"Santa Gemma" , pesquero en e l 
que í navegaba. Fue arras t rado 
por una ola cuando se hal laba 
en cubierta. 

E i " E ^ l l a m a r " , cen base en 
S a n t o ñ a , e n t r ó en el puerto con 
grandes averias. De su t r i p u l a 
c ión , compuesta por 16 hombres, 
faltaba Va le r i ano Diez Diez, re 
sidente en aquella v i l l a mon ta 
ñ e s a . T a m b i é n fu^ ar ras t rado 
por u n a ola cuando se encontra
ba en cubierta." 

E l ú l t i m o pesquero puesto a 
salvo fue el " M a r í a Ba rand ica" , 
c o n m a i r i c u l a de Santander. L l e 
gó esta madrugada, d e s p u é s de 
76 horas de lucha con l a borras
ca, s i n v íve re s y con u n a g r a j i 
v í a de agua abierta en su casco. 
D u r a n t e dos d í a s estuvo a la de
r i va , siendo p o r f i n remolcado 
Por varias omMarcaciones con 
base en Colindres. 

La ga lerna les s o r p r e n d i ó a 
170 mi l las de I r l a n d a y 500 al 
Oeste de Santander. H a perdido 
dos hombres: M a n u e l Alonso, que 

se encontraba amar rado a la 
popa del barco y u n golpe de 
m a r le a r r a s t r ó , j u n t o con el ca
re l y J o s é Doaldo, que permane
ció unos momentos en l a super
ficie, s i n que fuera posible pres
tar le ayuda. Ambos r e s i d í a n en 
Santander. 

Cuando esta madrugada el 
" M a r í a Ba rand ica" llegaba a l 
puer to , la muchedumbre^ lé t r i 
b u t ó u n emocionado rec ib imien
to . , 

E l Rea l Club M a r í t i m o de San
tander ha in ic iado u n a suscrip
c ión en favor de los pescadores 
perjudicados, alcanzando a Jas 
pocas horas la can t idad de pe
setas 20.000.—Cifra. 
PASAN POR B I L B A O LOS 

NAUFRAGOS DE U N 
PESQUERO A S T U R I A N O 
Bilbao. — Los trece t r ipu lan tes 

del pesquero "Padre Nazareno", 
que n a u f r a g ó a l Noroeste de R i -
badesella en la pasada galerna 
del golfo de Vizcaya, h a n pasado 
hoy por Bilbao camino de su pue
blo, en San Juan de las Arenas, 
(Astur ias ) . 

E l corresponsal de " L a Gaceta 
del Nor te" en P a r í s , Josefina Ca-
rabias. h a b í a hecho u n l l a m a 
mien to en favor de estos hombres 
que lo perdieron todo en el n a u 
fragio. No perdieron la v ida por 
que e l barco f r a n c é s "Doumenez" 
los recogió cuando l levaban v e i n 
te horas s in comer n i beber y 
desnudos, porque los golpes de 
m a r les h a b í a n arrebatado r o 
pas, calzados, relojes y cuanto po^ 
s e í a n . E n to ta l , las p é r d i d a s de 
todos se elevan a ochenta m i l pe
setas. E n Franc ia les d ieron r o 
pas y h a n llegado esta m a ñ a n a a 
I r ú n con lo puesto. 

E l problema de estos trece 
rescatados a l mar c o n s i s t í a en e l 
vjaje agotador a su pueblo as tu
r iano. Bi lbao se hizo eco del l l a 
m a m i e n t o de Josefina Carabias, 
pero no han sido necesarios sus 
ofrecimientos de ayuda, porque 
"La Gaceta del Nor te" se ha a n 
t ic ipado generosamente y ha, e n 
viado u n au topu l lman especial, 
que ha recogido a los trece n á u 
fragos en I r ú n y les ha t ras lada
da n KII rmahlo ñt> San Juan de 

l izmente por l a noche. 
E l p e r i ó d i c o b i l b a í n o 

dos 

los Indígenas proclama, 
timo orgullo da 

Para pudar entrenarse, 
torerlllús omerran aun 

a un guarda 

L i l a (F ranc ia ) . - f . f / ^ 0 
del E j é r c i t o f r a n c é s A n d r é B u g -
n o t s¿ d e s m a y ó a l i ^ f l ^ ^ 
general la medalla m i l i t a r en una 
Ceremonia celebrada en e l pa t io 
del cuar te l . 

R á p i d a m e n t e fue llevado - al 
hospi ta l pero u n m é d i c o e ^ l i c ó 
que e l sargento Bugnot no se des
m a y ó a causa de la e m o c i ó n smo 
porcue el general le c l avó el pa 
sador de la medalla en e l pecho, 
en vez de en e l uniforme^—Ele. 
"HAZAÑA" D E DOS 

T O R B R I L L O S 
C ó r d o b a . — Rafael Romero L a -

ra , de 19 a ñ o s , guarda del ganado 
en la finca D e h e s ü l a de L e ó n , fue 
amarrado de pies y manos, y su 
cara tapada qon una m a n t a por 
dos desconocidos, s in que fuera 
objeto de malos tratos n i de robo 
por parte de sus atacantes. 

Iniciadas gestiones p o r la 
Guard ia C i v i l , fueron detenidos 
Manue l Priego Baena, de 17 a ñ o s 
e I l u m i n a d o G a r c í a M u r i l l o , de 
25, este ú l t i m o en poses ión de u n a 
ta r je ta de ident idad expedida en 
M a d r i d como perteneciente a l a 
A g r u p a c i ó n de matadores de t o 
ros y novil los. Ambos se declara
r o n autores "del hecho y manifes
taron-que, llevados por su ansia 
de torear, decidieron impos ib i l i 
t a r de todo movimiento a l guar
da, por si obstaculizaba sus p ro 
pós i tos , d e d i c á n d o s e luego a t o 
rear las reses.—Cifra. 

Santa Isabel (pr6v. 
nando Póo) fin 
das por las C o o p ^ H ^ H , 
provincia en Baho ^ 
que, Pequeño, Copap^^e, , 
be, Bátete, B a s a c a ^ H ; 1 
Familia, Bososo ¿ L r ltl 
Boleco, Maula, B a n S . ^ ^ 
y Ehoco. se acordó 
enviar a Su E x c e l e ^ a ^ 
Estado su respetuosa v , " H 
de las Juntae rectora* í * 1 ^ 
cios de las veintiséis ? 
que agrupan en su e ^ P k 
un mil lar de famii^ ^ . H ' 
tificandose plenamente S 
lemnes nrnnif estacionef, ^ lí 
lio, ante las Cortes Estn* 61 i 
do proclamó la realidad «"^ 
de la condición de -̂ ŝ 
ae ia condición de 
naturales de la provincia N 
do Póo. 

A l mismo tiempo, se 
decer a Su Excelencia eir 4 
mo el interés que en tofl ' 
slones ha patentizado WT" ^ 
ecuatorial. ^ la 

CONCLUYE UNA AS 
INTERNACIONAL 

Madrid. —Han t e r m W , , 
uniones de la Asamblea r 
la Unión Internacional 
mos Familiares ( U . I . E F P 
han celebrado en el ' ^ L '^ 
de la Casa Sindical durant! 
timos días. 

En la sesión final se iia 
nuevo Comité de direcoióiT? 
forma parte como viceprei? 
Manuel Ambles y Pip0i dg ¿V 

La próxima Conferencia S 
cional de la Familia, ge c!i¡« 
en Marruecos, en el año i * 
que se haya fijado todavía V 
n i el lugar exactos de su celeh 
en dicho país.—-Cifra. 
cial.,anquei?shr htmeets 

les h a 
costeado el viaje, asi como u n a 
comida en un* ho te l de la v i l l a . 
Hasta ocurrir les el grave percan
ce, los tre6e pescadores h a b í a n 
tenido u n a ñ o J m e n o : h a b í a n sa
cado unas t r e in t a m i l pesetas. 

" L a Gaceta del Nor te" ha o r 
ganizado este auxi l io en colabo
r a c i ó n con una Agencia de v i a 
jes b i l b a í n a , que se ha negado a' 
cobrar este servicio.—Cifra. 

(Viene de pr imera p á g i r a ) 
fiado por las pr imeras au tor ida
des. T o m a r á n parte en dicho ac
to autoridades, entidades y Cor
poraciones, en la for t í ia acos tum
brada. 
INAUGURACIOHES D E OBRAS 

Y SERVICIOS 
Apar te los actos indicadosv, se 

e f e c t u a r á n estos d í a s las s iguien
tes inauguraciones de obras y 
servicios: 

Santa M a r í a d e l , Campo, tres 
escuelas, dos viviendas, u rban iza-
ción^ matadero y fuentes; V i l l a n -
gómez , dos escuelas y dos v i v i e n 
das; Berlangas de Roa, p a v i m e n 
tación,^ e s t a c i ó n de fe r roca r r i l , 
grupo de 23 viviendas y centro 
de higiene; Mambr i l l a s de Cas-
t r e j ó n . centro de higiene; Gumie l 
del Mercado, cuar te l de la Guar 
dia C i v i l ; P in i l l a t rasmonte, tres 
escuelas y tres viviendas; Casta
ñ a r e s , t e l é f o n o ; R á b a n o s , escue
la y v ivienda; Vi l l aga l i jo , dos es
cuelas, dos viviendas " y lavade
ro ; Puras de Vi l la f ranea , casa 
consistorial , escuela y v iv ienda; 
Belorado, cuar te l de la Guardia 
C i v i l ; M e r i n d a d de C u á s t a u r r i a 
(Ba i l lo ) , camino vecinal ; Casares, 
camino vec ina l ; Quintanalacues-
ta, v ivienda maestro. 

H i|e i l r o, abastecimiento de 
aguas; Cr í a l e s ( Junta de la Cer
ca) , p a v i m e n t a c i ó n y abasteci
mien to de agua; T o r d ó m a r , ce
menter io ; Melgar de Fe rnamen-
t a l , p a v i m e n t a c i ó n ; O r ó n , v i v i e n 
da; Pancorbo, u r b a n i z a c i ó n ; Los 
Corrales ( M i r a n d a ) , escuelas; 
Calzada de Bureba, escuelas; Re-
bolledi l lo de la Orden, cemente
r io ; Villegas, abastecimiento de 
aguas; C a b a ñ e s de Esgueba, a l 
m a c é n granero y riego. 

Covarrubias, g u a r d e r í a r u r a l ; 
Vi l l a f rue la , abastecimiento de 
aguas; Vi l la lmanzo, escuela y v i 
vienda; Vi l l amayor de los M o n 
tes, escuela y v iv ienda; V i l l a ver
de de l Monte , abastecimiento de 
aguas; Royales del Agua, cemen
ter io ; P e ñ a r a n d a de Duerp ( B a 
r r i o de Cas^novas), u n a escuela. 

Va lmala , abastecimiento de 
aguas; Espinosa de los Monteros, 
abastecimiento de aguas; Cueva 
de Juarros, u n puente; Soncillo, 
abastecimiento de aguas y a l u m 
brado; Val le de Mena : en Ciella, 
Angulo, Lorcio, Santa Olaja, Sie
nes y Valiejuelo, caminos vec i 
nales; R í o q u i n t a n i l l a , escuela y 
vivienda; Cereceda, escuela y v i 
vienda; Busto de Bureba, escuela 
y v ivienda; Hontanas, escuela y 
v iv ienda; Mozares, escuela y . v i 
vienda; T e m i ñ o , escuela y v i 
vienda; Vi l l ahueva de Gumie l , 
una escuela; Torregal indo, dos 
escuelas y dos v i v i e n d a s ; - V i l l a -
mudr ia , u n a escuela y u n a v i 
vienda; Vi l las idro , una escuela y 
T r e v i ñ o , abastecimiento de aguas. 

E l presupuesto t o t a l de estas 
obras rebasan los 25 fíii l lones de 
pesetas. • 

A d e m á s de las indicadas-en l a 
precedente, con la b e n d i c i ó n e 
i n a u g u r a c i ó n oficial del silo para 
cereales construido en Belorado, 
se c o n s i d e r a r á n inaugurados o ñ -
cia lmente 22 silos y graneros del 
Servicio Nacional del Tr igo , cons
truidos en esta provincia . E l p re 
supuesto de estas obras asciende 
a 39.207.785,09 pesetas. 

Coñtribnyo ©n la mied'l(Ia~de 
tus fuerzas a hacer un jntindo 
m á s fraterno; m á s cordial y 
menos egoísta. 

No olvides que a todos llama 
v a todos un© la Acción Cató-

a n s o i r e g r e s o ^ t , T 
Míulric!.—Jja gran artista 
Marisol a su llegada al aeropo»! 
to d© Barajas dospués de una la 

ga «toumé©» por diversos países d© América, donde ha consagra* 
su enorme popularidad.— Foto EUROPA PBJBSS 

d e A m é r i c a 

• • r 

n a c i o n a l 

Madrid.—Invitados por el ministro 
secretario general del Movimiento, 
as is t i rán al desfile del 17 de Julio 
delegaciones de las asociaciones eu
ropeas de excombatientes de los si
guientes países: Alemania, Bélgica, 
Francia, Italia, Luxemburgo y Po
lonia. 

La delegación española de excom
batientes que les acompañará , está 
integrada por el general don Ricardo 
Villalba, que la prqside, y don Nico
lás Murga, don Tomás , García Re-
buíl, don Fernando Pérez de Sevilla, 
P. D. Domingo 'tato Díaz, don A n 
gel Campano, don Pablo Arredondo, 
don Carlos Díaa Guerra, don Anto
nio González Sáez, don Hermenegil
do García y don Pedro Rubio Tardlc. 

Con motivo de la estancia en Es
paña de estas delegaciones -de ©xcom-
batientes europeos, se celebrará una 
reunión conjunta con la delegación 
española.—Cifra. 
CONVOCATORIA DE 15.380 

BECAS 
M a d r i d . — 15.380 becas para 

ingreso en e l Bachi l le ra to general 
y labora l figuran en la p r imera 
convocatoria en cumpl imien to del 
p l a n del Pat ronato del ^ o n d o 
Naciona l de Igua ldad de O p o r t u 
nidades, como ó r g a n o ejecutivo 
del Pa t rona to de P r o t e c c i ó n Es
colar. 

Esta p r i m e r a convocatoria de 
becas preparada por la Comisa
r í a General de P r o t e c c i ó n Esco
la r comprende u n t o t a l de 10.080 
becas para acceso a los estudios 
del Bachi l le ra to elemental y otras 
5.300 para acceso a los ins t i tu tos 
laborales. L a d i s t r i b u c i ó n se h a 
ce por provincias.—Cifra. 

n o i 

p i í d o la i i i i i l e 

M I i el IÍSH 
Bagdad. — Centenares de c a m 

pesinos que p r o f e r í a n gr i tos d é 
" ¡ o h , jefe, l ibera nuestro p a í s , 

K u w a i t ! " h a n realizado una ex
h i b i c i ó n de danzas t í p i c a s en u n a 
plaza de Bagdad, donde e l p r i 
mer min i s t ro i r aqu í , general A b -
d u l K a r i n Kassen, ha presencia
do u n desfile cívico que ha dura
do tres horas. 

Unas diez m i l personas h a n 
par t ic ipado en él desfile, que t u 
vo lugar en las calles pr incipales 
de Bagdad. 

' En mi l la res de pancartas se 
l e í a n algunas de las 38 consignas 
aprobadas oficialmente, relativas, 
la mayor nar te de ellas, a l a i n - na occidental d© la ci 

(Viene de primera 
que no debe cometer ©1 mismo 
quo Hlt ler : "No valorar debi» 
te al pueblo norteamericano». 

Hablando de la botadura « 
marino «John Marshalb, dota' 
proyectiles «Polaris», Kennedy 
nlf estó que Estados Unidos 
san en una batalla ni buscan' 
Cha» pero, añad ió que los no* 
ricanos son un «pueblo 
industrial» que hace frente 
responsabilidadea en eete ^ m 
mentó en los asuntos D111̂  
«Hitler —afirmó Kennedy-
tió ese error en 1939 en cuan ^ 
que era una sociedad libr® L 
sultado fue un coste lncalcJ 
la muerte de m á s de cuarenw 
nes de personas». ^ 

Añadió que aunque KrJlsCttór; 
Hitler, ha descrito a Nor^( 
«como un caballo en traIíc(Ljsit: 
te que se des t ru i rá a 85 ^ 
esto es lo que verdaderam ^ 
Krt^schef comete una gran 
caclón».—Efe. ^ g í t 
GAGARIN REGRESA A ¡ 

Estocolmo.—El cosmona" 
tico, Y u r i Gagarin, ha llegjngi3 
cú después de su viaJtJíi7<itV-^ 
ACTIVIDADES S U B V E B ^ i 

Lisboa.—Cuarenta Y u" ino3 
tes de territorios ultracna ^ 
tuguesee, equlvocadamem ^ 
y ayudados por un Pa9tor ^ac^* 
te y tres estudiantes no > 
nos, están complicados e G0$ 
des subversivas conti:a .mi»0'0, 
portugués —según un 
cfal publicado anoche. ŝ i-

E l anuncio indica q«« cUrs05 • 
tudlantes, que asistían a ^ 
universidades portuguesa - ¿e' 
clandestinamente la fr,00 v 
tugal, en Junio P^ad0' ¡yoc^ 
ladaron a Francia con s 
tos falsos enviados por i .^o. 
do- P a r í s de un país aI ¿0^ÍJ i 
forme añade el conuinlc8* 
BUQUES SOVIETICO» . 

L A COSTA D E ^ ^ o * ñ 
Reykjavik i^l&ndi^-

dlcos islandeses P^1?!, gu«%j 
fotografías de buques a ^ F 
vlétlcos haciendo man °gt» ^ 
a la costa oriental de * . 
cluído un gran crucero 

Iof*- ' -^one* qí Loa pilotos de los avio ^ j 
m a r ó n estas fotografiaa.éticí>« 
mado que los barcos soy ^ C0Í I 
ron hasta 75 imillas de 
landesa. ,iAt ^ 

El diarlo «Morgunblaoi ú 
las maniobras forman 
plan soviético para 
las naciones occidentales-
U N A N I M E REPULSA ^ 

P a r í s . - E n fuentes ^ ^ 
cohaejo permanente 
se cree saber que. en l*l.áenV 
badas hoy, los P ^ 6 9 ^ go^'i 
chazan las propuestas ^ c 
mantienen que t o t e r n e ^ w 
potencias ocupantes ^ t0 i» 
derecho a decidir el ÂAA 1 
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e l d í a a n t e r i o r 

Don Julio Látnrrc es ahora te
niente onel y está ríestinavlo en 
el Regimientd de Wad-Ras, en 
Madriíi. Pero hace exactamente 
veinticinco añes, su giaduación 
<¡a da teniente, se encontraba 
en Melilla y pertenecía a la Le-
.gión. Han pasado los años, pero 
en el recuerdp del teniente co^ 
ronel Latorre no . se ha borrado 
aquella jomada de la tarde del 17 
de Julio de 1936. Cuando él, por 
azares del .destino, se vio obli
gado a. jugárselo todo a una car-
tar y lanzar xel grito de rebeldía 
con ol que se iniciaba el Alza
miento Nacional. 

Aquella tarde.. Pero, mejor, 
aquella mañana, la Comisión de 
Limites, de Melilla, está muy "agi
tada. En los despachos- (mapas, 
instrumentos de topografía.), se 
han reunido varios oficiales, que 
tratan de templar los nervios. 
Todos' ellos están comprometidos 
en el Alzamiento; saben que las 
autoridades rojas de , la plaza 
sospechan algo, que no hay tiem
po que. perder, pero hay que es
perar. El teléfono, el dia ante
rior, había dado, en clave, esta 
consigna: "El 17, a las 17". Hoy' 
es 17, pero sólo las nueve de la 
mañana. En la Comisión de L i 
mites se encuentra ya en su des
pacho el teniente coronel don 
Darío Gazapo. Llega vestido de 
paisano, el teniente coronel don 
Juan Seguí. Más tarde, el tenien
te coronel don Maximino Bar-
tqmeü; el capitán don Car
melo Medrano, el tenknte de 
1 n g e n i er os Sánchez SUáirez 
—que manda él reducido m'jmero 
de ¿-oídario? qu? guarnecen el Ho
gar de la Comisión de Limites— 
y el maestro hbnrador, alistado 
a Falange Española, -don Anto
nio Cuadrado Yelo.. El teniente 
o-, ron el Seguí, da la^ últimas ins-
trucv:lcnes a ios rrunidos. Se te
me por el Alzamiento, porque el 
general Romerales,- con las auto-
• '•les izquierdistas de Melilla, 
trata, c'e.'d. el dia anterior, de 
de.-pT-tipular la rebelión,,de la que 
tienen al;runa.s referencias 
LOS IMPACIENTES DE 

TORRES DEL ALCALÁ 
P'To lo que no sabían aquella 

mañana ni el gmeral Romerales 
n' los reunidos en la Comisión 
de Límites, —y puede que nadie 
en Mamieccs ni en España— es 
que el Alzamiento había com n-
zado la tarde anterior, el día 16 

Cuando llegó por la mañana de-
ese día el mensaje, "El 17, a las 
17 ', a Torres cié Alcalá, un pue-
bl cito rifeño, donde está de guar
nición el Terceiv Tabor del G-rli-
po de Regulares de Alhucemas 
numero,5, el jefe y loa oficiales, 
sin esperar a más, se-sublevaron 
y se prepararon para marchar a 
temar los objetivos que le habían 
señalado. 

Torres de Alcalá está en un rin
cón apartado y allí tardan en 
llegar las noticias. Temiendo ser 
los últimos en sumarse al Movi
miento, se anticiparon en vein
ticuatro horas. El Tabor de Re
gulares se puso en marcha aque
lla misma tarde, hacia la Alcaza
ba de Snada. Eran cuatrocientos 
hombres. Llegaron a la vieja for-
talezá mora, sobre las dos de la 
madrugada, y allí pasaron la ñor 
che. ocultos. Pasaban las horas, 
Se hizo de día. Los regulares se
guían esp rando. A las cinco de 
la tarde, senó el teléfono de cam
paña: "A Villa Sanjurjo". Era la 
señal de que allí había triunfado el 
Alzamiento. Y cantando cancio
nes guerreras, los regularos se 
lanzaron camino adelante, hacia 
Villa Sanjurjo, -donde entraron 
a las diez de la noche. LÍevaban 
veinticuatro hexras de rebeldía so
bre todas las guarniciones ' espa
ñolas. 
A LAS TRES, TODOS AQUI , 

En Melilla,'no sab an nada de 
lo sucedido el.día anterior en To
rres de Alcalá. En la Comisión 
de Límites se temía que, de un 
me)mento a otro,- se presentasen 
las autoridades izquierdistas con 
las gentes armadas adictas a ellas 
y diesen al traste con todo. A las 
di'z de la mañana, desde la Co
mandancia Militar, el comandan
te Zanón llamó por teléfono al 

campamento de la Legión, en 
Tauima,- y pidió hablar con el 
teniente Latorre: "Es de la ma
yor urgencia que venga a verme 
ahora mismo usted o el capitán 
Valiente". Viene el t- niente La-
torre a la Comandancia, donde 
el teniente Zanón la da una co
pia del bando de guerra, para 
que se edite en la imprenta \úe 
la l egión. 

—Es un poco aventurado, mi 
comandante —dica Latorre—La 
actitud posible del personal legio
nario de la imprenta constituye 
todavía un misterio.y una indis
creción se comeie pronto. 

• El comandante Zanón illama 
por teléfono a la Comisión de Lí
mites y dice lo que Sucede con 
el bando. 

—No importa —"esponde por 
teléfono, sin dar importancia al 
asunto, el téniente coronel Bár-
tomeu—, yo mismo haré unas 

^copias mecanográficas. 
Mientras, en la Comisión de 

Límites se reparten pistolas a los 
oficiales que allí se encuentran 
y a un grupo ,de paisanos que 
vinieron, con el maestro herrador 
Cu?drado. Las pistolas y la mu
nición pasan rápidamente a ma
nos de los comprometidexs. Fal
tan más pístelas por repartir. Se 
da una orden: "A las tr-'s, todos 
los oficiales comprometidos esta
rán aquí, en la Comisión de Lí
mites.' 

Alguien comete una traición. 
Alvaro González, teniente de In
fantería retirado, marcha con la 
pistola y la munición que há, re
cibido al café "La Peña", feudo 
marxista en Melilla, y allí da 
cuenta de lo que se prepara al 
concejal y presidente de la Unión 
Republicana, Felipe Aguilar. A 
cambio Vie dinero, vende el se-

nuevos y viejos entre 2 y 150 caballos 

T r o n s f o r f f t i c f t f o r ^ f y A p a r e i 

hasta 30.000 voltios 

Grupos e l é c t r i c o s para Riegos y D o m é s t i c o s 
en diversos tipos y caudales 

LIQUIDAMOS A PRECIOS INVEROSIMILES 
Fedir oferta a Apartado Z95, León. 

O C U L I S T A 

LAIN C A L V O . 1 7 - T E L E F O N O 1311 

L U Í S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San JnlJ&n. S, 3.", let» D. Telf. 042» 

Consulta d« 12.80 a 2 M y 5 « " 

£ . C A R D E R O 

MEDICINA INTERNA 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo, 22. TeL 6027 

J O S E A L O N S O 
I E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S - X 
Consulta de 
fepolon. 24 

a 2 y de 4 a f 
Teléfono. 1912 

D O C T O R I t t l i C P 
RADIOLOGO 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
Miranda, A 

C A L V O P I N I l L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y\CORAZON - RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3041|l . 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y 
A Bohlfaz, 

V I A S U R I N A R I A S 
12, !.• Teléfono . 1539 

A . T o r r e c i l l a 
• HUESOS Y ARTICULACIONES 

ClRUqiA GENERAL - RAYOS X 
Avdíi del Cid 1.0. S.' - T'fno Sfi4fl 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

m LA MUJER - ESTERILIDAD 
Pl. Rey 8 Fenando 3.2" Tei '4^ 

M E D l C O 

de Calvo Sotelo. 9. Tel 554Í 

Ü r . ttKNI- O 
CIRUGIA VIAS URINARIAS 
Concepción. 16. 8.» — De I I a » 

TVléfono- WVX \ 'W»» 

WtA UMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

«parido y Rui». 18 - Teléfono 54»* 

JosH ffl. fle SeDastiaF 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria. 19. 2.» — Teléfono. 3789 

L 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
noncepclón. i5 — Teléfono. 4093 

J U A N C O R R A L 
del Hospital Provincial 

HUESOS Y ORTOPEDIA 
CIRUGIA GENERAL 

(San CoHme, 2 {Plaza de Vega) 
Teléfono 2655 

(wnsulta: de L2 a 2 y de S.a 8 

v EL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
AiV TI VENEREO 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
CoiiHulta de U a 8 y de 8 a 0 

«imlrante Bonlfaz 12. l,». TeL 153» 

J C l i T i m MANZANEDO 
CARCANTA.NAM7 y O Í D O S 

Madrid, l, L* Teléfono 4975 

L u i s a E r a n a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
sanz'Pastor, 4 — Teléfono. 2843 

/ O ó E C A k A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrante» 

y Cruz Roja 
Vitoria, 8L 8.» J— Teléfono, 8591 

J M A R T Í M P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de TI-
siología, - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía 
Madrid 14. 2 o - Teléfono 41flP 

J . A l o n s o B o ñ u e t c s 

O c u f f i f c i 
Consulta: de 11 a 1 

San Juan, 1, 4.» 

O P T I C A / Z A M ' L ' a i * C n l v o 78 
Ksta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracia» a las últimas 

técnicas de la Industria Optica . . 

L R O D R Í G U E Z P A S C U A L 
E N f E R M E Ú A D t - S D E L A P I E L 

m n k t á ú Hieetrica definitiva. Limpieza de '-uttó Imí>erf^c(onft'. 
' íacnés. wrrueafi Mr-V Consulta di- i « 2 v «* » 

O C U L I S T A 

V . O J E D A C ^ C B ü C 
APARATO DIGESTIVO J 

NUTRICION 
AnaiiBia Clínico — Rajo* 1 

Metabollmetria 
Oonsuita: de 10 a l y d» S * e 
/Itorta 20. 1 ' - Teléfcno Ultn 

D r V B E A T O 

v O G C O J O G U I 

0 N E n ^ ^ 8 , T a £ R í e s 
.ni • •i>iiiBwiiOTM-wTiMTinairnf̂ ~' i 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. RAYOb A 
Consulta, de 10 * 1 y de 3 a 5 
Haza de Vega. 36 - Teléfono. 544* 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

-*an Juan. 27 - Telfs 4745 y 84»r 

e n M e l i l l a 

Por A . j . G O N Z A L E Z M U N l Z 

PIEL Y VENEREAS 

crct« de la rebellón que iba a 
estallar aquella misma tarde. 
LA COMISION DE LIMITES 

CERCADA 
A las tres de la tarde, hay va

rios oficiales cemprometilos en 
el-Alzamiento en la Comisión de 
Límites. Otros irán llegando. Se 
chaila y se fuma nerviosamen
te. Ceuta debe comunicar, a las 
cinco, la llegada a la ciudad del 

• general Raneo, hora que marca 
él momento cumbre y esperado. 
Optimismo entre los oficiales, 
ansias de empezar cuanto antes 
la tarea de rescatar a España, 
que pamina hacia el comunismo. 
Y, ae pronto, lo Inesperado, o 
lo esperado. Uno de los oficiales 
de la Comisión de Limites, al mi
rar a través de una ventana, lan
za un grito.de sorpresa: "¡Esta
mos copados!", .inflectivamente, 
están coparles, sin posibilidad de 
salir, cogidos todcá 1«S¡ compeo-
metidos de Melilla. Entran en el 
patio ' de-lá Comisión de Limi
tes el teniente de Asalto señor 
¿'tiro, cou diez guardias, fusil en 
ristre. 1 ras de ellos, seis policías. 
El teniente coronel Seguí, en su. 
despa.ho, rodeado de los demás 
oficiaks mira al reloj, y dice, cal
meo: 

—Señores; son las cuatro y 
diez, justas. Caso de que C«uta 
avise, de aquí a las cinco, que
da muy poco tiempo. Vamos a 
utüizarlo. 

'El teniente coronel G-azapo sa 
le a recibir la los Comisionados; 
todo dulzura'en-la expr esión, tra-, 
ta do ir perdiendo tiempo en el 
diálogo; que es ganarlo. Ante la 
orden de efectuar un registro, 
que los comisionados traen, el te
niente coronel -Gazapo les hace 
saber que la Comisión de Lími
tes es edificio, militar y que la or-
d n ha de daila el general Rome
rales, comanfiante militar de 1* 
plaza. Como le dijesen k s poli
cías que es el general Romera--
ler quien i s envía, el teniente 
coií-nol Oarapo llama al general 
y fimbicir pierde tiempo con él 
por teléfono. A fin, dice, diri
giéndose al capitán Medrano: 
"Capitán: ácompañe a estos se
ñor™, y que ñ gistren todá la 
casa". E| capitán Medrano los 
lleva a un. cuarto donde alma
cenan ¿ c á ó lo im'itil. Más pérdi
da do tiempo: no ha/ cortafrios, 
so funden los plomos, no apare
cen las velas... Fuera, en el pa
tio, rodeando el edificio, han que
dado los guardias de Asalto. 
"LLAMÉ A LA LEGION" 

El' teniente coronel Gazapo se 
lo juega todo: "Que venga el, te
niente Latorre". Cuando éste lle
ga, la orden que se cumplirá en 
el acto: "Llame a la representa
ción del Tercio y diga .que nos 
envíen gente, sin perder un se-
t-undo". El Tercio .stá en Taui
ma, pero en Melilla hay un re
presentación, una oficina con 
unos cuantos legionarios y un 
suboficial. Está a unos doscien
tos metros de la Comisión de Lí
mites, en el llamado Foso de los 
Carneros. Labore va al teléfono 
y establece comunicación con las 
oficinas del Tercio. Al otro la
do del teléfono, el sargento Jra-
quin Sousa. Latorre da la or
den: 

—¡Sousa: estamos copados! 
R une a la gente que puedas y 
vente a la Comisión de Limites. 
Vuela con los légionarlos, esta
mos en peligro... 

El Credo legionario dice que 
a la voz de socorro se ha de acu
dir en ayuda de aquel que lo 
pide. Y llamó al Tercio un te
niente de la Lesión. Sousa reúne 
veinte legionarios. Tardan seis 
minutos en llegar a la Comisión 
de Limitas. El sargento Sousa ha
ce una éstratagoma nara entrar 
en la Comisión. ¿'Seguidme, y, 
cuando me franqueen la entra
da, entrad en tromba", ha "dicho 
a sus legionarios. El, adoptando 
un aire pacífico, llama a la puer
ta. Le abre un euardia de Asal
to. "¿Qué dese'a?". El diálogo es 
breve. "¿Está ahí el teniente La-
torre? Tengo que darlo un reca
do...". El guarda se aparta de la 
puerta para dejarle paso franco 
Es el momento. Veinte lesiona
rlos armados, entran en tromba 
Las legionarios entran ciegos y 
no ven a los euardlas de Asalto 
ouo hay distribuidos por el pa
tio. a-íuntándp.k'S con sus fusi
les. Dándose cuenta de lo que su
cede, sin otro camino, el teniente 
l atorre, se planta en medio del 
patio: 

—iLegionarios...! Se trata de 
salvar a Fspaña, de salvar el ho
nor del Ejército, qu^ es vuestro 
honor. ¡Confiad en mí, leg'oná-
nos! Soy el teniente de vuestras 
gloriosas banderas... jCarguen ar
mas! ¡Apunten...! 

l os lerz'onariós. ante el asom
bro de los guardias d" Asalto, 
que se quedan p trincados, car
ean 'armas v pasan de sitiados a 
Sitiadores; Kl teniente Zar©, que 
vino al frente de los suardlas, co
rro hacia donde está Tatorr^: 

—¡Compañero oficial do la Lo
ción! Mis guardias son también 
P- ército y no disparan contra el 
Ejército. 
"VENID A .MELILLA" 

Los guardias do Asa'to abaten 
sus fusiles. Latorre y Zaro se 
abrazan. l os policías miran la 
escenák, muios do asomb^q. El 
reloj mâ ca en ese momento, las 
cinco menos cuarto en punto de 
la tarde, isl teniente coronel Ga-

policías: "Puede el registro con
tinuar". Melilla sin esperar a 
Ceuta, acaba de ipicar el Alza
miento. Salta la noiicia, por te
léfono a la C( mandancia Militae. 
Se llama a Tauima, a Segangan, 
a Der Driuch y a Nador, campa
mentos de la Legión. Sólo tres 
palabras: "Venid a -Melilla". Y 
vienen, presurosas, las banderas. 
Ceuta se sorprende, al conocer 
que Melilla se adelanta en el Al
zamiento y que no espera la lle
gada de Franco. 'Y Ceuta sigue 
a Melilla, y Tetuán y... 

En Melilla, las tropas procla
men el os' ario de guerra. Lee el 
bando el comandante Bartom u; 
a su lado, mient as leo fronte al 
cafetucho de "La Peña", feudo 
comunista melillense, el teniente 
Latone, sonriente, hace saltar de 
mano-$ mano, como no dando 
importancia al juego, una bomba 
"Laffite". Ya anda la. Legión por 
las calles y la noticia ha vola
do a las guarniciones de España. 
El teniente I atorre mira al co
mandante Bartomeu. Sonríen, se 
abrazan, cuando queda declarado 
el han rio de guerra y Bartomeu, 
cariñosamente, lo da unos golpe-
citos en la espalda a Lata-re, v 
le riiee. ermxñonado: "Has cum
plido". 

« 7 o h e tasado l a ¿ a n d e r a » 

Por J o s é M a r í a M A N E h O 
Lo recuerdo perfectamente. Ha pasado un año, y hoy vienen a mi me

moria recuerdos inolvidables del día de la Jura de Bandera en el campa
mento de Monte La Reina. / / " 

Jira un día radiante y el sol iluminaba la explanada que iba a ser mar
co de aquel acontecimiento. El lugar aparecía —igual que este año— so
lemne. En primer término el Aftar, y debajo de sus gradas, un artístico 
águila Imperial —símbolo de la unidad y grandeza de España—. La 'tri
buna preisidencial artísticamente adornada. Enfrente de ella blasones y 
reposteros de los Distritos Universitarios y finalmente largos arcos da 
banderas representativas del Movimiento Nacional, flotaban ondulantes. 

Ya una semana antes, todos pensábamos en aquel día memorable, en 
que despuó^ de habérsenos instruido en el manejo de las armas, íbamos 
a ser armados caballeros de España. 

Y/nosotros nos sentíaiños orgullosos, pues íbamos a ser soldados del 
Glorioso Ejército. Estábamos agradecidos, y nuestros labios besaron pu
ramente la bandera, y ante los colores rojo y gualda—eolores de oro y d© 
sangre— hicimos entrega de los más transcendentales sentimientos de 
nuestro ser. 

Y todos notamos algo en nuestra alma. Y es que en aquel momento 
juramos defender la Patria hasta derramar la última gota de nuestra san
gre. Tal vez nuestros labios hubieran querido expresar nuestro sentir, 
pero fueron impotentes, pues la honda emoción nos estremeció cuando pa
samos bajo los pliegues de la bandera y más aún, cuando depositamos el 
beso de amor en la enseña bendita. 

Hicimos un jurajnento ante píos» y quisimos comunicarlo a nuestro» 
padres, pero en alguno brotaron dos lágrimas, que corrieron por sus en
cendidas mejillas. Quiso hablar, y no pudo.- pero alguno recogió la carta 
que dirigió a su madre, y que én aquellos momentos ofrendó a la Mudr« 
Patria: 

«Querida madre: 
¿No sabes...? Hoy prestaré Juramento a la Bandera,- a esa Bandera 

por cuyá defensa caíste, entre tantos otros. ¿Recuerdas? Yo estaba ©n tn» 
brazos" cuando te hirieron y, los dos ardimos, casi juntos. ¿Quién de kw 
dos tuvo suerte entonces? ¿Tú al morir o yo al continuar mi vida de l * * 
ño? Pero... ¡qué importa ya si fue por España! 

He pensado que, si tú vivieras, hoy todo sería distinto. Despoé* de b*-
sar a la Bandera correría a tu lado para besarte también— como haré» 
muchos de mis compañeros. Y pienso que ese beso, en un día que será úni
co en mi vida y en tu e'ternldad, no puede, quedar truncado. Mi» labios lo 
dejarán para tí, en la Bandera, pon la seguridad de que bajarás a recogerlo. 

Adiós, madre. Yo sé que, mañana estarás muy cerca de mi y, conmigo 
gritarás, como entonces jViva España! 

Carlos ALONSO PORTUGAL 
Y también hoy, con la misma emoción que todos nosotros experimen

tamos, 1.862 caballeros alumnos depositarán su beso. Y cuando vean flo
tar la Bandera roja y gualda —como nosotros— comprenderán que en ese 
pedazo de tela palpita un espíritu glorioso e Inmortal, porque en ella se en
cuentra el ser de la Patria y el alma de nuestra Historia. 

Y prestarán también el Juramento de fidelidad oon el que patentiza
rán que el suelo de nuestros padres está defendido y que sus brazos sa
brán defenderlo. > 

Y una vez más, cuando lo hayan prestado, la Patria orgullosa escucha
rá la canción guerrera de labios que besaron su enseña y prestaron jura» 
mentó de fidelidad. 

E L 

P o r E u g e n i o G A R C I A G A R C I A 

La ciudad se viste de gala; 
banderas y colgaduras adornan 
las calles y las casas. En el aire 
flota un ambiente de fiestas y de 
alegrías: La gente se agolpa en 
las aceras y en los baleónos; ,én 
las tribunas levantadas flamean 
al aire ,los gallardetes. y bande
reas, rojo y guald/i, sangre1 y 
oro, dando a la ciudad un colo
rido de fiesla grande, de fiesta 
mayor. Es el 17 de Julio. 

Parece due toda la urbe se vis
te de soldado y adquiere un tin
te de recio sabor castrense. Se 
oyen clarines y tambores; sue
nan aires marciales de las ban
das militares que se confunden 
con el chocar de los cascos de 
los caballos y los ruidos de los 
motores que arrastran las pesa
das piezas de artillería. Por los 
aires,cruzan los pájáros de ace
ro poniendo una sinfonía de 

victorias y de hazañas. 
Hasta él cielo parece más azul 

y el sol más deslumbrador co
mo asociándose a la alegría que 
hierve en los pechos de los es
pectadores. Es la fiesta mayor 
de la milicia... 

I I 
Madre, ya vienen los soldados. 
A ¡o lejos suenan los tambo

res marcando el paso que se 
acerca de los Intantes de Españdv 
Descubrirse, s?ñores, que llegan 
los mejores soldados del mundo. 
Loi) curtidos en mí! combates, 
los que sonriendo se dan cita con 
la muerte, novia eterna del sol
dado español. Los herederos do 
nuestros Tercios de Flandes, los 
descendientes de aquellos héroes 
de Otumba, San Quintín y Le
pa nto. 

Pasan rítmicos y altivos, como 
llevando a hombros la gloria in
mortal d;? la Patria que les vió 
nacer. Fusil al hombro, con sus 
ametralládoras y sus morteros, 
sus bazo'kas y sus piezas antitan
ques, con un paso alegre y se
ñorial, hidalgo y viril, porque sa
ben que sus pasos son andares 
de victoria. Con un rirmo natu
ral el semblante alegre y el mi
rar altivo, con un fondo musical 
de flamear de banderas, de be-
Sos de novias, espesas y madres, 
ron el aire de una marcha que 
lleva el garbo do la mujer esra-
ñoia y el brío del hombre ibé
rico. 

Sus pasos se van apagando a 
lo le os, mientras .suenan aplau
sos y vítores que se mezclan con 
el ruido de los cascos de los 

eaballos sobre ôs que vienen ca-
bálgando los centauros de Es
paña. 

Caballería española, "Santia-
gd y cierra España". Corceles ve
loces como el viento, jinetes que 
caen-sobre el enemigo con el ím
petu del rayo y arrasan cuantos 
cbs;ácu¡os encuentran a sú paso 
Todas las órdenes militares es-
páñolascabalgan con nuestros j i 
netes, los de las carges iegenda-
rlas, los que saben sacrificarse 
por salvar, a sus germanos los 
infantes o romper^como un-to
rren té en las brechas enemigas. 

Aunque ahora muchos no ca
balguen sobre corceles y no lle
ven las armas antañonas, el es
píritu de jinete sigue en pie y 
son los mismos hidalgos caba
lleros de otros tiempos a cuyo 
frente cabalga el Cid sobre "Ba
bieca".» , . 

Pasan los centauros españoles 
â  trote Ifergo de sus caballos 
mientras llenan el aire los toques 
do sus trompetas. 

Un ronco sonido de motores 
apaga el chocar de los cascos de 
los caballos. Sobre modernos ca
miones avanzan los artilleros. 

Artillercs ospaño'os. Los del va
ler frío y sereno que ponen en 
la batalla aires de tormenta y 
cantares de victoria, los que ani
man a sus hermanos con la luz 
de sus pólvoras y el tronar de 
sus cañones, los que dejan sentir 
en la batalla su voz y su poten
cia. Los que en medio del com
bate tienen que serenar su áni
mo para cal.'.ular fría y precisa
mente e! caer de los proyectiles, 
los que han de apagar su ánimo 
para encender el de los demás, 
caballeros del honor y del sa
crificio, unidos entre sí y unidos 
a sus hermanos, acompañando 
siempre a la fiel Infantería. So
bre sus camiones, pasan serenos 
y altivos arrastrando sus piezas 
más modernas que cantan en la 
batalla canciones de muerte, 
aliento y de victoria. 

Lueco pasan los Ingenieros, los 
que abren paso a los infames y 
cierran el camino a los contra
rios, los que ponen corazas de 
cemento ante los pechos acerados 
de los soldados de España; los 
que construyen puentes y calza
das para los tanques y los ca
ñones, todo con espíritu de sacri
ficio y la soberana alegría del 
deber cumplido. Ingenieros es-
nañoles; gíoria y honor a vues
tro comportamiento y a las glo
riosas jornadas que habéis dado 

. m m í H a ? 
CONSTRGCCTONES MONJE Y CELAYA, S. L., está constru

yendo dos bloques de viviendas que, con una pequeña cantidad de 
entrad* y una amortización mensual inferior al precio normal de 
renta, le hará propietario de una vivienda moderna y bien situada, 
en un plazo máximo de quince años. 

Acogidas al Régimen de Viviendas de Renta Limitada. 
Desde 30.000 entrada única y 555 mensuales durante 15 años. 

jfifo lo dejo para mañana , puede ser tarde! 
I n f o r m e s : en las oficinas de la Empresa promotora, calle 

Vitoria, número 54. 

PRECISA IMPORTANTE ALMACEN DE PAPEL DE EMBALAJE 
DE BARCELONA EN LAS POBLACIONES DE BURGOS, LERMA, 
SALAS DE LOS INFANTES, ARANDA DE DUERO Y ROA. ES
CRIBIR FACILITANDO AMPLL\S REFERENCIAS AL NUMERO 

8900. VERGARA, H — BARCELONA (S) 

al Ejércl'o español. 
Viene tras ellos el Cuerpo de 

Automovilismo que aunque joven 
en, nuestro Ejército, lleva ya es
critas muchas páginas de gloria. 
Los que per terrenos batidos lle
van cen pericia a nuestros sol
dados, suminislrando carburante 
rv los agotados, arreglando los 
doseerfectos' mecánicos y no de
jando nunca de cumplir con su 
deber, aunque les cueste la vi
da.' • ; 

Siguen" los- del Cuerpo de In 
tendencia, los que calladamente 
sirven a sus hermanos suminis
trando alimentos a los- cuerpos 
y palabras de aliento a las al
mas, y saben, si llega la ocasión, 
empuñar los fusiles luchando 
cuerpo a cuerpo', con los infan
tes . 

Ciierpo de Intendencia; cuán
tas batallas si han ganado por 
el l eroico sacrificio de tus hom
bres; cuántas dificultades se han 
salvado por vuestro callado obrar 
y vuestro sacrificado acudir a 
las posiciones más avanzadas, 
lleváis impreso en vosotros el 
espíritu de vuestra Patrona, San
ta Teresa. 

Cerrando el desfile llegan los 
Sanitarios, los que alivian los 
dolores de les demás, olvidándo
se de los suyos. Los que cuando 
so trata de S3lvar las vidas <1© Jos 
demás, desprecian la suya y ŝ n 
más armas que sus pechos, acu
den a recoger al herido o inclu
so al cuerpo inerte de un solda
do. Labor callarla y heroica; sóts 
como los 'ángeles de las batallas, 
prodigando alientos y consuelo» 
a los que generosamente han de* 
rramado su sangre por la Patria. 

Tras ellos, el Cuerpo de Vete
rinaria, tan esencial én pasadas 
, épocas y merced a cuya labor 
tantos triunfos se cosecharon. 

I I I 
Han pasado los soldados de Rs-

paña. Sobre sus hombros llevan-
el peso de nuestra Historia. Son 
los hijos de los que corrieron el 
Mundo entero, clavando la ense
ña patria en todos los rlncone» 
de la tierra, porque admirada dei 
valor de los hijos de España, to
da ella se hizo española. 

Son los hijos, estos que hoy 
desfilan, de aquellos que abando
nando las hqces empuñaron los 
fusiles para rescatar a España, 
Son los hijos dé aquellos que de
jando el taller, la fábrica o la 
oficina, se enrolaron en las filas 
del Ejército salvador de la Pa
tria. • 

Son los hijos de aquellos quo 
hace 25 años, encarpetando los 
libros, supieron ser los mejores 
capitanes del Mundo, con su es-
trena sobre for>do negro en el 
pecho, conduciendo a sus soldar' 
dos hacia la victoria. También 
ellos, aunque peinen canas, si
guen con el mismo corazón Ju
venil y generoso de entonces. 

El gentío aplaude y vitorea a 
suts ^diados porque sabe que 
cuando España era un campa
mento, cuando nuestra Patria vi
vía el eepiHtu castrense, aires 
de Imperio español acariciaban 
1̂  redondez de la tierra. Pero 
cuando .se alejó de las virtudes 
militares, cuando .se prefirió la 
chaqueta a la guerrera, cuando 
nu stras ciases In'electualos se 
dedicarón a denigrar al EJéTCitb, 

' mientras nuestros sol'lados ofren
daban sus vldRS, entonces Espa
ña dejó de ser Imperio. 

Gracias a Dios, s n embargo, 
resurge lo caátrerse; España 
vuelve a sor campamento, la ma
no del meíor Capitán de nues
tra Historia dirige los destinos 

-patrios y vuelven a soplar vien
tas de Imperio. La España in
mortal sigue en pie. porqu? sus 
saldados siguen conservando las 
virtudes raciales. 

—Madre, yá han pasado los 

http://grito.de


m X t A PAGINA l A R I O D15 B Ü R G O S 

EXCOMBATIENTES: 
El Mando civil provincial nos ha cohvocado a todos para con

memorar con alegría y entusiasmo el XXV aniversario del glorioso 
Alzamiento Nacional, coi» emoción patriótica y recuerdo apasiona
do a los españoles que dieron su vida por los altos ideales de paz, 
justicia social, fraternidad cristiana en aquel Julio de 1936. 

Tengamos presente en este esperanzador lyomento, únicamente 
los hermosos ideales que nos unieron, el fervor con el que estudian
tes, campesinos y obreros luchamos, codo a codo, con nuestro Ejcrci-
to/paia defender ideales comunes, la supervivencia y el honor de la 
Patria, nuestras fecundas tradiciones y la continuidad de la civili
zación cristiana. 

Por ello, las Hermandades de Ex-Combatientes, os , invitan a to
dos los que luchásteis, encuadrados en cualquier Unidad combatien
te de la Cruzada, a que acudáis a los actos conmemorativos, apor
tando vuestra limpia presencia para darles' el mayor esplendor. 

Los actos se verificarán con arreglo al siguiente orden: 
PIA 17 

A las once de la mañana, concentración de todos los Ex-Comba
tientes en el Grupo Escolar «Generalísimo Franco» de la calle de 
Vitoria. • 

Acto seguido, nos trasladaremos a los recintos acotados, reserva
dos para nosotros cerca del referido Grupo Escolar, con el fin de 
presenciar el desfile militar. 

A continuación de nuestro, invicto Ejército, pasaremos en com
pacto bloque, todos los excombatientes de la capital y provincia, ex
cepto los que voluntariamente se inscribieron para ir al desfile de 
Madrid, ante la tribuna presidencial donde se encontrará el capitán 
general acompañado de las autoridades. 

A las dos y media de la tarde, comida de Heímandad para los 
excombatientes que como representación simbólica de la provincia 
se han desplazado a la capital, en el Regimiento de San Marcial. 

NOTA: Se ruega a todos los excombatlentes de la provincia 
que posean coche, que trasladen a la capital para asistir a los ac
tos, a los excombatientes que lo deseen. 

Por la Hermandad de la División Azul, el presiden^, José María. 
Sanz Briones. Por la Hermandad de Ex-combatientes de los Tercios 
de Requetés, el presidente, Máximo Martínez.- Por la Hermandad 
de Ex-combatientes, Antonio Mena Gil. Por la Hermandad de Re
tirados de los tres Ejércitos,., el presidente, Antonio Bienzobas Mejía 

y c u ü t r o 

h e r i d o s e n acc idente de 

c a r r e t e r a en 

Aranda. (De nuestro correspon
sal). — por la carretera general 
Madrid-Irún, venían al mercado 
en un carro varios vecinos de los 
pueblos de Terregalindo y Fuen-
tespina, y al llegar al kilómetro 
158, hectómetro 3, fue alcanzado 
violentamente.. por el camión 
marca Pegaso matrícula de San
tander 22418, conducido por Ja
vier Frade Cueto, arrastrando va
rios metros el carro y volcándo
le. De resultas del encontronazo 
resultó con fractura de los dos 
pies el vecino de Terregalindo 
Leandro Serrano San Juan de 41 
años, casado, con 6 hijos, oue al 
ser conducido al Hospital de los 
Santos Reyes de Aranda, ingre
só ya cadáver. Resultaron tam
bién heridos, su esposa Paulina 
Zapatero de la Gila. de 42 años, 
con fractura del fémur, siendo 
calificado su estado de pronós
tico grave, una sobrina llamada 
Josefa Geto Zapatero con heri
das de pronóstico leve, todos ellos 
vecinos de Terregalindo, Ignacio 
Miguel de 51 años, casado con 
heridas en la cabeza y su esposa 
Micaela Rodríguez de 50 años, 
también con fractura del fémur, 
los dos de pronóstico reservado, 
vecinos ambos de Fuentespina. 

A pesar de lo aparatoso del en
contronazo y las numerosas víc
timas humanas, la caballería no 
sufrió más que pequeños rasgu
ños. 

E l carro quedó volcado a su 
derecha, y los heridos fueron 
asistidos en el Hospital de los 
Santos Reyes de Aranda. 

J . S. J . 

Contiene 3.000 figuras de 
papirolas de las que el autor 
ha formadlo irn gran museo 

Con motivo de las Tiestas, ha 
visitado Burgos nuistro paisano 
el doctor Vicente Solórzano Sa-
gredo, médico especialista ea 
Odontología, que llegó hace po
cos meses de la República Argen
tina, donde tenia su gran mu
seo de Papirolas que ha dolado 
al Ayuntamiento de Valladolid, 
donde ha fijado su actual resi
dencia. 

Sabemos que allí está editando 
su gran obra titulada "Popirofle-
xia Zcomóríica". con 3.000 figu
ras y más. de 1 000 páginas, ¡ or 
la Editorial Sevcr Cuesta, de 
nuestra vecina ciudad y que 
en el próximo ñus llegará 
do Buenos Aires una especial 
misión cultural de médicos pin
tores que le traen una4 medalla 
como premio a &u exhibición do 
Paípirclas en el último Salón de 
Mériicos artistas celebrada en 
una de las Exposiciones allí ce
lebradas. 

i s l i l i l í n i a l 
Dist t ío Forestal de B u r d o s 

CORTAS E N MONTES D E 
PROPIEDAD PARTIOULAR. — 
De acuerdo con lo dispuesto en 
el artículo cuarto de la Orden 
Ministerial del 2 Ido Septiembre 
de 1953, se recuerda a les par
ticulares a quienes Interese rea
lizar cortas en sus lincas fo
restales en especies de creci
miento lento, durante el año fo
restal 1S61-1962. a comenzar en 
primero de Octubre próximo, 
que el 'ilustrisimo señor inspec
tor generar de Momos de esta 
Región, a propuesta de esta Je-
íatura, tiente Jijado lm meses 
dé Agostó, Septiembre y octu
bre como plazo durante el cua^ 
sé podrán solicitar cortas cadá 
año, en los impresos oficiales 
que se facilitarán en estas ofi
cinas y con los requisitos y tra
mitación que se hickron públf-
cos en el anuncio inserto en el 
Boleiin Oficial de la provincia 
Tedia 27 de Noviembre de 1953, 
advirtiondo que ol apartado sép
timo de dicho anuncio —en sus
penso momentáneamente, se
gún anuncio posterior— está ya 
en pleno vigor, por lo qué ro 
podrán ser extraídos los produc
tos cortados sin <estar vendidos 
en su caso, ni sin qué se haya 
efectuado el reconocimiento de 
comprobación por el personal de 
está Matura, bien entendido 
que a partir de primero de No
viembre no se dará curso a peti
ción alguna de corta en espe
cies de crecimiento lento. 

D<. legac ión provincial de 
Abastecimientos 

TOPES MAXIMOS P A R A 
F R U T A S Y HORTALIZAS.-vro-
pes máximos que 'podrán apli
carse para la venta en almacén 
y al público de las calidades 
más selectas de las artículos que 
»e relacionan, durante la sema
na comprendida entre los días 
17 al 23 de los corrientes:. 

Manzanas, 7 50 pesetas küo 
en almacén y 9 pesetas kilo al 
público. 

Peras, 10 pesetas kilo en al-
inacfn y 12 rt] público. 

Acelgas, 2,70 pesetas kilo " al 
públ ico. 

Espinacas, 4,50 pesetas kilo al 
público. 

Repollo, 180 pefre'as kilo en 
almacén y 2 50 al público. 

Cebollas, 2 50 peset;>: kilo en 
almacén y 3 30 al núblico. 

Judias verdes. 8 pesetas kilo 
en almacén y 9 50 al públi-o. 

Ischug-s. .3 pésetes en alma
cén y 370 al públko. 

Zanahorias. 4 pésela* en al-
-i&acéa y 5 al público. 

E s t e a ñ o h a y u n t o t a l d e 6 3 8 . 1 9 9 p r e m i o s 

Ayer, a las ocho de la noche, 
se voriTicó con toda solemnidad, 
la ' bendición e inauguración de 
la Tómbola Diocesana de Cari
dad. 

Al acto asistieron los excelen-
tisimes señores" capitán general 
obispo auxiliar, gobernador ci-

i vil, presidente y fiscal de la Au
diencia, primer teniente de al
calde señor Bienzobas por el 
Ayuntamiento; vicepresidente de 
la Diputación, coroneles direc
tor de la M. A. U. y de la Agru
pación Blindada número 11, di
ré...tor del Banco de España, de-, 
legado provincial de Sindica'ds, 
director de la Escuela d? Comer
cio, presidentes de la Junti Dio
cesana y Ramas de Acción Ca-
itóiica, JUntív Ejecutiva de la 
Tómbola y otras personalidades 
y representaciones, que lúeron 
recibidas por la Junta de la Cá-
riias Diocesana presidida por 
monseñor don Mariano Barrio-
canal. 

A la-hora señalado so revistió 
de pontifical el Excmo. Sr. Obis
po auxiliar y asistido por el 
prefecto de- ceremonias don Ju
lio Diez y el beneficiado don Ge
rardo Sanmartín, procedió a la 
bendición de las, instalaciones. 

Terminada la bendición, el doc
tor Mansilla Reoyo pronunció 
una breve alocución. Dos pala
bras solamente, dijo, para en 
nombre del Excmo! Sr. Arzobis
po, mostrar su agradecimiento,-
primero, a los organizadores do 
la Tómbola que, con su trabajo 
y desvelo de muchas-horas, han 
hecho posible su apertura. Su 
agradecí miento también a los 
bienhechores de la misma y a las 
autoridades que con su presen
cia r.a'zaba el acto. A to
dos la gratitud más profunda. 
Respecto a la labor que desarro

lla la Cáriías Diocesana, para 
la que la Tómbola es fuente de 
ingresos, sólo os daré, añadió, des 
cifras. Sin contar con la ayuda 
americana,, Cáritas Diocesana ha 
repartido entre los pobres la can
tidad do 2 500 000 pesetas y con 
auxilio de la Ayuda Amerkana, 
la cifra se ha elevado hasla los 
ocho millones. 

E n el momento actual, la Cá-
ritas Diócc-Sana ha comenzado a 
instalar sus servicios, la. Códna 

'da Caridad en los locales del an
tiguo Seminario. 

Otro proyecto es, la puesta en 
marcha del Ceniro Asistencial 
de Gamonal. 

Para toda esa obra —afirmó 
el Prelado— Cáritas necesita 
la ayuda de todos, teniendo pre
sente que el mejor medio de 
practicar la caridad es acudir a 
remediar estas necesidades, pe
ro con generosidad y con amor, 
para de este modo, conseguir ,que 
haya menos pobres en Burgos; 

Finalmente anunció que en 
nombre del Excmo. Sr. Arzobis
po, con un donativo personal de 
500 pesetas que a tal Tin le ha
bía entregado, como prueba de 
su amor a los desvalidos, iba a 
repartir 500 papeletas entre los 
ranos y 'os pobres. 

Con ello se Inicit) la distribu
ción y venta de papeletas, en
ea ruándose un nutrido gruño de 
señoras y señoritas, presidido por 
las esposas de Jas primeras ou-
toridades, a vender las papele
tas. 

l a organización de la Tómbo
la es igual a la del pasado año, 
con 2 500.009 boletas de los que 
638 199 contienen premio, y la 
preparación de ios boletos se ha 
ce con completa independencia 
de la Tómbola, pues la "siem
bra" do los bole'os con' premio, 
empaquetado de éstos, etc la 
realiza la -Tcmbolá Válenciana 

de'Caridad que tiene encomen
dado análogo cometido por otras 
importantes Tómbolas de la Vi 
yienda de Madrid de tan extra
ordinario volumen. 

Es norma de nuestra Tómbola 
darla un acusado matiz genero
so, para mantener lá ilusión y 
simpatía de sus Tavcrecedcres y 
corresponder a su desprendi
miento, pues como se ha obser
vado por la liquidación de la ce
lebrada en el pasado año que 
ha hecho pública el Patronato 
en su reunión del jueyeá último, 
el beneficio obtenido representa 
solamente un 30 por ciento de 
la recaudación, no obstante as
cender a varios millones la obra 
de carácter social que tiene em
prendida, ya tm parie en funcio
namiento y otra de un comien
zo Inmediato, pero con la ayuda 
de Dios y la continua generosi
dad-de los burgaleses, se dará 
cima q, tan magna otara social 

/eri alivio d- la situación do nuos 
.tros necesitados. 

LOS MEJORES 
LOS MAS BARATOS 

COMPRUEBELO 
AVENIDA GENERALISIMO, 7 

L A 

HAGANSE MAS MODERNAS 
Al*HENDIENDO A CONDUCIB 

Domingo, 1G ele Julio de 

Entrega inmediata 
Calidad controlada 
Dimensiones estudiadas 
Asesorbmiento técnico 
Stocks surtidos 

Chapa • Fleje • Pletinas - Redondos - Cua
drados - Exagonales - Alambre • Tuboría 
sin soldadura - Tubería soldada y reesti-
rada • Tubería soldada-Accesorios de Tu
bería s Electrodos • Varilla de aportación' 

las - Válvulas - Hilos 
Tornillería - Deploy©. 

Aceros rápidos - Aceros indeformables 
Acoros al cromo-níqu®! • Aceros al cromo-
molibdeno - Aceras fabricados al vacío 
Acores plaqueados - Aceros al boro. 

Plaquttas de carburo de tungsfsno - Elec
trodos tipo Monel - Electrodos de recubri
miento duro, tipo Stelliío • Aleaciones 
Haynes y Hostelloy - Titanio y sus aleccio
nes - Circonio y sus alsadonss- Tantalio. 

pora soldadura -
para resistencias 

' R - M A D R I D - B A R C E L O N A - B I L B A O • S E V I L L A • L A S P A L M A S 

F R A N C I S C O L O P F Z P A S T O R . M a d r i d , 1 . T e l é f o n o 1 4 9 3 . B U R G O S 

V i l l a r c a y o 

F E S T I V I D A D 
TOBAL 

DE SAN C R I S -

ESCUELA AUTOMOVILISTA 
L A E N S E Ñ A B A K A P I D A 

Y ÍCC G N O M I C A M E N T E 
o • 

METODO Y PROFESORADO 
E X C E L E N T E 

o •—— 
Plaza José Antonio, 28, 1.» - Tlf. 1715 

i I O S O C H A L E S 

Hospital de Sanado ds i a 

S e x t a A e g i ó n M i l i t a r 

E l día 21 de Julio a las 11 horas 
se procederá a la venta en pública 
subasta de TRES CABALLOS, UN 
MULO y DOS MULAS de desecho, 
en el Cuartel que ocupa este 
Hospital, (Carretera de Vallado-
lid). 

El presente anuncio será por 
cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos, 15 de Julio, de 1981. 
E L COMANDANTE VETERINA

RIO DIRECTOR 

Con gran brillantez se ha ce
lebrado ia festividad de San Cris
tóbal, festejos que constituyen el 
pórtico de los que se desarrollan 
en la temporada de verano. 

A las diez y media, hubo misa 
solemne asistiendo el Excelentí
simo Ayuntamiento, choferes >y 
numeroso público, haciendo elo
cuente panegírico el párroco se
ñor Villaverde. Después Se pro
cedió a la solemne bendición de 
vehículos que lindamente engo-
lanados desl liaron por las calks 
entre la admiración de la villa. 
Luego de un magnífico conckrfo, 
los chóferes, en número de 70, 
almorzaron suculentamente en 
el hostal "Margarita" Por la tar
de, a las s?is, se celebró el anun
ciado festival taurino en el que 
se lidió un estupendo novillo de 
la acreditada ganadería de don 
Ignacio Encinas.de "El Espinar" 
(Pa-encia), por e! diestro Pedro 
Calvo, cuya actuación defraudó 
las esperanzas que en él había
mos puesto. A continuación, por 
la cuadrilla da chóferes sg lidia
ron des hermosas y bonitas y 
bravas novillas de la misma ga-; 
nadería, entre la hilaridad del 
público. 

N E C R O L O G I C A S 
E l pasado día 4 falleció doña 

Aníonia Gómez Fernández,, a la 
avanzada eí'lad^ de 87 años, en 
casa d« su hijo don.Santiago Pe
ña Guardia Civil en Bilbao. Se
ñora de hondas virtudes, supo en 
vida conquistarse el cariño y 
simpatía de muchos, como lo 
prueba la gran concurrencia de 
personas a las exequias y al Iras-
lado del cadáver a su última mo
rada. Reciban nuestro más sen
tido pésame sus hijofe don Tibur-
cio Peña, concejal del Excelen
tísimo Ayuntamiento y también 
amigo nuestro, su esposa doña 
Encarna Varona; don Santiago 
y su esposa doña Heliodora R. Ro-
deño. 
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También esta tarde tenemos 
festejo tauriro'en nusetra plaza. 
Las sociedades, peñas, casas y 
centros regionales que han par
ticipado en la cabalgata anun
ciadora del Pregón de las fies
tas, han montado la; sugestiva 
becerrada goyesca qu.í organizan 
todos' los años y qu3 promete re
sultar divertida,, dado el número 

de improvisadosi lidiadroes que 
pisarán la arena. 

Con cuatro reses de don Ig
nacio Encinas actuarán otras 
tantas cuadrillas, pertenecientes 
a las sociedades "Club Victoria 
S. D. R.", "Círculo Deportivo 
San Juan", "Obra Atlético Re
creativa", y "Sociedad Recreati
va Burgalesa, Como directores 

HOY, DOMINGO, 13 DE JULIO DE 18-31 
A las CINCO de la tarde 

con superior permiso y si el tiempo no lo impide, se celebrará una 

M O N U M E N T A L B E C E R R A D A G O Y E S C A 

Ofgaí íz ifia por !a Jaata del P egón dí* Parias 
en la que serán lidiadas, banderilleadas y muertas a estoque 

4 B B A^V A S R E S E S 4 
de la acreditada ganadería de D. Ignacio Encinas de "El Espinar" 

POR LAS SIGUIENTES CUADRILLAS DE AFICIONADOS 
Primera: CLUB VICTORIA, S. D. R. 

ESPADA: 

» « 
Segunda: CIRCULO DEPORTIVO SAN JUAN 

ESPADA: 

d e l a S e x t a R ^ g i o * f ñ ú i i H t 

l EXPEDIENTE. NUMERO 16/61 
Hasta las 11 hora» del próximo día 22 del mes actual, se admltlríln 

ofertas en la Secretaría de esta Junta, para la compra por CONCIERTO 
DIRECTO de artículos alimenticios, de luî pieza, carbón ajitraclta y leña 

, cen 'destino al Hospital Militar de esta Plaz-a, para las atenciones del 3.» 
trimestre del sfio actual. 

Los Pliegos de Condiciones y dearás detalles pueden verse en la expre
sada Junta, todos los días laborables de 9,80 a 14,(X) horas. 

Lo» ammeios seráa abonados, a prorrateo entre los adjudicatarios. 
Burgos, 15 de Julio de 1961 

» 

» 

P E D R O V I I U L I U N « E l P u c h o * 
Tercera: OBRA ATLETICO RECREATIVA 

ESPADA: 

J O ^ E M A R i a B E N I T O « C h e m a 
Cuarta: SOCIEDAD RECREATIVA BURGALESA 

ESPADA: 

J O S E A L B E R T O E S C O L A R « E l N i ñ o 
Dirigirán la lidia, Pedro Calvo y Manuel García "Cañitas" 

LOS TOREROS VESTIRAN E L TIPICO TRAJE GOYESCO 

Amenizará el espectáculo la Banda Municipal de Belorado 

Presidirán la becerrada, la Reina y la Corte de honor de las 
Fiestas, ataviadas con trajes de majas. 

Precios populares, entradas desde CINCO pesetas. 

Venta de localidades: Taquilla oficial, Plaza Primo de Rivera, 
abierta desde hoy, a las 4 de la tarde. 

de lidia están anunciados 
diestros locales Pedro Calvoh; 
Manuel Qarcia "Cañitas" y ^ 
br átamblén él sugestivo aetaw 
de la presencia en el palco W 
sidencial do\,la "Reina" OfM 
íiesias,' acompañada'de su "̂ or' 
te de Honor". , , 

Por la mañana recorrerá i» 
calles de ia ciudad una vijoss 
cabalgata goyesca, anuncianao e 
fetsejo de la tarde, que cerne" 
zara a las cinco en punto oe 
ttardp. „,.; 

Se han'fijado precios P9pu,0 
res para este espectáculo, por ^ 
que, cabe esperar que la aíilae 
de público sea muy nutrida, i 
bida < uenta además de los n 
del festival, que no son otros v 
los de allegar fondós Par^)e8 
fragar en parte ¡os gastos ^ 
las peñas les ha producido 

^participación en la cabagaia-
..NCtyllJ.AUA] EN PAMÍLO^. 

Pamplona. — Seis novillo5. 
Carlos Nímez, buenos. Jc-^ ?M 
ría Montilla, aplaudido en y 
dos. "El Cordobés", ovación^ 
vuelta en uno y ovación, ^ 
oreja y vuelta en el quinL0,nreja 
tcnio Medina, ovación, 
y vuelta en eí tereccro y 
ción y vuelta on el último 

es isas im 

Hú\i ]l • un 

P a p e l e s p i n t a é o s s u i z o s , l a v a b l e s 

H 1 J 0 5 D E M O L I N E R 

MEN SU ALIVIENTE & 

L E FACILITARA LA F Ó R ^ 
DE HACER 
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PALMA DE M A L I ' O I ^ * ^ 
« V i a j e s M e l i á » tic.r-t' pí»** 

nteadaH - excursiones dlarifl». ^ 
que todo ei mundo pueqtt pj* 

ílediterrám-o, co ^ todo el mundo 
esta joya del 
cios 'muy interesante 

Miranda, 0, 

íhás k prójdmos ni 
Teléfono, 4. - Ax**W10 

'mím 



poniingo, 10 de Julio de 
I»f A R I O IVK RV7RGOÜI SEPTIMA PAGtTNA 

El Burgos d e b u t a r á e n S e g u n d a 

jugando f u e r a c o n e J e q u i p o v e n c e d o r 

de l a p r ó x i m a i i g u i J i a v e r a n i e g a 

S u p r i m e r p a r t i d o e n Z a t o r r e s e r á c o n t r a e l A l a v é s 

Madrid.—A reserva de la resolu-
(An de la liguWa que ha de dar su 

C istltuto del Condal en Segunda D i -
" slón, el calendario para la próxl-
^ temporada en el primer grupo 
!fe ésta, ha quedado ultimado en la 
siguiente forma: 

3 .9- 61.—X-BURGOS; A. Balea-
pe - Leonesa; Coruña - Salamanca ; 

Pontevedra-Indauchu; S. Sebas t i án -
gabadell; Alavés - Celta | Orense -
flus Ultra; Valladolid - Basconla. 

jO. 9 - 6L — Leonesa - Valladolid ; 
p Ultra - Pontevedra; BURGOS-
res," Bascon la -Coruña ; Indauchu-
a Sebastián; Salamanca - Orense. 

. 9 - 61.— A. Baleares - BURGOS; 
Coruña - Leonesa; Orense - Basconla; 
Pontevedra - Salamanca ; Sabadell -
indauchu; X - A l a v é s ; S. Sebas t i án -
p. Ultra; Valladolid - Celta. 

24.3-6L—Leonesa-Orense; Sala
manca - S. Sebast ián; X - Indauchü ; 
BURGOS - Valladolid; P. Ultra - Ba-
bade.H; Alavés-At . Baleares; Celta-
Coi-uña; Basconla - Pontevpdra, 

1.10- 6L—A. Baleares-X; Coru
ña-BURGOS ; S. Sebastián - Basco
nla; Pontevedra-Leonesa; Orense-
Celta; Sabadell - Salamanca; Indau
chü-P. Ultra; Valladolid - Alavés. 

g . 10-61.—A. Baleares-Valladolid; 
p. U l t r a - X ; A l a v é s - C o r u ñ a ; Bas
conla-Sabadell; Celta-Pontevedra; 
Salamanca - Indauchü ; BURGOS-
Orense; Leonesa-S[ Sebastián. 

12 -10 - 61.—Coruña - A. Baleares ; 
Indauchü - Basconla; Pontevedra-
BURGOS; S. Sebas t i án -Ce l t a ; Sa
badell - Leonesa; Orense - Alavés; 
p Ultra-Salamanca; X - Valladolid. 

"16-10-01. — Val lado l id -Coruñá ; 
Basconla - P. Ul t ra ; Alavés - Ponte
vedra; Celta-Sabadell; A. Baleares-
Orense ; Leonés - Indauchü ; BUR -
008-S. Sebast ián; X-Salamanca, 

22.10 - 6L—Coruña - X ; Salamanca 
- Basconla; Pontevedra - Baleáres ; 
Indauchü-Celta; Sabadell - BUR
GOS; S. Sebas t i án -Alavés ; P. Ultra 
- Leonés; Orense - Valladolid. 

29-10-61. — Valladolid-Ponteve
dra; Celta-P. Ul t ra ; A lavés -Saba
dell; X-Basconla; C o r u ñ a - O r e n s e ; 
A. Baleares-S. Sebast ián; BURGOS-
Indauchu; Leonesa - Salamanca 

1 -11 - 6 1 . — Basconla - Leonesa 
Pontevedra - Coi-uña ; Salamanca -
Celta; Sabadell-At. Baleares; I n 
dauchü - Alavés; P. Ultra - Burgos; 
8. Sebastián-Valladolid; X-Orense . 

6 -11 - 61.—Leonesa - X ; BURGOS -
Salamanca; A. Baleares - Indauchü ; 
Coruña - S. Sebast ián; Orense - Pon-
tevedra; Celta - Basconia; A lavés -
P. Ultra; Valladolid - Sabadell. 

19-11-61. — Indauchü - Vallado-
lid; P. Ultra-Baleares; Salamanca-
Alavés; Sabade l l -Coruña ; Leonesa-
Celta; Pontevedra - X ; Basconia-
BURGOS; S. Sebastián - Orense. 

ÍJ2-U-6L — BURGOS - Leonesa; 
A Baleares - Salamanca; Coruña -
Indauchü; Pontevedra - S. Sebast ián; 
X-Celta; Orense - Sabadell; Alavés -
Basconla; Valladolid - P. Ultra . 

8-12-61. — Salamanca - Vallado-
lid; P. U l t r a - C o r u ñ a ; Leonesa-Ala
vés; Sabadell-Pontevedra; Celta-

Hocfoy sobre Pe ines 

Ui Mee Imi AjitaiDieDto 

BURGOS; Basconia - A. Baleares • 
I n d a u c h ü - O r e n s e ; S. S e b a s t i á n - X . ' 

La segunda vuelta, en campos con

trarios, se j uga rá loe días 17 y 31 de 
Diciembre; 7, 14, 21 y 28 de Enero; 
4, 11, 18 y 25 de Febrero; 4, 11, 18 
Y 25 de Marzo y 1 de Abri l . 

T 

fSÜ 

« Y o J l e v é a i f ü f b o J b r a s i l e ñ o e J 4 - 2 - 4 

q u e a h o r a u f i J i z a n m u c h o s p a í s e s 

« M e g u s t a r í a t ener otra oportunidad de e n t r e n a r en e l Mol e s p a ñ o l » 

P o r H e n y T A R D 1 E N 

PRECIOS» DE 

F A B R I C A 

S A H P A B L O , 2 7 (ESQUINA A GEWERAL M 0 L A ) T R 5 ! 9 5 

entro los equipos de Edu 

cación y Descanso y la M . & . ü . 

Como en d í a s anteriores, en la 
Pista del campo de Za tc r re , se 
J^ 'ó el p r imer pa r t ido correspon
diente a la segunda v ü e l t a del 

. i^oioo í l x c m o . A y u n t a m i e n t o , , 
|We t e r m i n ó con el resultado de 

Antes de comenzar ^1 cncuen-
J^. los capitanes de ambos Cgn-
j¡Jntos h i c i e r o n entrega de u n r a -
JJ0Jlo flores a la gen t i l s e ñ o r i t a 
^ Lo l i G a r c í a do la G r a n j a , 
W r i n a del encuentro, que as í -
immo hizo el saque de honor. 

Comenzó el pa r t ido con u n 
J^Frte , avance de E d u c a c i ó n 
^scanso que c u l m i n ó en u n 
*'an t i ro de ^Cantero, dando l u -

a Pr imer gol de l a tarde, 
^.acciona la M . A U y en una 
•p.prta desgraciada del por te ro de 
^ c a c i ó n y. Descanso, consigue 
^ empate) por j ^ ^ ^ á e c laVe i . 
^ o n t i í i ú a el p a r t i d o y equi-
on, e la 0 h r a se dt^sfonda, cosa 
en HAPROVECHA LA M - ^ U - PARA 
hut. 05 baques aislados marca r 
Jum mente C l a v e l , - q u ^ h a sido,. 
ík?,;0 c?n el por tero Alonso, la 
qüe a ^ la M - A- u - dofe «ol€S 
3.j Ponen oí marcador en u n 

fa bzrÍQ1 que f lna l i za i a p r l m c -

e5CpmIeñza el segundo .periodo y 
nh aíio qu ien con su veterar 
cl6n0r(fena eI Juego ^e"É ( luca-
té Ly -^seanso, que nuevamen-
ÍIÍPS enci ientra en la p i s t a te-
tern 0 su me^or hombre en Can-
ei i 0(1Ue í n n n penal ty marca 
W « H y seguidamente, en u n a 
do r f muy b ien l igada por to^ 
Cftm ^JUiPo, es nuevamente 
tioflntUvoqUÍen el 3'3 

I ^h^L1111 P a c i d o jugado con m u -
Con raJe y a g r a n velocidad, 
te ^ ^ n t o de dureza por par-
^ t r A c, av i a í lo re s , que o l . á r -
8iones 0 en acunas oca-

¿ 4 & ^ d e n e s - d ^ colegiado Ée-
^on L ^ ^ . los equipos fo rma-

vei (oT U - : Alonso; Ta to ; C la -
J \ ^ n c h o ; F a n j u l ; M a r -

Madrid. — Ha quedado confeccio
nado el calendario para el Cam
peonato nacional de Liga, de Prime
ra División, 1961-62, por la Federa
ción Española de Fútbol . Es e í si
guiente: 

3 de Septiembre.—Tenerife - Real 
Sociedad; Atlético Bilbao - San t a n -
der; Zaragoza - Valencia; Betis • 
Mallorca; Osasuna - Español ; Barcer 
lona - Sevilla; Oviedo - Áüét ico de 
Madrid; Real Madrid - Elche. 

10 de Septiembre. — Santander -
Real Madrid ; Atlético de- Madrid -
Betls; Real Sociedad - Barcelona ; 
Español - Tenerife; Sevilla - Atlético 
de Bilbao; Elche - Zaragoza; Mallorr 
ca-Osasuna; Valencia - Oviedo. 

17 • de Septiembre*—Atlético Bilbao 
-Real Sociedad; Zaragoza - Santan
der; Oviedo - Elche; Betls - Valencia; 
Español - Mallorca; Tenerife - Barce
lona; Osasuna - Atlético Madrid y 
Real Sociedad - Sevilla. 

34 d« Septiembre . — Santander -
Oviedo; Valencia - Osasuna; Teneri
fe - Mallorca; Real Sociedad - Real 
Madrid; Atlético Madrid - Español ; 
Barcelona - Atlético Bilbao; Sevilla-
Zaragoza; Elche-Betis. 

1 de Octubre—Atlét ico de Bilbao -
Tenerife; Zaragoza - Real Sociedad; 
Osasuna- Elche; Betis - Santander; 
Oviedo - Sevilla; Español - Valencia; 
Mallorca - Atlético de Madrid; Real 
Madrid - Barcelona. 

I 8 de Octubre—Atlét ico de Bilbao -
Real Madrid; Atlético de Madr id -
Tenerife; Barcelona - Zaragoza; E l -
-che - Español ; Sevilla - Betis; Valen
cia-Mallorca; Real Sociedad - Ovie
do; Santander - Osasuna . 

12 de Octubre.—Zaragoza - Atléti
co de Bilbao; Mallorca - Elche; Be
t i s -Rea l Sociedad; Osasuna - Sevi
l la ; Español - Santander; Oviedo-
Barcelona; Atlético Madrid - Valen
cia; Tenerife - Real Madrid. 

15 de Octubré—Real Madr id-Za
ragoza; Elche - Atlético de Madrid; 
Barcelona - Betls; Sevilla - Español ; 
Atlético de Bilbao-Oviedo; Santan
der-Mallorca; Real Sociedad - Oéa-
suna; Tenerife - Valencia. 

22 de Octubre.—Zaragoza - Teneri
fe; Valencia-Elche; Betls - Atlético 
de Bilbao; Mallorca - Sevilla; Espa
ñ o l - R e a l Sociedad; Osasuna Barce
lona; Atlético Madrid-Santander; 
Oviedo - Real Madrid. 

29 do Octubre.—Real Madrid - Be
tls; Sevilla - Atlético Madrid; Bar
c e l o n a - E s p a ñ o l ; Tenerife - Elche; 
Zaragoza - Oviedo; Atlético Bilbao -
Osasuna; Real Sociedad-Mallorca; 
Santander-Valencia. 

1 de Noviembre. -Ek-he - Santan
der; Betis - Zaragoza; Valencia - Se
vil la ; Español - Atlético de Bilbao ; 
Mallorca-Barcelona; Atlético, Ma
drid-.Real Sociedad; Osasuna-Real 
Madrid; Tenerife - Oviedo. 

6 de Noyiéml j re . -San tander - Te
nerife; Real Sociedad-Valencia; At? 
léticQ de Bilbao-Mallorca; Zarago
za-Osasuna; Oviedo - Betis; Sevilla 
- Elche; Barcelona - A'tlético Madrid; 
Real í^adrld - Egpañol. 

19 do Noviembre.—Mallorca- Real 
Madrid; Atlético Madrid - AUético de 
Bilbao; -Valencia - Barcelona; Espa
ñol - Zaragoza ; Santander - Sevilla ; 

Uno de los hombres m á s inteligen
tes, correctos y amables que a lo 
largo de los años he tenido oca
sión de conocer en el fútbol inter
nacional se llama, indiscutiblemen
te, Mar t ín Francisco. E l brasileño 
que fue entrenador del Atlético de 
Bilbao y que ahora prepara de nue-

i F ^ P í a mu M 

t i É o H e s I g i i i a 

Hoy, a las diez y media de 
la m a ñ a n a , d a r á n comienzo en 
las pistas de la Ciudad D e p o r t i 
va "General Y a g ü e " , las pruebas 
que h a n sido s e ñ a l a d a s para l a 
segunda jo rnada del torneo De
portes Agui lera , que son las s i 
guientes: 

A l t u r a , 400 metros vallas, j aba 
l ina , 800 metros lisos, t r ip le sal
to , m a r t i l l o , 200 metros lisos, 5.000 
m . í, barra y relevos 4 x 400 m . 

P o d r á n pa r t i c ipa r en estas 
pruebas los atletas que m i l i t a n 
en c a t e g o r í a seniors, jun io rs y 
juveniles . 

Apar te el t rofeo designado p a 
ra el equipo que se clasifique en 
p r imer lugar y otro para el a t le 
t a que mayor p u n t u a c i ó n consiga 
en dos actuaciones, los resul ta
dos obtenidos s e r v i r á n para se
leccionar el equipo que represen
te a nuestra cap i ta l en Pamplona 
los p r ó x i m o s d í a s 24 y 25, con m o 
t ivo de celebrarse al l í unas com
peticiones como fase previa pa ra 
los campeonatos de E s p a ñ a . 

Lógico, pues, que hoy, t o 
dos nuestros atletas se empleen 
con e l m á x i m o i n t e r é s y e n t u 
siasmo para hacerse, acreedores, 
de momento, a esta salida por 
t ier ras navarras, que puede su
poner e l t r a m p o l í n para' nuevas 
y m á s resonantes actuaciones. 

Betis - Tenerife; Elche - Real Socie
dad; Osasuna - Oviedo. 

26 de Noviembre.—Real Sociedad-
Santander; Atlético Bilbao - Valen
cia j Zaragoza-Mallorca; Betis-Osa
suna; Tenerife-Sevilla; Oviedo - Es
pañol ; Barcelona-Elche; Real Ma
dr id-At lé t ióo Madrid. 

8 de Diciembre. — Valencia - Real 
Madrid; Atlético Madr id - Zaragoza; 
Santander * Barcelona; Español - Be
tis; Sevilla -Real Sociedad; Elche-
Atlético de Bilbao; Mallorca - Ovie
do; Osasuna - Tenerife, 

La segunda vuelta se j u g a r á en 
los días 17 y 31 de Di¿Iembre; 7, 14, 
21 y 28 de Enero; 4, 11, 18 y 25 de 
Febrero; 4, U , 18 y 25 de Marzo y 
1 de Abr i l , en los campos de los clubs 
citados en segundo lugar.—Alfil . 
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E l n o m b r e d e E d u a r d o R o d r í g u e z 

V i c o m ? c i ó n y 'Descanso: Rueda; 
^ . r ^ ' ^ n t e r o ( 3 ) ; A v o n ^ r w . 3 ) ; Avo l l ano -

I C A C I O N 
J. G . E. P. F. 

k - A ^ ^ s o a i i 1 12 » 
X 9 11 

J 6 6 
m m m 

P ó r f i d o d e f ú t b o l 

e n t r e v e t e r a n o s d e 

E s p a ñ a y P o r t u g a l 

Se c e l e b r ó e n L i s b o a y t e r m i n ó 

coa u n e m p a t e a dos t an to s 

Lisboa — E n el estadio m u n i 
c ipal do R é s t e l o se h a Ju^ano 
anoche u n p a r t i d o de futnoi en
t re jugariores veteranos de Por-
tugal y- E s p a ñ a , con la asisten
cia de m á s de lO.OOCL personas. 

T e r m i n ó con e m p á t e a dos t an-
tos 

Po r tuga l : Ser io; Calado, V e r i -
ssimo, M a n u e l M a r q u é s ; A lbe r 
to . A l b i n o ; J e s ú s Corrdra- , M a r -
t inhe . E s p i r i t o Santo, Trayssos. 

^ E s p a ñ a : G o n z á l e z , Bermejo 
m u r r i a , B o l x ; F e r n á n d e z Z ^ m -
borana; Nedana, G u i j a r r o , S á n 
chez , 'F ram pe. V a l l e n 

L a p r i m e r a par te t e r m i n o 
con el resultado de 2-1 a J avo r 
d é los portugueses > 

V á l l e l o m a r c ó el tanto W g n -
pate de k » eSiranoles al m i n u 
to rie iuogo de la s?£?unda par 
te. Los tantos P o r t u g u e m fue
r o n m a r c a d o » P ó r M a r t i n a * a ÍOS 
10-y l o s a & í i l n u t o * 

Aunque con excesivo retraso, 
dada la impor t anc ia del t ema y 
el considerable desgaste t i p o g r á 
fico en cuestiones in t ranscenden
tes, nos vemos obligados a no re
trasar m á s t iempo la o c a s i ó n de 
presentar en la P r é n s a , con la 
debida a l tu ra que merece, a é s 
te joven corredor b u r g a l é s que 
consti tuye, y con mucho, la m á 
x i m a esperanza de nuestro cicl is
mo, 

Eduardo R o d r í g u e z es u n co
rredor aficionado de 10 a ñ o s . U n 
muchacho que tiene cifradas sus 
ilusiones, sus esperanzas, su" a m 
bic ión y su porveni r en el cicl is
mo. Ha par t ic ipado en numero 
sas carreras de su c a t e g o r í a y ha 
conseguido resonantes t r iunfos 
tan to ' en la carretera como en 
las pistas de nuestro V e l ó d r o m o . 
S in embargo no podemos r é a l -
mente hab la r de los éx i t o s que 
merece su c o n d i c i ó n cicl is ta por 
que la edad no le ha pe rmi t i do 
codearse a la a l tu ra que le ele
van sus facultades, ya que ape
nas ha tenido t i empo n i ocas ión . 

La p r imera vez que Eduardo se 
ha enfrentado en una carrera de 
la m á x i m a c a t e g o r í a nacional , 
frente a corredores profesiona
les, ha hecho u n a perfecta de
m o s t r a c i ó n de lo que la ca l i dad 
t é c n i c a puede p e r m i t i r frente a l 
o b s t á c u l o de la . inexperiencia, la 
edad y la f a l t a de Teso. 

E n t r a r tercero en la mq ta del 
Ci rcu i to de los Puentes y octavo 
en la c las i f i cac ión general pdr 
puntos, dejando en la cuneta a 
numerosos ases del ciclismo na
cional , es algo casi inédito, para 
un-aficionado de su edad. 

S in embargo hubo u n detalle 
en el que, a v e n t a j ó a todos. N i n 
guno d e m o s t r ó dominar la m á -
auina n i correr con t a n puro es
t i l o como él, .El ciclismo es u n 
deporte d u r í s i m o , casi b r u t a l . Co
r r e r sin esfuerzo aparente es a l 
go casi inconcebible, solo reser
vado a corredores excepcionales. 
E l estilo impecable de Eduardo 
R o d r í g u e z es algo admirable . Co
rre, sin dejar t ras luc i r su esfuer
zo, con u n a finura y elegancia 
portentosas. Aprovecha sus f acu l 
tades al m á x i m o , con marav i l lo^ 
sa seguridad t é c n i c a . Posee estu
pendas dotes para la pis ta y las 
carreras cortas. 

Nuestras frases no const i tuven 
la e x p r e s i ó n p rema tu ra de unas 
cualidades solo existentes en el 
desmesurado opt imismo de cro
nistas, sino en l a c o n v i c c i ó n ab
soluta aue nos demuestra la ob
s e r v a c i ó n de los hechos. 

Quien actualmente en nuestra 
ciudad, por propia experiencia y 
c a t e g o r í a t é c n i c a , puede habla r 
con m á s au to r idad de ciclismo, 
coincide en atestiguar con nos
otros l a seriedad absoluta con 
que debe tomarse la c o n d i c i ó n de 
superclase a que parece destinado 
el corredor que nos ocupa. . 

Eduardo se encuentra ac tual 
mente en sus primeros pasos se
rlos, los cuales a su e d á d son lo 
suficientemente avanzados para 
que muchos hayan detenido su 
carrera deport iva c o n s i d e r á n d o 
se satisfechos. 

S i n embargo es preciso p rocu-
ra r -, que no se malogre. Para 
t r i u n f a r se p r e é i s a fei a l i é n t ó , l á 
ayuda, s i sincero reconecimíenío 

de su va l í a , ayuda m o r a l y 
e c o n ó m i c a . Es u n hecho compro
bado que casi siempre se aban
dona a sus propias fuerzas, a su 
soledad, a hombres de superior 
capacidad a quienes hunde e l o l 
vido. Eduardo debe t r i u n f a r . Es 
deber nuestro alentarle porque a 
nosotros nos a l c a z a r á t a m b i é n , 
como paisanos, su gloria. 

A. C. 

a 
Ftilos 
talaras 

la P M 3 

vo al Vasco de Gama de Río de Ja
neiro, ha estado unos días en Es
paña. Cuando le he saludado, le he 
encontrado igual que siempre. La 
charla sobre fútbol ha surgido en 
seguida. 

—Hace algunos meses —le digo, 
recordando una conversación q u e 
con él tuve en el bar de la estación 
de ferrocarril de Cádiz— me decía 
usted que el fútbol en general, tâ n-
to el europeo como el americano, 
atravesaba una profunda crisis. ¿Si
gue pensando ahora lo mismo? 

—He de ser franco y decir que sí, 
que la crisis se mant iené. Por lo 
que he visto en América y Europa 
úl t imamente , el fútbol Internacional 
está bastante bajo en el aspecto téc
nico. 

—¿Por qué causa? 
TACTICAS 

—No sé; tal vez por las dudas 
existentes en casi todos los países 
sobre la táct ica m á s conveniente a 
seguir. 

—¿Cuál es para usted la mejor 
tác t ica? 

—La del 4 - 2 - 4 , que precisamente 
yo implanté en el Brasil hace tiempo. 

—¿Juegan ya otros países bajo ca
te sistema? \ 

—Muchos, desde luego, y entre 
ellos España . 

—Usted está demostrado que es 
un excelente preparador ¿ por qué, en
tonces no triunfó arrolladoramente 
en el Atlético de Bilbao? 

—No puedo hablar de aquéllo; só
lo diré que abandoné el Atlético, 
dohdo dejé muchos y buenos amigos, 
con la pena de no haber conseguido 
hacerle campeón de Liga. 

—¿Le faltaban jugadores de cali
dad al Bilbao? 

•—Estábamos formando muchos 
jugadores q u e prometían enorme-
inente. Creo que esos jugadores jó
venes comenzarán pronto a rendir 
á satisfacción de todos. Cuando eso 
suceda, el Bilbao volverá a ganar 
los t í tulos que su historial merece. 

—¿Volvería a España si se lo ofre
cieran ? 
E S P A Ñ A 

—España me encanta y, desde lue
go, me encantar ía poder tener aquí 
otra oportunidad. Con la experien
cia anterior creo que sabría aprove
charla. 

—Usted conoce a fondo el fútbol 
español y, naturalmente, mejor aún 
el brasileño. ¿Qué sucederá en el 
Mundial de Chile el próximo a ñ o ? 

—No puedo pronosticar el cam
peón. Sclo diré que los países m á s 
fuertes son, en Europa, España . I n 
glaterra , Alemania, Yugoslavia -̂
Francia y, en América, Brasil, A i -

gentina y Uruguay. Los de siempre, 
me sonrío. 

—A usted, particularmente •— le 
pregunto— ¿qué final le i lusionaría? 
B R A S I L - ESPAÑA 

—Una finali. entre Brasil y E s p a ñ a 
—se sónríe sabiendo que esa res
puesta era la deseada— no sería ma
la, ¿verdad.. .? 

Mar t ín Francisco, que ál frente 
del Vasco de Gama ha recorrido 
triunfalmente Europa — doce • t r iun
fos y1' una igualada de trece partidos 
jugados— durante él pasado mes, si
gue siendo el mismo. <»A ver si le 
volvemos a tener pronto, otra véz, 
entre nosotros», le digo como des
pedida. El , sin boina ahora, se son
ríe, aprieta con fuerza mi mano y 
me dice «¡Cualquiera sabe...¡» Luego 
se va. 

EUROPA-PRESS 

p r o -

N o v e a á r e l a c i ó n 

Suma anter ior . . . 
Ba r Berzosa ... 
Uno- que no va a l f ú t 

bol .• . . . ••• 
U n socio del Capíscól . 
Para el Burgos 
Uno de Pedresa del 

P r í n c i p e 
T. F . ••• . . . 
F. V . C. ... 
Socio n ú m e r o 979 ••• 
Idem í d e m 490 
I d e m í d e m 329 
I d e m í d e m 804 
I d e m í d e m 493 
I d e m í d e m 2.169 
I d e m í d e m 1.024 
I d e m í d e m 2.518 
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P A T I I A ü» 
Khaki Campbell, pora raza, sangn 
holandesa, de enorme Prodnccióc 
huevera. Venta de todas las edades 
en L A F L O R I D A . Eslava, 6. Telé 

fono 11462. — PAMPLONA 

compramos partidas mín imas de 
3.000 kilos. C O O P E R A T I V A 
A V I C O L A , Andrés Mart ínez Za

torre, 7. B u r g o s. 
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G R A F I C O S 
D i a r i o d e B u r g o s 

i i r - C n i r - i T 

R E P R € 5 € N T A N T € 

Para las provincias de Burdos, Palencia y Logroño, desea Empresa texti l 
catalana de tejidos de algodón blancos y crudos. Escribir al núm. 9001, 
Vergara, 11, BARCELONA, indicando casas representadas, referencias y 
ruta completa de viaje. 

" B I Q B A Y " d e j a e l b l a n c o l u m i n o s o , l o s c o 

l o r e s b r i l l a n t e s , la r o p a , c o m o n u e v a . 

C o n " ¡ B i G i B A V ^ e h s u l a v a d e r o o , e n s u 

m á q u i n a , t o r r e n t e s d e e s p u m a l a v a n m á s a f o n d o 

s u t o p a , n o l a c a s t i g a n , q u e d a i n t e n s a m e n t e p e r 

f u m a d a . 

N u n c a s u c o l a d a q u e d ó t a n l i m p i a , t a n b l a n c a -

J a m a s se s i n t i ó U d . t a n o r g u l l o s a d e s u r o p a . ' 

t i e n e la g a r a n t í a d e I N D U S T R I A S M A R C A . 

T o d a s l a s s e ñ o r a s r e c ú e r d a n c o n s a t i s f a c c i ó n : 

" N O R i T " , p a r a p r e n d a s d e l i c a d a s . . . 

" R A K Y " , p a r a t o d a l i m p i e z a case ra . . . • 

" S i N D O " , c h a m p ú p a r a e l c a b e l l o , y a h o r a . . . 

p a r a la c o l a d a / B I G B A V 

e e s 

IMPORTANTES LABORATORIOS DE PERFUMERIA Y 
PRODUCTOS DE PELUQUERIA DE SEÑORAS, NECESITAN 
REPRESENTANTE PARA ESTA CAPITAL Y PROVINCIA. 

ESCRIBAN A MANO CON "CURRICULUM VITAE" Y D E -
MAS DATOS QUE CONSIDEREN OPORTUNOS. P R E F E R I B L E 
CON VEHICULO PROPIO. DIRECCION: LABORATORIOS 
VEMAR. CARRETERA DE SORIA "EL ALMENDRO". L O 
GROÑO. 

Q u e d a a b i e r t a i a a d m i s i ó n d e 

n u e v o s s o c i o s d e l J u v e n t u d 

T I P O D U R O E S P E C I A L ,ONACI0 PA,J lcIOS'a ^ 

IT m U i 

H U O de F L O R E N C I O 
MARTINEZ, S.A. 

D E A M P L I A APLICACION E X : V A L D I V I E L S O y CIA. (8o.) 
MUEBLES, DECORACION. DUREZA, 
ELASTICIDAD, U N I F O R M I D A D D E 

COLOR. 
RESISTENTE A L A H U M E D A D . 

UN TIPO DE "TABLEX" PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL — DURO — D U R Ó ENCOLADO — DTTRO 

. E X T R A D U R O — A I S L A N T E - ONDULADO -
R E L I E V E CUERO Y L I S T A D O 

PERFORADO 

Con el , ím de l levar a la p r á c 
t i ca los acuerdos adoptados por 
ia Asamblea general de socios de 
este Club, celebrada el pasado 
d ía 8 del actual , a las 8,30 de la 
noche, en segunda convocatoria, 
la Jun t a Direc t iva de esta Socie
dad, en su r e u n i ó n de ayer, ha 
dispuesto lo siguiente: 

1.° LA a d m i s i ó n de nuevos so
cios, s in cuota de entrada y con 
i d é n t i c a s prerrogativas y condi 
ciones que los antiguos, queda 
abierta desde esta fecha en la 
S e c r e t a r í a del Club, de 7.30 a 10 
de la noche, en d í a s h á b i l e s y 
hasta el 20 de Agosto. I gua lmen
te p o d r á n proveerse del corres
pondiente b o l e t í n de i n sc r i pc ión 
en los Establecimientos h a b i l i t a 
dos a l efecto. 

2 ° Todo socio a b o n a r á las 
cuotas de Jul io y Agosto, por 
igua l c u a n t í a ,que en meses ante
riores por las razones expuestas 
y que fueron tomadas en conside
r a c i ó n por los s e ñ o r e s socios. 

3.° Ot ro de los acuerdos to
mados, fue el de la i m p l a n t a c i ó n 
de una cuota especial, con c a r á c 
t e r -ex t rao rd ina r io , por una sola 
vez, con que a l iv ia r la precar ia 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a actual del 
Club, e s t a b l e c i é n d o s e esta cuota 
en: C I E N PESETAS psara los so-
oios de teibuna. ©INOlTENTA pa
ra l o M e preferencia, y V O T T I -

CINCO para los de general Esta 
cant idad se p o n d r á al cobro con 
los recibos de Agosto, pero dada 
la apremiante necesidad de á l l é r 
gar fondos con que poder hacer 
frente a varios pagos urgentes de 
t ipo federativo. P r o t e c c i ó n de M e 
nores y de manera muy esoecial 
nacer posible la f o r m a c i ó n de 
equipo y entrenador con las debi
das g a r a n t í a s , esta Direc t iva re 
comienda y pide u n nuevo sacri
ficio en favor del Club, y de i & r 
factible, abonen dicha c u i t a es
pecial dentro del actual mes, lo 
que p o d r á hacerse directamente 
en S e c r e t a r í a , de 7,30 a 10 de la 
noche, los d í a s laborables. . 

Igua lmente se ve r í a con agra
do que cada socio so comprometa 
a hacer a o t ro nuevo con el obje
to de ver la fo rma de dupl icar 
los actuales. 

Esta Di rec t iva espera de todo» 
los socios, sepan comprender l a 
r a z ó n de fuerza mayor existente 
y la p remura de t iempo, dado el 
comienzo de la temporada — p r i 
mer domingo de Septiembre—, r o 
g á n d o l e s acepten tales acuerdos 
en la forma expuesta por bien de 
esta Sociedad, en la seguridad que 
no q u e d a r á n defraudados de l a 
labor a desarrol lar por esta Jun* 
ta en el transcurso de la tetnjBt* 
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m en una 

\m p i l a le ¡ i 
Niágara Fallí» (Ontario, Ca

nadá) . — Un neoyorquino de 20 
años, Natlian Boyer, ha salvado 
las cataratas del Niágara e n 
una gigantesca pelota de goma, 
al parecer sin sufrir ana sola 
herida. 

Fue recogido por una lancha, 
que también llevó a tierra la pe
lota.—Efe. 

i ¡ t e * 

o e n 

P o r T o m á s C E ^ R O C O P R O C H A M O 

Pocos acontecimientos propia
mente dichos y muchos comenta
r ios y preocupaciones ai abrirse 
la v a c a c i ó n estival. K u w a i t , A r 
gelia, F ide l Castro t o d a v í a . A l 
g ú n tema nuevo, pero r e i ¡ e r a d o , 
las dificultades <\e l a V R e p ú b l i 
ca Francesa (que. Per e jemplo 
.el suizo " J o u r n a l de Geneve"! 
a t r ibuye , como pocos d í a s antes i 
lo h a b í a hecho "Le F í g a r o , " del 
P a r í s , a la i d e n t i f i c a c i ó n del ge
nera l Ce Gaul le , cuya p o p u l a r i 
dad e s t á intacta, con su Gobier 
no, que empieza a ?er i m p o p u 
l a r ) . Y , u n a vez i r á s , Rusia, la 
guer ra fría, los medios de hacer 
frente a la agresividad ro ja . Son 
variaciones incesantes sobre u n 
mismo tema. Pero tema inagota
ble. Por la capacidad explosiva 
que encierra la real idad de que 

M A S SOLDA/DOS P A R A R U S I A 
U n ed i t o r i a l londinense " T i 

mes" dedkado con este tí u lo a 
las amenazas sov i é t i c a s , pudiera 
reducirse t e l e g r á l i e a m e n t e a tres 
puntos. 

Rusia d e s m o v i l i z ó u n i l a t e r a l -
mente parte de su e j é r c i t o en 
1960. Ahcra , uni latenalmente t a m -
b u n , le aumen;a. M á s soldados y 

M 
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P r o m o c i ó n d e l 17 a l 24 de J u l i o 

S P a y o n c % a 
TARRO DE 100 GRAMOS 

enfrias Salamanca 
FLOR, NUEVAS, KILO 

hón $ P A R 
TIPO FRANCES, 333 GRS., * 

r t e o r e l o i e ^ ^ P . 4 ; R 

E l número premiado, correspondiente al sorteo do relojes, ha sido 
eí 59, de señora, y 629, de caballero. 

Pías 

8 0 

Siga oon atención nuestras PROMOCIONES DE VENTA, porque 
comprando en « S P A R » , ahorrará en sus compras. 

£ ! P a d r e C a l z a d a c u m p l e h o y 

s u s b o d a s de o r o s a 
¡Qué poco reparamos, de ordina-l punto de vista económico, de su de-

rlo, en estos hombres que están pre
sentes en todos los momentos deci
sivos de nuestra vida, que dejan su 
casa y su familia, su comodidad y 
hasta su porvenir brillante por los 
demás; que se entregan al servicio 
del prójimo en medio de la mayor 
austeridad de vida, que hacen pro
fesión y norma de conducta de la 
dedicación- a la* necesidades socia
les y al alivio de las miseHas hu
manas! 

Sus huellas ae encuentran siempre 
ceíca de'las casas de los que lloran, 
de loŝ  que trabajan sin obtener lo 
necesario, de los que sufren. En vi
da y hasta deápu'és de la muerte, 
solo acompaña el eco de sus pasos 
la divina música de aquel versículo: 
«Ponme como un sello sobre tu- co
razón, como una marca sobre tu 
brazo» . 

Son los sacerdotes carne y alma 
de la caridad más sublime. Al final 
de una existencia fatigosa, sin Jubi
lación posible, no alcanzan ni ga
lardones humanos, ni recompensas 
ni honores. Vedlos llegar hasta don
de Dios dispone, sólos, con su mi
sión heroica y con las promesas de 
su esperanza: «Y cualquiera que de
jare .por trü causa hermanos o her
manas, padre o madre, mujer o hi
jos o heredades, recibirá cien doble 
en este siglo y después en la vida 
eternaji. 

Cuando un1 sacerdote alcanza el 
cincuentenario de su primer ósculo 
con el propio Cristo, una onda emo
cional hace latir el corazón ê la 
grey. 

Uno de ellos, el Padre Aurelio Cal
zada, cumple hoy estas bodas de oro. 
Vló la luz en Tovar, pueblecito de la 
tierra turmódlga do Villadiego, < cu
na de linajes insignes, cerca de Ama-
ya Patricia, y en el azul de sus 
ojos, por los que se asoma nn alma 
grande, hay algo de la claridad de 
ese cielo y del poso de tanta histo
ria acrisolada. 

Estudió en la Gregoriana. Doctor 
en Filosofía y en Teología, Bachiller 
en Derecho Canónico, brilló entre 
los miembros de una promoción de 
la que salieron prelados Insignes y 
maestros do talla, obteniendo el úni
co premio extraordinario, con la 
máxima calificación. > 

Hoy hace cincuenta años, en un 
luminoso día del qatio de Roma, fue 
ordenado por el propio Cardenal Me-
rry del Val, Insigne secretario de 
San Pío X. 

Durante su paso por el ínclito cle
ro secular, se mostró como un pro
fesor brillante y eficaz, con una in
teligencia do inmediata captación, 
polemista hato y talento práctico. 
Después de su ingreso en la Compa
ñía de Jesús fue destinado al Círcu-
lo CattSioo de Obrero», desde 1931 
a W8S. 

Be BU labor aeoial v clarividente 

dlcnción a la enseñanza y adoctrina
miento religioso y moral de obreros 
y obreras en el Círculo y de criadas 
en el Servicio Doméstico, sin una 
sola falta a las conferencias y ejer
cicios, habla la espléndida cosecha 
de formaciones individuales que se 
le deben. 

El cimiento^ de lo social es lo eco
nómico. Y al Padre Calzada se de
ben las iniciativas y realizaciones 
básicas de la expansión de la Caja 
de Ahorros, paño de lágrimas de lo.s 
burgaleses: viviendas, obras sociales, 
sucursales. 

Maestro en dirigir ejercicios espi
rituales, hombre dinámico y arrolla-
dor, gran figura entre los sociólogos 
actuales de la Compañía de Jesús, 
digno descendiente de aquellos jesuí
tas burgaleses que se llamaron Po-
lanco, San Vltorés, Juan de Salas, 
Rodríguez y Martín, es deber de jus
ticia decírselo así, por los que tan 
profundamente le conocerños,, a la 
faz de su modestia, uniéndonos ai 
homenaje que recibirá hoy en la fra
terna ciudad de Miranda de Ebro. 

José María CODON 

m á s d ine ro ; pa ra la guer ra n u 
clear y para l a de t ipo conven
cional . 

Se a t r i b u y ó - la r e d u c c i ó n del 
pasado ano, en e l ' t e r r eno de las 
armas convencionales a que la 
URSS se s e n t í a lo suficientemen
te poderosa con sus cohetes de 
alcance in te rcont inen ta l . Su ac
t i t u d de ahora pudiera ser resul
tado de una . duda entre l a elec
c i ó n entre los (los t ipos de gue
r r a . Una especie de replantea
mien to del v ie jo debate sobre ar
mas tradicionales y armas n u -
clea res. 

De u n modo u ot ro se in i c i a , 
al parecer, u n a nueva carrera de 
armamentos . 
LAS CONDICIONES I>E 

K R U S C H E F 
Ba.'o esta r ú b r i c a Se ocupa 

' n v e New Y o r k T imes" del p ro -
b 'ema de B e r l í n . Kruschef - - v i e 
ne' a decir en resumen— da i n i -
c ia lmente por supuesto que él 
tiene l a r a z ó n . I n t i m a a " l i q u i 
da r " los vestigios de la segunda 
guer ra m u n d i a l a Kennedy , Mac 
M i l l a n y De Gaul le , pero no a l 
p a í s con qu ien la paz h de ser 
hecha. Y les i n t i m a no solo a 
eso, sino a negociar con otros 
p a í s e s "amantes de la paz". 

Todo el lo parece poco razona
ble. Pero hay m á s . Demuestra 
que no a c e p t a r á propuestas que 
no coincidan con las suyas: una 
A l e m a n i a p a r t i d a en dos o u n i f i 
cada en el comunismo, u n Ber
l ín " l i b r e " pr ivado de l a .pro
t ecc ión occidental , u n "sistema 
de seguridad" europea s in los 
Estados Unidos y en el que el 
Cont inen te q u e d a r í a a merced de 
Rusia. 

Para el caso de que ios occi-
dentalistas tengan el Poco " j u i 
c i o " de no someterse a las con
diciones expuestas por él , KrUs^ 
chef amenaza . con una "paz se
parada" con sus testaferros de 
Aleman ia o r i en ta l , con imponer 
al m u n d o i lb re el reconocimiento 
de la " s o b e r a n í a " de estos testa
ferros, que ya amenazan con u n 
bloqueo de -Be r l í n que expulse a 
las potencias ocupantes de la zo
na. Y por siglas ú l t i m a s se re-
si a t ieran a l a e x p u l s i ó n , las ad
vierte que .semeiante resistencia 
las d a r í a e l . c a r á c t e r de "agreso
ras" y Rusia t e n d r í a que "re-
c h a z á r l a s " aun a costa de una 
guerra. 

E l d i a r i o concluye: " L a res-' 
puesta que Occidente deber ía ; d a r ' 
a estas arrogancias sov ié t i ca s es' 
evidente E l -jefe ruso pretende! 
" u n a conferencia de la paz" no 
para negociar, sino para i m p o 
ner la '"paz" que él quiere :oo 
sólo a la vencida Alemania , sino 
a los aliados que le ayudaron a. 
vencerla. E l y nadie m á s que él" 
acude a las amenazas de gue
r r a para cambiar Ta s i t u a c i ó n 
existente, no só lo en B e r l í n , sino 
en una escala m u n d i a l p a r a pro
duc i r el colapso de las defensas 
occidentales y el m u n d o l ibre en
tero". 

Claro es — y en el lo insiste el 
m i l a n é s "Corr ie re D ' Inform.a-
zlone"— que u n a paz separada 
de la URSS y sus s a t é l i t e s con 
l a A leman ia ro ja , aunque sea en 
sí misma " u n acto a r b i t r a r l o , y 
provocador" para las. ponencias 
ocupantes y a u n para el Gobier
no de B o n n , no es u n a u t é n t i c o 
"casus b e l l i " . Les dUicultades em
p e z a r í a n al t r a t a r de r eyu ia r las 
comunicaciones de B e r l í n - O e s t e 
cor* el rlpsto del m u n d o libre. 

U n s?gundo bloqueo de B e r l í n 
seria m á s grave que el p r imero , 

so a c e n t ú a ú n i c a m e n t e en B e r 
lín. Corea del Nor te sigue den
t r o dei á m b i t o ruso ( m á s bien 
que en chino) , como antes. Es 
indudable que Kruschef apoya
r í a a los. rojos coreanos como lo 
hizo S t a l í n . 

Fe to el pacto, enfilado di rec ta-
rherife contra el J a p ó n —dice ' ' L e j ' i 
Monde"— es equivalente o r i e n t a l ' j t 
del fu turo p a c t ó con la A l e m a - ; s 
n í a comunista. 

Kruschef — s e ñ a l a el "He- | 
r a l d " ^ - se ha manilestado re i te-; 
radamente cont ra las, al ianzas ' 
mil i tares , Pe ro ahcra concier ta 
u n a nueva. Con lo que prueba su 
agresividad en otros frentes ex-
t r a e u r ó i eos. Y que Se desprendo 
de la m á s c a r a de b o n a o h o n e r í a 
con que dis'raz.aba sus tentat ivas 
de i n f i l t m lón en los Estados no 
comunistas. Es Ja vuel ta de K r u s 
chef ?. os n é t o d o s s tal lnianos. 
P < M ' I ICA L E A Y U D A A L 

E X T R A N J E R O 
S i n duda, la crisis que se ave-' 

c i ñ a no se centra n i mucho me-: 
nos en e l problema de B e r l í n . ; 
L a " p o l í t i c a " (nor teamer icana) j 
de ayuda al ex t ran jero—otro te- i 
ma de "New Y o r k T imes"— 
consti tuye parte esencial de la de
fensa norteamericana, s e g ú n el 
ci tado p e r i ó d i c o . 

E l vo lumen del p rog rama de, 
Kennedy (4 800 mil lones de do
lares e>te a ñ o fiscal, 26.000 m i 
llones los p r ó x i m o s cinco a ñ e s ) , 
t iene en su favor los siguientes: 
argumentes: 

1) Una ayuda flexible a los 
f>a^e3 n r c e í l t a d o ^ es esen
cial para nuestra propia superv i 
vencia y la del mundo Ubre en 

.la guerra t r id imens iona l e m p r e n - ' 
d l d a por el imper ia l i smo sov ié -
t i r o " (defensa m i l i t a r , m a n t e n H 
miento de las fronteras de la 11-j 
bertad, neu t ra l iza c ión de los p í a - ' 
ríes de ayuda ro j a ) . 

2) Es c u e s t i ó n mora l y p o l i - ' 
t ica. Los pa í s e s ricos deben ayu
da r a los que no lo son. Todos 
los pa í s e s ricos, por supuesto-

3) E l ide^ l y los intereses de 
los Estadas Unidos coinciden en 
este punto. L a ayuda e c o n ó m i c a 
al ex t ranjero es u n soporte de 
g ran valor para la e c o n o m í a 
y a n k i . 

. Po r lo d e m á s —concluye el d ia
r i o su extenso a r t í c u l o de fondo— 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de esta ayuda 
debe tener la suficiente a m p l i t u d 
y f lex ib i l idad . Por ello se ha de 
concebir en grande y a largo p la 
zo. 
PARA L O Q U E S I R V E L A 

CIENC1TA 1 
Ot ro t i t u l o de l "Times" de L o n 

dres. Los Estados Unidos se l a n 
zan a u n arhbicioso plan c i e n t í 
fico y t é cn i co . La. URSS, in tens i 
fica sus esfuerzos en el mismo 
sentido. I ng l a t e r r a se planeta de 
nuevo el flema pa r l amen ta r i a 

mente. Y en Oxford . 
"Para u n p a í s que necesita ex

p o r t a r para sobrevivi r y que t i en 
de, a u n m á s alto n ive l de v^da 
el uso, enr iquec imien to y opo-
yo de la ciencia dentro de sus 
fronteras, es asunto de general 
p r e o c u p a c i ó n " . 

• Y fundamenta l desde m u y d i 
versos puntos de vista. 

Imagínate ira conductor cie
go: Tu ores culpable de su ce
guera, de su muerte, de la que 
cause a otros y aun a ti mis
mo, cuando lo desliimbres. 

Aun con luz de cruce correc
ta, en el momento de cruzaros 
os cegáis. Moderad la marcha 

por ífincí«0'JoVI|rMAtTINVAIWl 

N O es que esté sanatorio, en el 
quo cirmmstancialmento me en

cuentro, no como enfermo, sino como 
visitante, tica espeolalmonte alegre. 
Es alegre, sí. Pero es que yo creo que 
todos los sanatorios, en general, son 
como grandes embalsas de alegría. 
Suelen sorlo, lo cual no es Incompati
ble con la presencia allí dol dolor. 
Precisamente, por este dolor quizá, la 
alegría llené en los sanatorios una 
emoción de lucha, de contraste y de 
gracia, que no existe acaso fuera de 
los sanatorios. 

Yo vengo observando que en los sa
natorios hay una alegría pujante, ver-
dadora, profunda, Instalada en los 
contros más hondos del hombre: los 
centros del dolor, de la soledad, del 
Silenció, do la vuelta a la salud... M; .lAa 

Todo es blanco: las paredes, las batas, los muebles. 
Todo os, si no blanco, claro: verde claro ^ los ^ ' 
teles, amarillo claro del agua de limón, azul claro de 
los uniformes de las enfermeras, rosa claro cíe esas 
rosas que se renuevan a diarlo y cuya n » ? ? n f e j ? 
me/.elarse con el olor de las anestesias y los desinfec
tantes, produce un olor característico; el olor a sana
torio, que a níi me gusta, tal vez porque nunca he si
do «el enfermo do la habitación número tantos». 

En cuanto se supera la operación difícil, el mo
mento agudo de la dolencia, todo es júbilo en el sana
torio: un júblido comunicativo y casi gremial, que 
va corriendo de cuarto en cuarto, de pasillo en pasi
llo, de quirófano en quirófano, que pasa por las coci
nas, que atraviesa un jardincillo, que se posa en la 
sala de espera, que se instala en el teléfono, para de
cir: «Ya está fuera de peligro». 

Porque tenemos a una persona de la farmllla en el 
sanatorio, hay que suspender, o, por lo menos, alte-
r xr la vida normal. ¿Para qué? Para estar el mayor 
tiempo posible con el paciente. Y no sólo con el pa
ciente, sino con las personas de la familia y con los 
amigos íntimos. Esta es la realidad. Necesitamos que 
una persona de nuestra familia Ingrese en un sana
torio, para estar más tiempo los unos con los otros, 
más cerca, más en intimidad, más en compenetración. 
Y esto, este estar cerca los unos de los otros, ¿no de
bería ser lo normal? 

So cultiva, sí, en el sanatorio la vida de familia, 
la amistad y la vecindad. Todos nos conocemos en se
guida. E l terrateniente de Ciudad Real se hace ínti
mo amigo del ganadero de Sevilla, la operada del 
«quince» enseña un punto muy gracioso a la enferme
ra de la planta baja, la muchacha que acompaña a 
una dama anciana dicta unas recetas de cocina a la 
Hermana María del Carmen. 

Las distintas horas del día se van reflejando (,n 
sanatorio con un ritmo diferente, aunque las horas (1e 
sanatorio «no tengan horas fijas», ya que la ^ l 
nícdad IICK» cuañdo menos lo pensamos o es 
ter preparar una operación sobre la marcha, 
de la mañana, cuando en todos los enfermos hay Co, 
una esperanza renovada: nueva luz, sábanas limpJ10 
acaso un deseo de cantar. Se oye el agua de una t 
queña -manga de riego, zumba uh motor, suena £ 
sirena. 

Poco a poco, se ya advlrtlendo una trepidación tt 
pica: es la hora de bis visitas, de las operaciones 5 
los planes... Los médicos impulsan la delicada 
ni' del sanatorio: internistas, cirujanos, neuróloíL"" 
ariestéMstas,;. Y la corte de los ayudantes, auxüiu'J!' 
sanitarios, enfermeras. . 

Tras las comidas, ose reposo do las siestas o mm. 
siestas, oon una conTersación Ilgoramente rumorosa 
al fondo, como un moscardón vago. Ea hora del vlsi. 
too, que no debería traspassar las fronteras del coarte 
del enfermo, porque el enfermo -—«alvo excepciones-, 
lo que necesita es tranquilidad y compañía silencio, 
sa, estar con 61 mismo, sin inquietudes, y saber 
hay alguien cerca de su lecho, para apoyar en este 
acompañante —persona que vela— su soledad enferma. 

Horas del rosario: comunicación de puertas ablet. 
tas, para navegar todos por el cauce de los misterios y 
1» letanía. Luego, ¿no florecerá una fina y general 
nostalgia? 

Mas al día siguiente, oon la nueva lu«, el sanatoMo 
renovará su alegría, como un barco blanco, que va de ! 
la enfermedad a la salud, mientras ios pasajeros hy. 
blan de sus oosas: «quitar puntos», "sin fiebre», "xoa. 
ñaña me darán de alta», «penicilina», «oonvalecea. 
cia»: mientras los pasajeros, sí, se llenan de alas de 
ganas de vivir. 

M a ñ a n a , d í a 1 7 , a l a s o n c e d e l a n o c h e t e n d r á l u g a r u n a 

G R A N V 6 R B G N A - C E N A 

e n l o G A R R O C H A 

y en la que actuará durante la misma y en los descansos de la sesión de baile la pareja campeona 
de España de patinaje artístico, señorita MARIA DEL CARMEN FERNANDEZ y ERNESTO R C 
DRIGÜEZ, seleccionados para el Campeonato del Mundo, los cuales realizarán exhibiciones de dis

tintos bailes individuales y por. pareja sobre el patínu 

Reserva de mesas hasta las 15 horas de dicho dia (teléfono 6161) 
Servicio de autobuses hasta el final de la verbena. 

r t 

M a f i F r í c f v » 

porque ahora se a c o m p a ñ a r í a , a:• RgssssSiSSsssSíSftS^ 
efectos de r ropaganda . de una! 
fie ion de l egá l ldad . ¿ H a s t a don- ! 
de es tá rea 'mente dispuesto a ' 
l legar Kruschef? i 
T E N D E N C I A R E G R E S I V A i A L 

STAJJISISMO 
E l t i t u ' o rertenece a l norteame

r icano "New Y o r k H e r a l d T r l -
bune". Pero la, tesis, aunque r o n 
otras palabras, es compar t ida por 
el parisiense " l e M o n d e " . A m 
bos apoyan su p u n t o de vista en 
el reciente pacto d-'"defensa m u 
t u a " entre l a U R S S y Corea del 
Norte . 

C o n él —coinciden ambos d ia-
r los— las cosas no han cambia
do nada. Pero su f i r m a demues
t r a que la t i ran tez Este-Oeste no 

( C r ó n i c a de 
'Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS 
E l comisario de Abastecimien

tos aconseja que se coman car
nes, pescados y verduras congela
dos. Dice que a l descongelar e l 
producto de que se t r a t e t iene 
exactamente las propiedades del 
producto en fresco r e c i é n ob ten i 
do, pues el fr ío ha conservado 
sus propiedades integras. A d e í n á s , 
i m p i d i ó el desarrollo de m i c r o 
bios y bacterias propias de l a 
d e s c o m p o s i c i ó n desde que se pes
ca el pez, se m a t a la vaca o se rfe-
coge la verdura. A d e m á s , e l peso 
del producto es neto, s in desper
dicios, y el precio es ventajoso, 
porque la conserva se realiza en 
é p o c a de abundancia y cuando 
los precios son m á s bajos. 

F U T B O L 

r e l á m pa go entre el SeEt" o, Gi. jón. 
Cas.ellcn, M l é t i c o de Se v i l l a , Ba -
dalona, A m i s t a d de Zaragoza y 
Fot r o l : Se" j u g a r á en Palma, en 
pleno mes de Agosto. Van a su
dar lo suyo pa ra ocupar el c i tado 
hueca. 

T O R T A S 

Moderno - Selecto - Elegante 

B i r A L A S K A 

(Viene de r r i m ^ r a n^fi^al 
tal comenta hoy la Encíclica de 
S. S. el Papa. Juan X X I I I , "Ma
ter et Magistra" en la que se 
abordan los problemas sociales de 
nuestro tiempo. 

Los diarios alemanes y france
ses ponen de relieve la importan
cia del documento y señalan la 
firmeza de la posición de la Igle
sia en su condena al sistema co
munista, en su doctrina sobre la 
propiedad privada y en la nece
sidad de que los países desarro
pados ayuden a los mis atrasa
das. "Este últhno —dice el diario 
de Hamburgo "Die Welt"— cons
tituirá, con la autoridad ponti
ficia, la tarea esencial de nues
tros días". 

La Prensa italiana, normal
mente dividida ñor cuestiones no-
líticas ha recibido la Encíclica 
con un unán'me fnterós y cl^r'o. 
Unicamente los diarios comunis
tas tratan de restar importancia 
al documento. El diario cristiano-i 
demócrata "U Popólo" dice que lá 
Encíclica representa para todos 
los hombres una nerspectiva que 
puede ser aceptaba, incluso fue
ra de las amplias relaciones esta
blecidas por la fe, debido a oue 
en ella no se violenta l a natura
leza humana sino que construve 
sobre ella y «efíala una acción 
social y política que satisface to-
talment® las «uMvaazas l&sáti~ 

mas de los hombres de acuerdo 
con la libertad y la justicia. Por 
su parte, el diario "La Giustizia" 
que apoya al jefe del Gobierno, 
Fanfanl, dice que "aparte de los 
valores que la Encíclica encierra 

M a d r i d . — E n el d í a de hoy 
se han recogido l luvias de 
pcea impor t anc ia en Gaj ic ia , 
costa c a n t á b r i c a y A l i o abio. 
Ha habido n u b o s i d á d en 
Cana-las. En el resto e l t i e m 
po ha sido bueno, con nubes 
le buen ' t i empo. 

P r e d i c c i ó n para ol d í a 16 
Excepto en Ga l ic ia , C a n t á 
brico, A l t o Ebro y Duero , 
lond'e se p r o d u c i r á n prec ip i -
aciones, en el resto el t i empo 

p r m a n r e e r á con a n á l o g a s 
;aractei í s t i cas a las de hoy. 

l a s temperaturas de M a -
ir id han sido-de 27,5 grados 

a las 14, 15 horas, y de 18,4 
Riadas a las 6,45 horas. 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n enrrespondido a M á l a g a 
con 38 grados y a L e ó n con 
ü grados.—-Cifra. 

Pleno de la F e d e r a c i ó n Espa
ño la . Destaquemos la c u a s i ó n pe
setas, que siempre es la p i lmera , . 
no só lo en juega y en amor, co
mo decia Can p amor, s ino en 
todo, por desgracia. E l tesorero 
d l ó ' c u e n t a dv l resultado del ejer
c ic io : 1.123.O00 pesetas, pero 
a n u n c i ó —cortando de cuajo la 
eu íoria de los asistentes— que la 
p r ó x i m a tempo ada se presenta 
m á s negra que Jones, pues no se 
J u g a r á en terreno e s p a ñ o l mas 
que un par t ido in te rnac iona l , lo 
que s u p o n d r á u n a baja en los i n 
gresos de tres y medio a c u a t r o 
mil lones de pesetas, c i f ra a la que 
h a b r á de unirse las de los gastos 
de desplazamien'o a Chile, otros 
cua t ro mil lones. Para este ú l t i m o 
apar tado se r e c u r r i r á a las reser
vas federativas, pero pa ra lo o t ro 
h a b r í a que pedir u n nuevo sacri
ficio a los clubs. Reaiu^te en los 
precios de las entradas, como si 
lo v i é r a m o s con p r i s m á t i c o s . E n 
cuantxe a la vaneante ctel Condal , 
que tantas Ilusiones ha despertado 
se " l l e n a r á n " mediante u n torneo 

Pues fue interesante el combp-
'te entre Folledo, c a m p e ó n , y G a 
l iana ex-vampeon a qu ien hoy 
'interesa m á s , por lo visto, los ne
gocios que el boxeo. Por lo me
nos, l u c h ó y l u c h ó bien, con t ra 
los grites del inconquis table p ú 
bl ico , que no le ha perdonado rus 
ú l t i m a s frivolidades. Ambien to 
caldeado. Combate igualado, que 
re so lv ió Folledo con u n m a g n í 
fico asalto, e l ú l t i m o , en el que 

*casi colocó a G a l i a n a en medio 
de la"plaza mayor de Babia . N o 
obs:ante, hace muchos a ñ o s que 
Exuperanc io no hace u n comba
te t a n excelente. P e r d i ó con to
dos los honores. Y par te del n ú -
b ' ico e n t e n d i ó que lo m á s jus to 
hubiera sido u n . resul tado nu lo . 
Pero n o es lo de antes. N i cabe 
esperar que vuelva a serlo. 

FLORES 

la m á s grave de ellas. Menos nial 
pues con t a l tope sólo estará <« 
la c á r c e l dieciocho a ñ o s , aproxi
madamente, t iempo suficiente 

, para medi ta r sobre la reorgani
z a c i ó n de la granja avícola; . 

NOTICIAS BBEVBS 

. Calor porfectamente goportable, 
gracias al alreclllo serrano. 

— Ocho mil candidatos Imy pâ  
dos mil quinientas sesenta y C"100 
bacas de estudio. 

Mañana, precisamente, c u m p 1c 
cien años Cármen, la florista más 
antigua de Madrid. Fue una de las 
primeras violeteras, cuando los ra
mos de la humilde flor sólo valían 
un real. Lleva cuarenta años ven
diendo flores en la misma esquina. 
Tiene un hijo de setenta y ocho 
ella. Y la flor que le gusta más es el 
quisiera vlvif- únicamente mientras 
pueda vender flores. Cuando no pue
da, pedirá a Dios que se acuerde de 
ella. Y la flor que le gusta más el el 
clavel. 

GAIUNAS 

I I 

SO 

Zaragoza—Los estudios clei 
fieos a desarrol lar en el v ^ 
greso E u c a r í s t i o o Naciona v ^ . 
s a r á n sobre la Misa , tema cem} 
del Congreso. E l profesor J; f 
ta, de Zaragoza, e s t u d i a r á PU 
f i g u r a c i ó n . E l P. Larranaga, ^ 
San S e b a s t i á n , . sU i"61 ,tuCi; U 
c e l e b r a c i ó n en la I ? ^ 8 ^ , 
t iva . Como v í n c u l o de unlda( J 
r á estudiada p o r el # 
O.P. , de Valencia . La M 1 * , - ^ , 
su r e l a c i ó n con l a v i d a cnsj 
la Iglesia, la Consecratlo rn^ 
l a V i r g e n , y los Hermanos «ad3 
doxos separados, s e r á o s ^ u e . 
por el profesor J ^ ^ ^ S e í -
los Padres A l d a m a S. -J-^ gá»' 
José M a r í a Alonso, y A-
tos S. J . 

para los creyentes, ofrece tam- F S Í S ^ S Í Í S Q ^ ^ ^ 
bién elementos objetivos de gran . - ww*n» 

" A U T O S T O P , interés para los políticos, econo
mistas, e intelectuales en relación 
con los problemas sociales. La 
solemnidad de su estilo alcanza 
a veces efectos resonantes, como 
cuando dice que todos somos res
ponsables del hambre y los sufri
mientos de las naciones subali-
mentadas". 

En Londres, la mayor parte de 
Tos periódicos nublican comenta
rios a la Encíclica poniendo de 
relieve la transcendencia que el 
documento habrá de tener en el 
futuro. E l "Daily Mail" afirma 
más importante manifestación 
que es muy probable que sea la 
del Reinado de S. S. Juan XXIII" . 

p o r Ruy 

D I A R I O O E m n u K M r 
.IARJ1TAS Tm V I S I T A 6 
CARTAS TIMBRADAS BÁ 

—¿Puedo servirla en algo? 

L a Audiencia ha fal lado el ca
so de las granjas av íco las . H a 
condenado a l procesado,' decla
r á n d o l e autor de 4.195 delitos de 
estafa. V e n d i ó a diferentes per
sonas 288.000 gall inas, a r a z ó n de 
1.000 pesetas " lote" , const i tu ido 
por doce aves. Asi su sc r i b í a u n 
cont ra to de a p a r c e r í a con los a d 
quirientes. Pero el n ú m e r o de ga
l l inas en e x p l o t a c i ó n no l legó a 
tres m i l . Se c o m p r o m e t í a a en
tregar a los compradores u n hue
vo o dos pesetas diarias, por ga
l l ine ro adquir ido y a d e m á s el 
comprador p o d í a ek ig í r en c u a l 
quier momento la entrega de las 
gall inas o la can t idad tnviertida. 
To ta l , que se a p r o p i ó de casi 
v e i n t i c i n c ó mil lones de pesetas. 
E l fiscal solici taba para el p ro 
cesado dos m i l ciento noventa y 
nueve a ñ o s de p r i s i ó n , y la defen
sa, claro, la a b s o l u c i ó n . Le h a n 
condenado a seis a ñ o s y u n d í a 
por los dos delitos m á s i m p o r 
tantes; a seis meses de arresto por 
cada uno de los superiores a cien 
duros e Inferiores a diez m i l pe
setas. Y a pagar algo m á s de 
v e i n t i ú n mil lones de pesetas a los 
4.208 perjudicados. No olvidemos 
que u n ar t icu lo de l Código penal , 
e l 70 por m á s s e ñ a s , establece el 
tope de que l a condena impues
t a no p o d r á exceder del t r i p l e de 
t l em^e que se le impusiera $or 

Amenazas del W 8 
los íf anceses de W 1 8 
corapreadídos entre ^ 

18 y 45 años 

té 
Trata ÍÜ iüipsilir m 

\ 
Argel. _ La "Organ iz^V- ( 

Ejército Secreto", entidaa 
destina que habla y ^ 
nombre de los colonos 
tas franceses, ha distrib"1' ^ 
ta villas en las que afinca 'i r̂-
tolerará la desobediencia » 
den dé que los franceses " 
gella comprendidos entre ^ ^ 
45 años de edad saldan G^IÍ J 
so pretexto de vacaciones. ¿e i» 
momento en que la sn.eT\¡i¿i*V 
provincia depende de la 
cia de todos". ^ 

Con arreglo a la» e < ; 
publicadas, más de l » 8 . . " 1 1 ^ ^ 
pees salieron, de ^^^intiee- ,* 
pasado en viaje de ^ ^ e » - 1 ! 

Según ciertas Informadle" ofr 
"Organización del W f < * ¿ J e * % 
to" está recaudando ^ ^ ¿ l o g . 
loa colones franceses. 
mente a COBRO le ^^^fíLa**-
tre le. peb iaeSS» s » * * » * * ^ 


